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1 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADÍiEO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
D R L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado do ser agente del DIA-
RIO DK LA MARINA, on Santa María de 
Rosario, el Sr. D. JaMn del Valle, con es-
ta fecha he nombrado al Sr. don Severino 
Martínez Zamora para sastitnirlo, y con él 
se entenderán en lo sucoslvo los soñores 
Bascriptores & este periódico on dicha loca-
lidad. 
Habana, 8 de octubre de 1891 E l Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el CaUe. 
SERVICIO PARTICULAR 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I , D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T B L i B Q - B A M A S B E A 7 B B . 
Madrid, 12 de octubre. 
H a aido declarado cesante al m a 
gletrado de l a Audienc ia de F i n a r 
del Rio, Sr . Mantesa . P a r a cubrir 
esta vacante ha sido trasladado á 
dicha Audiencia el magistrado de la 
de Santiago de Cuba, Sr . Bj ir lerán 
H a sido nombrado magistrado de 
la Audienc ia de Sant i» go de Cuba 
el Sr. D. J o a q u í n Bacuder, abogado 
fiscal de la de Mani la . 
Por enfsrmolad del Sr . C á n o v a s 
del Casti l lo, so a p l a z ó el s á b a d o el 
Consejo de Minis tros que deb ía ha-
berse celebrado, y el cual se efec-
t u a r á en la tarde de hoy en el pala 
ció de la Pres idenc ia . 
Bicho Consejo no r e v i s t í r á n i n g ú n 
carác ter politice. 
A las diez de l a m a ñ a n a de hoy 
sale S. M . para Burgos. Aunque la 
Pe ina Pegente ha manifestado de-
seos de que no se le prepare n i n g ú n 
rocibimiento, se h a n levantado al l í 
arcos de triunfo en s u honor. 
L o s Blputados y Senadores por la 
provincia de Burgos, han marchado 
á la misma con objeto de recibir á 
la Soberana. 
B n Miranda de Bbro se presenta-
rá á S . M . la viuda del maquinista 
muerto en el ú l t i m o choque del fe-
rrocarr i l de Burgos. 
Londres, 12 de octubre-
Be ha dado sepultura á los reatos 
del Sr. P a r n e l l en el cementerio de 
Qlasnevin , cerca de Bnbl in . 
B n los anales de dicha ciudad no 
se recuerda haberse visto j a m á s 
una multitud m á s considerable que 
la que a s i s t i ó á la expresada cere-
monia. 
B l orden que r e i n ó en ella fué com-
pleto, s i se e x c e p t ú a un ligero dis-
turbio promovido á c a u s a del ex-
traordinario g e n t í o que se a g l o m e r ó 
en el cementerio. 
Nueva York, 12 de octubre, 
S e g ú a telegrama recibido de V a l -
pa.ra.iBO, ascienden & uua gruesa sa-
m a las indemniza clones que recla-
man de Chilo los diferentes gobier-
nos, por los d a ñ o s que han sufrido 
sus respectivos s ú b d i t o s á causa 
do la reciente guerra. 
B s p a ñ a , en particular, exige 1& 
cantidad de 3 millones de pesos por 
los peijulcios que recibieron sua 
s ú b d i t o s , residentes en V a l p a r a í s o , 
á consecuencia del saqueo de esta-
blecimientos y motines que siguie-
ron á la toma de dicha ciudad. 
Bedin, 12 de octubre. 
Biseee que en un banquete cele-
brado por la oí) ci • lidad del 9° cuer-
po del ejército, e l Conde do Walder-
set-, genera 1 en Jefe del Estado Ma-
yor, dijo: "Bs posible que nos reu-
namos de nuavo en la p r ó x i m a pri-
mavera para « « u n t o s muy graves." 
T *: Í . Í W , ti -i ¡HAS C0 « E BC K A UBB. 
Nueva' York, octnbve JO, ú las 
5i de ln tarde. 
ÜnxuH oNpnGoliiH, íl $15.70. 
Oentenat, & $4.8.1. 
DcHciuwto pupoi oonnroiai, ÍÍ>> div., 6? a 7A 
por 100. 
CambloHNobre Loadrcs, (!0 div. (banqueros), 
á 94.80. 
Idem gobro i'arfs, GO djv. (banqueros), & fi 
francos 27i cts. 
Idciin sobro HamburKo, 60d|r. (banqueros), 
ft \ m . 
Boaos rê rUtrados de los Kstados» Unidos, 4 
por too, & n«í , ex-enpon. 
Centrífugas a. 10, pol. !><;, x :M 7I16. 
Uegular A buen rciluo, de 2 ió i l» il a l i ld. 
Azúcar de miel, de 2 9|1U & 2 l lf lU. 
¿fieles do Cuba, en bocoyes, nominales. 
£1 mercado quieto, poro los precios so sos-
tienen. 
Manteca (Wiicox), en tercerolas, A $6.0^. 
llorína putout íHinnosota, 5.50. 
Londres, octubre 10, 
Aüflcar do remolnciia, & 
Aíücar «eutrlfuffa, pol. »«, A 14i6. 
Idem rotular re'.luo, á 13|3. 
Cousolldados, á :>! i, ex-lutor<üs. 
Cuatro por 100 español, á UOit, ox-lntor6s. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 8 por 100. 
Panto, octxibre 10. 
Routa, 8 por 100, á 8i) francos, '.»etl« ex-
interés. 
Nueva-York, octubre 10, 
Existencias en manos hoy en Nuova-York: 
500 bocoyes; 501,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecliu de 18ÍH): 
120,000 sucos. 
(QuetUt prohibida ta rc-produecién 
(te teleuramas que anteceden, con 
arreglo al urtictUo 81 dt la Ley 4* 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 12 de 18Ü1. 
Ua abierto nuestro morcado azucarero 
bajo el propio favorable aspecto con que 
cerró la semana última, sosteniendo los 
compradores los mismos deseos de comprar 
manifestados en dlcbo periodo y muy llr 
mes los tenedores en sus pretensiones, apo 
yadaa por la mrjora observada en el mer 
cade do Londres que cotiza firme á I ̂  para 
todo el presento mes. 
L a demanda procedente do los Estados 
Unidos se ba acentuado y con tal motivo 
las operaciones realizadas en esta plaza, lo 
han sido en sontido de alza, según reseña-
mos á continuación: 
CENTRtrüOXS DK OUARAPO. 
Ingenio "Toledo": 
10000 sacos número 11 polarización 90, á 
0.27Í. 
lugenlo "Pilar'!: 
4052 sacos número 10i, polarización 95i á 
6.27f 
Ingenio "San Vicente": 
1317 BHCOS nú nero 10i, polarización 9G, á 
m m u 
Ingenio "España": 
303 sacos número 10, polarización 95, á ' 
0.20. 
Ingenios varios: | AVISO A LOS NAVEGANTES 
1408 sacos número 11, polarización 95, & t N ú m 2 2 2 
In enlo "Cañas" DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
, . „ „ ° , , . „ / . « I K n c u a n t o se r ec iba á b o r d o este aviso , debe r&n 
xido Saces número lU^, polarización yi)l/j co r r eg i r s e los p l anos , car tas y de r ro t e ros c o r r e s p o n -
¿ ( j j - , d i en te s . 
C K J r T R Í F U O A D K M 1 K L . 
Ingenio "Portugalete": 
181 sacos número 7, polarización 85 
Ingenio "San Vicente": 
250 laooe n? ü, polarización 80, á 4. 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L B O H O D B C O H K E D O K B B . 
Cambios . 
E S P A Ñ A 
1 
2 6 2J p g D . •TO 
esp. , s e g á n p l a t a , 
(echa y c a n t i d a d . 
I N G L A T E R U A | ^ . f k 8 ^ 
S & 5 i p 8 « o 
espafiol , & 3 d i v . 
I BJ & 4 i p g P . . o r o 
AI i r M A M f A J e a p a ü o l , á 60 d j v . 
A L E M A N I A \ ^ _ © p l o r o 
^ espaf io l , 4 3 d i T . 
f 
E S T A D O S - U N I D O S . ioi & m P - g P-» o " uspaf io l , á S d^T. 
D E S C U E N T O M E K C A N - l 8 4 10 p . g P . , a n u a l 
TIL. i 3 y 6 mese*. 
U l n o p e r a o l m w . 
K l a n c o , i . tsun i do D o r ó m e y 1 
K l l l i o a n x , ba jo 4 r e g u l a r . . . | 
I d e m , Í d e m , i do ra , I d e m , bne~ 
no 4 s u p e r i o r I 
I d e m , I d e m , Í d e m , i d . , Soreto . • 
U o g u o b u , i n f e r i o r 4 r e g u l a r . I 
n A m e r o 8 f 9. ( T . BL) [ 
I d e m , b u e n * 4 s u p e r i o r , n f i -
m e r o 10 4 1 1 , i o e m 
Quebrado , i n f e r i o r i r o g u l a r , 
n ú m e r o U 4 14, Í d e m . . . . . . 
I d e m b u e n o , B? 16 A I B , i d . . . i 
I d p m s u p e r i o r , n ? 17 4 18, i d . 
I d e m , florete, n » 19 4 30. I d . . > 
OBNTRfFUOAS DB O D Á H A P O . 
P o l a r i z a c i ó n 94 • 96.—Saoos: de 0 '760 4 0 ' 7 8 1 de $ 
en o re p o r los 111 I d l ó g r a m e s , s e g á n n ú m e r o . 
Bocoyes : N o h a / . 
¿Z001B D B K T B L . 
P o l a r i z a c i ó n 87 4 8 9 . — D e 0 ' 5 I 7 & 0'578 d e $ e n o r o 
por 11/. k l l ó g r a m o s , s e g ú n envase y n ú m e r o 
JÍZOOAB K A S O A B A D O . 
C o m ú n 4 r e g u l a r r e ú n o . — N o h a y . 
Soñoroa C o t r e d o r e » de» « c m a n i c . 
D E C A M B I O S . — D . M a n u e l Sen tena t . 
D E E R U T O S . — D . J a i m e San tacana . y D . F é l i x 
A r s n d i a . 
Es o o p i a . — H a b a n a , 12 de o c t u b r e de 1 8 9 1 . — E l H í a -
dioo P res iden te I n t e r i n o . J<ÍÉÍ M" d* Monta lván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dlA 12 de octubre de 18.91. 
O R O 
ouRo ESPAROL. 
Ibrií al 234^ por 100 y 
cierra de L V M , á 284i 
por 100. 
1 * 2 p g P - o r o 
o r o 
E O N D O S P U B L I C O S 
E e n t a 8 p o r 100 i n t e r é s y 
u n o de a m o r t i z a c i ó n 
anua l 
I d e m , i d . y 3 i d . • • 
I d e m do a u u a l í d a d u s 
B i l l e t e s h ipo teca r ios d e l 
Tesoro do l a I s l a de 
C u b a 
Bones <iel T e s o r o de P n e r -
t o - B i o o . . . . . 
Obl igao lones h l p o t e c a r i í t s 
de l E x c r a o . A y u n t a -
m i e n t o 88 A S S p S D . o r o 
A C C I O N E S . 
Banco Espa f io l de l a I s l a 
de C u b a P » r 4 1 p g P . 
B a n c o y C o m p a f i í a de A l -
macenos de R e g l a y d e l 
C o m e r c i o y F e r r o c a r r i -
les un idos d é l a U u b a n a 
y A l m a c e n e s de R e g l a . 18 4 19 p g D . . o r o 
Banco A g r í c o l a 
OoafflafiiB de A l m a c e n o s 
do D e p ó s i t o do Santa 
C i i t u l i n a 
Cuja de A h o r r o s , D e s -
cuentos y D e p ó s i t o s de 
la H a b a n a »mn 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecar io de l a I s l a de 
C u b a . . . . • < . . . . 
E m p r e s a de F o m e n t o y 
N a v u g a c i ó del Sur 
P r i m e r a C o m p a ñ í a do 
Vapores de l a U a h t a . « « . . . . . . 
Compuf t ia de A l m a c e n e s 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a do A l m a c e n e s 
de D e p ó s i t o de l a H a -
bana . . . . . . . . . . . . 
C o m p u ñ i a Esuaf io la d e 
A l u m b r a d o ao Cas 
Compaf i i a C u b a n a do Á -
l u m l i r a d o <ie Gas 
Compaf i i a E s p a ñ o l a de 
A l u m b r a d o de Gas do 
Matanzas N o m i n a l 
N u e v a C o m p a f i i a de Gas 
de la H a b a n a 
Compaf i i a de Caminos de 
H i e r r o de Matanzas 4 
Saban i l l a 
C o m p a f i i a de Caminos de 
H i e r r o de C ú r d e n a s 4 
J ú c a r o 8 4 4 p g P . o ro 
C o m p a f i i a de Caminos de 
H i e r r o de Cienfuegos 4 
T l Ú M l m 
Compaf i i a de Caminos de 
H i e r r o de Sagna l a 
G r a n d e 1 7 4 18 p g D 
C o m p a ñ í a de C a m i n e s de 
H i e r r o de C a i b a r i é u & 
S a n c t i - S p í r i t u s 9 4 10 p g D . 
C o m p a f i í a d e l F e r r o c a r r i l 
de l Oeste . . . . . . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de 
H i e r r o de l a B a b i a d e 
l a H a b a n a 4 M a t a n z a s 
C o m p a f i í a de l F e r r o c a r . r i l 
U r b a n o pa r á 1 p g P. 
F e r r o c a r r i l d e l C o b r e . . , , . 
F e r r o c a r r i l de C u b a . . . . . . . H 
I d e m de G u a n t 4 x a m o . . . . „ 
I d e m de San C a y e t a n o á 
Vl f i a l e s J 
R e f i n e r í a do C ú r d e n a s . . . . fiO 4 61 i ' , " ' , D . oro 
I n g e n i o " C e n t r a l R e d e n -
c i ó n " 
Sociedad A n ó n i m a R e d 
T e l e f ó n i c a de l a H a b a -
n a 1 4 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l 
H i p o t e c a r i o de l a I s l a 
de C u b a . . . . . . . . 
C é d u l a s H i p o t e c a r i a s a l 6 
por 100 i n t e r é s a n u a l . . 
I d e m de los Almaceuee de 
Santa C a t a l i n a c o n e l 7 




P g D 
4 4 5 pg P . o r o 






NOTICIAS DS VALORES., 
O R O } Abrid « ¿¡m por 100 y 
D H L \ cler ra de 284i ft 234# 
OüSo KSPAROL. 5 V** 100. 
F O N D O S P U B L I C O h i . 
Obl igac iones H i p o t e c a r i a * 
E x o m o A y u n t a m i e n t o , . . . 
B i l l e t e s H i p o t e c a r i o s d e , l a I s i a de 
C u b a 
A C C I O N A S . 
Banco Espa f io l de ' / a I d a de Cuba 
Hanoo A g r í c o l a . 
Banco de l Come j ro io . F e r r o o a r r i 
les U n i d o s d e , u H a b a n a y A l 
m á c e n o s de R e g l a 
C o m p a f i í a A \ C a m i n o a de H i e r r o 
de C í r d e ' j a s y J ú c a r o . . . . . . 
C o m p a f i í a U n i d a de los F e r r o c a -
r r l i e s o C a i ' o a r i é n 
C o m p a ñ a (je C a m i n o * de H i e r r o 
de M a t a ñ í a s 4 S a b a n i l l a 
Oomp Aftta de C a m l n o h de H i e r r o 
da fiagna l a G r a n d e . 
C o r / y a f i l a de C a m l n o t í de H l o r . ' o 
O i e n ñ i e c o i 4 V U l n o l a r a . 
0 j rn tpaWa d e i F e r r o c a r r i l U r b a n o 
' >NRpa V, %d «1 F e r r o c a r r i l d e l Oeste 
' D m o u a f l i u C a b a n u d e A l u m b r a d o 
de Gaa 
1 .Bonos H i p o t e c a r i o s d » l a C o m p a -
ñía de Gaa C o t i s o i i d m l a . . 
i O o m p a t l í a de Gas H i s p í k D o - A m e -
' irio<ma C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . • > 
O o m p a f i í a EsLiaBola de . A l u m b r a -
do de Oas de M a t a n a a t i . . . . . . . . 
R e f i n e r í a da A z ú c a r de C . l r d e n a s . 
C e m p a S f a de A l m a e e n a f l d a H a 
o e n d a d o t . . . . . . . . 
R lmpresa da F o m e c t o y fl .'aTOga-
o l i a d e l Hur M < . . . 
C o m p a f i í a da A l m a o a n e a í ' e D a -
p a s i t o d e l a H a b a i s n . . . . . . . . . . 
O b l l g a c ! o ñau H i p o t e c a r l u í de 
O l a i i f n o c o c r V l l l a o l a r a . . ^ . . 
C o m p A f i i a e l é c t r i c a d,« M a M J i ias 
( B o n o s ) 
R e d T o i e i d u i o a de ta HabanM . . . . 
C r é d i t > T e r r i t o r i n l U i p o t e n r io , 
(2? E m i s i ó n ) 
C o m p a r a L o i ^ j a d e V í r e r e * . . . . 
P.8 
58 4 W J V 
98 4 110 V 
100 J 
21 
4 l O t i 
4 64 
M A R B A L T I C O . 
Rusia. 
1331 . N D E V A S L U C E S E N L A S ISLAS DB A B O T 
D E A L A N D ( G A L T O D E B O T U E I A ) . (A. a . N- , núm. 
21321,245. P a r í a 1890 ) E n los s iguientes lugares de 
las isias de A b o y de A l a n d , se han encend ido laces 
a l t e r n a t i v a m e n t e b lancas y rojas , a l imen tadas c o n 
ace i t e de na f ta . 
ÍAiets da enfilaeión de JSspikdr. 
19 L u z supe r io r , en l a p u n t a N . de l a i s la E s p s k a r 
á 3,S m i l l a s a l S E . de Pargaspor t , e levada l m , 5 sobre 
e l t e r r e n o y 8 m , 2 sobro e l n i v e l d e l m a r , v i s i b l e á 6 
m i l l a s . 
b . m a c ó n : 609 5* 2 7 " N . y;289 3 1 ' 3 9 " E . 
29 L u z i n f e r i o r , en l a p a r t e E . de l a m i s m a is la , 
e levada l m , 5 sobre e l t e r r e n o y S m J sobre e l n i v e l 
de l m a r , y v i s ib l e á 4 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 5' 2 3 " N . y 2 8 ° S I ' 6 4 " E . 
L a e n f l l a e i ó n de estas dos luces c o n d u c e cerca de l 
banco s i tuado a l S E . de E s p s k i i r y p r ó x i m o 4 l a p u n -
t a E . de l a Isla S a a d s k ü r , 
Luces de enfilación de Pargasport. 
19 E n l a p u n t a S E . de l a p i e d r a L c k g r u n d , s i t u a -
d a e n a l l ado W . do l a en t r ada , h a c i a e l S. de P a r -
g a s p o r t , u n a l u z , e levada l m 6 , sobre e l t e r r e n o y 3m,7 
tU>bre a l n i v e l de l m a r , y v i s i b l e 4 4 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 7' 55" N . y 289 28' 4 8 " E . 
29 £ u e l l ado S E . de l a i s la S o r p o - L a n d e t , en e l 
l a d o W . de l a e n t r a d a de Pa rgaspor t , u r a luz elevada 
1L3,5 sobre e l t e r r e n o y 13 me t ro s sobre e l h i v e l de l 
n m r , y v i s i b l e í 7,5 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 8' 6 " N . y 289 28 ' 3 0 " £ . 
l ' . a e n f i l a c i ó n do estas luces coaduce, por fondos 
l i m p í o s , b a c í a a fuera de los bancos que ex i s t e s e n t r e 
l a i t ' l a H o g l a n d y P a r g a s p o r t . 
39 E n l a p u n t a N E . de l a is la S v a r t h o l m , s i tuada 
en la- v a r t i W . d e l cana l que v a desde P a r g a s p o r t a1. 
E r t t t v f i o r d , u n a luz e levada l m , 5 sobre e l t e r r e n o y 4 
m e t r o i i sobre e l n i v e l de l m a r , y v i s i b l e 4 4 m i l l a s . 
8 i l u « c i ó n : 609 1 1 ' 3 1 " N . y 289 23' 5" E . 
E s t a l u z i n d i c a e l c a n a l que pasa p r ó x i m o hac ia e l 
N W . y *1 S E . 
Xmcts de cnfilaeión de MafverS, 
19 L u z i n f e r i o r , en l a p i e d r a de l a p u n t a E S E . da 
l a i s l a H a f v e t o , e s t ú e levada l m , 6 sobre e l t e r r e n o y 
2 m 9 sobre e l n i v e l d e l m a r , y v i s ib l e 4 3/5 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 14' 2 4 " N . y 289 17' 3 5 " E . 
29 L u í s u p e r i o r , en l a p a r t e E . de l a i s la H a f v e i o 
(en l a quebrada ! , es t4 e l evada l m , 5 sobre e l t e r r eno 
y 12m, 8 sobre e l n i v e l d e l m a r , y e s v i s ib l e á 7 m i -
l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 14 ' 8 Í " N . y 2 8 ° 17' 2 7 " K . 
L a e n f i l a c i ó n de estas luces conduce , p o r fondos 
l i m p i o s , en t r e los bancos , p o r e l c a n a l que pasa j u n t o 
4 estas luces . 
39 E n l a p u n t a N N W . ¿ e l a i s la S to ra K o s l i o c t o , 
s i tuada en l a pa r t e S. d e l c a n a l que pasa en t r a e l 
E H t a f i o r l y e l S k ' f i e t . E s t a luz s i rve p a r a i n d i c a r e l 
cana l que pasa a l N . de l a i s la , est4 e levada l m , 5 so -
b re e l t e r r eno y 8 m sobre e l n i v e l de l m a r , y es v i s i • 
ble 4 unan 6 m l l l a - i . 
S i t u a c i ó n 609 13' 4 3 " N . y 289 V 19" E . 
E n el d i s t r i t o de p r ú c t i c o s de L i o m ( L o h m ) : 19 E n 
l a p u u t a N W . de l a i s l a L e v i - k l e r ( L e í i k ü r ) , q u e s o 
h a l l » a l N . de l a i s l a V a n d r o k Es t a l u z e s t á i n s t a l a -
d a sobre u n a n d a m i s j e do 4 m , 2 , y s i rve p s r a i n d i c a r 
el e sna l que pssa s i N . de l a i s la ; est& elevada 5m.6 
sobre e l t e r r e n o y ( im ,4 sobre e l n i v e l de l m a r , y es 
v i s i b l e i 6 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 >S' 1 4 " N . y 279 66 ' 4f." E . 
2 9 E n la p u n t s S E . de l a i s la K o k o m b r i n k , que se 
h a l l a e n l a p a r t e N . d e l cana l . E s t a l u z , i n s t a l ada 
t a m b i é n en u n a n d a m i s j e s i rve p a r a i n d i c a r e l cana l 
c o m p r e n d i d o en t ro las i s la* de L e v i k i e r y de SmSr -
g m m L e t ; e s t á e levada 5m,A sobre e l t e r r e n o y 7tn ,9 
sobre «1 n i v e l d e l mar . v e* v i s i b l e 4 una* A m i l l a s . 
S l t r n u j i ó n : 609 12' 2 2 " N . y 27? 44- 4 1 " E . 
8 - E u e l i s l o t i l l o de S m t : r g r u n d , s i tuado en * ' l a -
do S. de l c a n a l que conduce cerca de l p u e r t o de V a a -
l u o t o , u n a luz ins ta lada en u n andamia je de 6 m de a l -
t u r a . C e r c a de l a l u z hay ins ta lada , t a m b i é n en a n d a -
mia j e , u n a g a r i t a pa ra e l guarda d e l m a t e r i a l . E s t a 
l u z s i r ve de g a l a pa ra l a n a v e g a c i ó n d e l c a n a l 4 t r a 
v é s del S k ' f t e t ; est4 e levada 7m.5 sobre e l t e r r e n o y 
9 n i sobre e l n i v e l de l m a r , y es v i s i b l e i 6 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 6 0 ° 10' 3 8 " N . y 2 7 ° 39' 4 " E . 
E n e l d i s t r i t o de p r í c t i c o s de Sa t tunga : 19 E n l a 
i s la SeUo (S i iUü) u n a l u z i n s t a l ada e n uu andamia je 
de Pm de a l t u r a ; f o r m a u n a e n f i l a c i ó n con la l u z do 
H y t ü p i r a l a n a v e g a c i ó n d e l Sk i f t e t . E s t 4 e levada 
l ü m sobre e l t e r r e n o y 29m sobre e l n i v e ! de ' m a r , y 
su h o r i z o n t e es de 11 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 6 0 ° 4 ' 3 1 " N . y 289 t,T 2 9 " E . 
E n e l d U t r i t o de p r á c t i c o s de M a r i e u h a m n , l u j e s 
da e n l i l a c i ó n de K o r - ü : 19 L u z iDfflrlor, on l a p u n t a 
s \ V . de l a i s la K o r - o , s i tuada en e l l ado E . de l cana! 
de e s t r a d a de los K.obb8kllntarne; esta luz a j t á e l e -
vada 1 ni,?- sobre e l i e r r e JO y 3 m , 7 sobre e l n i v e l d e l 
oiar, y es v i s ib le 4 4 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 6 0 ° 2 ' 26" N . y 2^9 «• 5 " E . 
L u z supe r io r en l a m i s m a is la . Su e n f i l a c i ó n 
c o n l a a n t e r i o r i n d i c a l a e n t r a d a de afuera a l N , do l a 
p i e d r a K o b b a k e l . E s t á e levada l m , 8 sobre a l t e r r e n o 
y l l m í o b r e e l n i v e l d s l m a r , y su h o r i z o n t e es de 7 
m i l ' » ' . 
S i t u a c i ó n : 6o 2 ' 2 8 " N y 269 6' 4 " E . 
L u c a s de e n f e l a c i ó a d « L u t s b e r g e t » ( L n i í b e r g e t ) : 39 
L « z in f - í r io r e n 1» eosta W . de l a p e n í a s u l a de M a -
r i e n b a m n , e levada l m , 7 sobro el t e r r e n o y 4 m sobre 
e l n i v e l d e l m a r , y v i . i b l e á 4 m i ' l a » . 
S t u a c i ó n : 609 6 ' 2 " N . y 269 8' 1 7 " E 
49 L u z s u p e r i o r en l a m i s m a c o s U de M a r i o n h a m n , 
á 120m a l N E . de l a a n t e r i o r , con la c u a l f o r m a uu* 
e n f l l a c l ó o que i n d i c a e l cana l de K T - . . E s t á e l evada 
I m 8 sobre e l t e r r e n o y l ^ m sobre e l n i v e l d e l m a r , y 
su h o r i z o n t e es de 8.5 m i l l a s . 
S i t u a c i ó n : 609 6 ' 7 " N . y 269 8' 3 1 " R . 
C u a d e r n o de faros n ú m e r o 81 A de 1886, p á g s . 172 
y 174, y ca r t a n ú m 648 de l a socRÍón I , 
M a d r i d . 96 de d i c i e m b r e de 1 8 9 0 , — E l Jefe , Pelayo 
A't . ''• Galiano. 
r O l M A N D A N O T A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A I I A H A N A 
Y G O B I E R N O D I I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D ? P e t r a H e r n á n d e z y G o n z á l e z , v e c i n a de l V e d a -
do y c u r o d o m i c i l i o se i gnu ra , se s e r v i r á p re sen ta r i e 
en l a d e c r e t a r í a d e l G o b i e r n o M i l i t a r de l a P laza , 
pa ra o n t r e g a r i e un docu rneu lo que l e in teresa . 
H a b a n a , JO de o c t u b r e de 1 8 9 I . ~ - E l C o m a n d a n t e 
Secre ta r io , J í o r t r t n o Martí. 3-13 
D . B r a u l i o Cajas B a l i e t a s , vec ino que f u é de esta 
c i u d a d , ca l l e de M e r c a d e r e s n ú m e r o 3 » , se s e r v i r á 
presentarse eu e l G o í n e r n o M i l i t a r do esta P laza , de 
nueve á diez de l a m a ñ a n a , pa ra en t rega r l e u n d o c u -
m e n t o que le per tenece . 
H a b a n a , 6 de o c t u b r e de 1 8 0 1 . — E l ComandHi i t e 
S í c r e t a r i o , Mariano Marti. 3 8 
Urden de la Plaza del día 1 2 de octubre. 
S E R V I C I O P A R A E L 13, 
Je fe de d í a : E l C o r o n e l de l 69 b » t a 1 l ñ u de C a z a -
dores V o l u n t A r i o s , E x c r a o , Sr. D . J o t é Gener . 
V i s i t a de H o s p i t a l : 10" b a t a l l ó n de A r t i l l e r í a . 
C a p i t a n í a G e n e r a l y Pa rada : Sex to b a t a l l ó n de C a -
zaderos V o l u n t a r i o s . 
H o s p i t a l M i l i t a r : 69 b a t a l l ó n do Cazadores V o -
l u n t a r i o s . 
i-r>>» •IP la ReifiA- A m i l l o n a da E jó r r ' - . a 
C j « u i l o del P r í n c i p e ' E s c o l t a de U P e n i t e n c i a r i a 
M O t t a r . 
R e t r c t s en fll P a r q u e C e n t r a l : B a t a l l ó n Cazadora* 
da San Q n i n t i n . 
A y u d a n t a de G u a r d i a es el G o b i e r n o M i l i t a r : E l 
29 As i u P laza , D . C e s á r e o Rapado , 
I m a g i n a r i a en í d e m : E l t e n i e n t e en c o m i s i ó n de l a 
m i s m a , D . L u i s Z u r d o , 
E l C->A)nAl Sa rgen lo v r . A n t o n i o h6»t* dt 
Un,-. 
T B U M L E S . 
Comandancia MilUar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la S a b a n a . — C o m i s i ó n F i o c a l , — D O N 
J U A N F A U S T I N O SÁNCHEK. t e n i e n t e de n a v i o de 
l a A r m a d a y A y u d a n t e F i s c a l de esta C o m a n -
danc ia , 
P o r el presente c i t o , l l a m o y emplazo á D J o t é 
P é r e z C i b e i r a , h i j o de D . J o t é P é r e z M o s t é n , n a t u -
r a l de F e r r o l , p r o v i n c i a de l a Corn f i a , p a r a que c o m -
parezca on esta F l s c a í a , en d í a y h o r a h á b i l de des -
pacho , á r coger u n d o c u o i e c t o que le per tenece . 
Caso de no encon t ra r se en esta p o b l a c i ó n , y d n i 
o t r a i i e l a I s l a , se s e r v i r á p a r t i c i p a r l o , pa ra e n t o n ó o s 
r e m i t i r l e el d o c u m e n t o . 
H a b a n a . ít . le oc tub re do 1 8 9 1 , — E l F i s c a l , J u a n 
Fauilitio Sánrhet. " - 1 1 
81 4 8 U V 
103 i 103} V 
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104 i 4 107 V 




4 8 i 4 62 V 
7 2 Í 4 74 V 
6 3 ! « V 
N o m i n a l 
25 4 48 
36 4 49 
60 i 80 
2 4 4 
112 4 117 
sin 4 115 
1 0 0 i á 106 
U o » n a n < i a t í c t a Militar de Marina y Capitania del 
Puerto de la i Z a b o n o . — U o m U i ó n F i s ca l — D O N 
JOMÉ M O L L E E T T E J E I R O , t en i en t e de nav io de 
p r i m e r a clase y A y u d a n t e F i s c a l de l a C o m a n -
danc ia , 
P o r este m i segundo ed ic to y t é r m i n o do ve in t e d í a s , 
c i t o , l l a m o y emplazo , p a r a que comparezca en esta 
F i s c a l í a , en d í a y h o r a h á b i l de despacho, a l i n d i v i d u o 
Second ino L o r e n z o y L o r e n z a , fngonero que fué de l 
vapo r Guido, con el fin de que e x p o n g a sus descargos 
eu l a sumar i a que me e n c u e n t r o i n s t r u y e n d o por haber 
i n s e r t a d o de l c i t ado buque ; en l a i n t e l i genc i a que si 
n o l o ver i f i ca eu d i cho t é r m i n o , s e r á juzgado con a r r e -
r i o 4 La L e y - . 
H a b a n a , 3 do oc tub re ds 1891 — E l F i s c a l , Josi 
MülUr. 3 9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto (U la Habana .—Comis ión F i s c a l . — D O N 
J Ü A N FAÜBTINO S A N C U E Z y S E O ÜNDO . T e n i e n -
te de n a v i o , y A y u d a n t e F i s c a l de l a C o m a n d a n -
c i a de M a t i u a de esta provincia. 
P o r el orosente y t é r m i n o de d l e z d d s , cit->. l l a m o 
y emplazo para que comparezca en e « t a F i s c a l í a , en 
día y h o r a h á b i l de des iMcl io . l a persona que haya 
encontrada u n a r é d e l a do ÍCMjripoión expe l i d a por el 
C o m a n d a n t e de M a r i n a de A l i c a n t e , 4 favor del i n d i -
viduo F r a n c i s c o L ó p e z M a r t í n e z b ' j - í de F ranc i sco y 
de A n g e l a , l a en t regue en esta F i s c a Ü a ; en concepto 
que s i no lo ver i f ica en d i cho término, e l expresado 
documento queda n u l o y de n i n g ú n va lo r . 
H a b a n a . » de oc tubre de 1891 .—El F i s c a l , Juan 




á s in 
H a b a n a . 12 d e o c t u b r e d a 1891. 
E D I C T O . — D O N .IOÍ<É AU'ONSO VILLAOÓMEZ, a l -
f é r e z do n a v i o de l a A r m a d a , F i s c a l de u n a s u -
Habtrfndosa ausentado d e l A r s e n a l do l a H a b a n a el 
d í a ve in te y c inco de sep t i embre p r é » i m o pasado, e l 
m a r i n e r o de segunda clase F e l i p a B ' a n c o Pere i ra , 
pe t t enemente a l expresado A r s c n e l , 4 q u i e n estoy 
procesando por e l de l i t o de p r i m e r a d e s e r o l ó n ; usanoo 
de l a i i u t o r l z a c l ó n que 8. M , t i ene concedida en estos 
casos por sus Reales Ordenar .za* pa ra lo^ Oficiales de 
l a A r m a d n , p o r e l presente l l a m o , « i t o y emplazo, por 
este m i p r i m e r •difftO. ft! m a r i n e r o F e l i p e E l j i n c o , se-
fialándole el o i u c c r o Djn Jorge Juan. d<«ncl^ ¿ e b e r á 
v r e - c n t n r s » p r - o n a l m e n t e á d i r t u s dercargos, d e u -
4ro del t é r m i c o ' 'e t r e ü t i rifa»; en ul concepta que de 
no v a r fi j a r l i ; Bfi so t e g iirá l a cauaa J u z g á n d o l e en 
r e b e b l f . , s'n m -a 1 a rnaco v < u p t t B B l h 
A b .rJ-», H vha- a, 2 de o e t i l i n de 1S91,—Por su 
manda to , Pedro Martines —VA F i s c a l , José Alfonso 
Villagómei. M 
Apottadero de la Habana.—Corahióa F i s c a l , — D O N 
V I C T O R I A N O J A Y M E T RODRÍGUEZ , T e n i e n t e do 
I n f a n t e r í a de M a r i n a de l a B r i g a d a de D e p ó s i t o 
de este A p o s t a d e r o , y J u e z F i s c a l de l a s u m a r i a 
que se sigue c o n t r a el m a n u e r o de segunda clase 
de l a A r m a d a J o e é D i a z D o c e , p o r los de l i tos de 
fa l t a de o u b o r d i o a c i ú n y h u r t o . 
E n U-Ü de las facultades que m e conceden las R e a -
les Ordenanzas de l a A r m a d a , p o r este m i t a rce r 
ed ic to c i t o , l l a m o y emplazo a l paisano D , A n t o n i o 
G u t i é r r e s , gua rda p a r t i c u l a r que f u é de los a lmacenes 
d e l m u e l l e de San J o s é de esta c i u d a d , y c u y o d o m i -
c i l i o se i g n o r a , pa ra que en e l p rec i so p l azo de diez 
dfas, contados desde l a i n s e r c i ó n de este ed ic to en los 
d iar ios oficiales de l a l o c a l i d a d , comparezca e n esta 
F i s c a l í a , es tablec ida en los pabel lones de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a d e l R e a l A r s e n a l de este A p o s t a d e r o , á 
pres ta r d e c l a r a c i ó n en l a expresada causa; e n l a i n t e -
l i g e n c i a que da no ve r i f i ca r lo , s e r á dec la rado en r e -
b e l d í a , con a r reg lo á l a L e y , 
C o n este m o t i v o , en n o m b r e de 8, M , e l R e y 
(q, D . g ) e x o r t o y r equ i e ro á toda* las au tor idades , 
asf c iv i les c o m o m i l i t a r e s y d e l o rden j u d i c i a l y en e l 
m í o , ruego y sup l i co se d i g n e n da r sus super iores ó r -
denes pa ra que so p r a s t i q u e n act ivas d i l igenc ias en su 
busca 
D a d o en l a H a b a n a , á 29 de sep t i embre de 1 8 9 1 . — 
P o r «u m a n d a t o : E l E s c r i b a n o , Ensebio Madero dt 
Castro.—Vi? B n 9 : E l F i s c a l , Jayme. 3 -4 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
O t b r e l S Se r r a : L i v e r p o o l y escalas, 
n 14 G r i t a b a : N u e v a - Y o r k . 
. . 14 T n c a t a a : V e r a c r u z y escala*. 
M 14 M a n u e l U a v M a r í a : P u e r t o - R i c o y escala*. 
. . 14 R o m á n P r ince : H a m b u r g ) y escalas. 
„ 11 Conde W i f r e d o : B a r c e l o n a y escalas, 
m. 15 P a a a m á : N u e v a - Y o r k , 
. . 15 Sa in t G e r m a i n : V e r a c r u z , 
m 15 Boruss ia : V e r a c r u z . 
. . 15 A l f o n s o X I I : C á d i z y escala*. 
_ 17 R e i n a M ? C r i a t i n a : V e r a c r u z y escala*. 
. . 17 San laudar ico : L i v e r p o o l y escala*. 
. . 17 S a t u r n i n a : L i v e r p o o l y escalas, 
. . 18 M é j i c o : N u e v a - Y o r k . 
., 19 Saratoga Nuova-Yortr. 
. . 21 Y u m u r í : Veracnsz y escalas. 
im 21 C i t y of W o c h i n g t o n : N u e v a - Y o r k . 
24 M . L . V i l l aTordc i : P u e r t o - R i c o y escalas, 
_ 24 E r n e s t o : L i v e r p o o l y escola*, 
m 26 C a r a l i n a : L i v e r p o o l y escalas, 
. . 29 B a l d o m e r o Ig les ia* : C o l ó n y escalas, 
N b r o 19 A r d a n c o r r a c h : Glasgow, 
SALDRAN. 
O t b r e 14 D r i z a b a : V e r a c r u z y escales, 
. . 16 B o n u * i a : H a m b n r g o y escalos, 
. . 16 Y u c a t á n : N u e v a Y o r k , 
. . 16 J u l i a : Canar ias v escala*. 
16 Sa in t G e r m a i n : St , N a z a i r a y escalo*. 
. . 17 N i á g a r a : N u e v a - Y o r k , 
. . üñ Hanuft!!t i« v M a r í a ; P u e r t o - R i c o y escalas. 
- 22 Y u m u r í : N u e v a - Y o r k . 
. 24 Saratoga: N u e v a - Y o r k . 
. . 31 M , L . V i l l a v e r d e : P t o , R i c o y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
O t b r e 14 A r g o n a u t a , en B a t a b a n ó , de Cuba , M a n z a -
n i l l o , San ta C r u z , J ú c a r o , T u n a s , T r i n i d a d , 
y Cienfuegos, 
. . 14 M a n u e l i t a y M a r í a , de San t i ago de C u b a y 
e* calas. 
. . 24 M a n u a l L - V i l l a v e r d e , de San t iago de C u b a 
y escalas. 
SALDRAN. 
O t b r e 14 J o s é G a r c í a , de B a t a b a n ó pa ra l a* T u n a * , 
con escala* en Cienfuegos y T r i n i d a d , 
. . 15 Cosme da H e r r e r a : p a r a N n e v i t a * , G i b a r a , 
Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
y Sant iago d » Cuba . 
. . 18 A r g o n a a t a : de B a t a b a n ó para Cienfuegos, 
T r i a i d a d , T u n a s , J ú c a r o , Santa C r u z , M a n -
z a n i l l o y Santiago de Cuba . 
. . 20 Manuel ' .cA y M a r í a : pa ra N u e v l t a s , P u e r t o 
Padre , G i b a r a , Sagua de T á n a m o , B a r a -
coa, G u a n t á n a m o y Sant iago de Cuba . 
. . SI M a n u e l L . V i l l a v e r d e : pa ra N u e v i t a * , G i -
bara, í r a i i t i a g o de C u b a y escalas 
TRITÓN : de l a Habana , p a r a B a h í a - H o n d a , R í o 
B l a n c o , San Caye tano y M a l a * - A g u a s , todos loe sá-
bados, á las diez de l a noche , regresando los m i é r c o l e * . 
C L A O A : de l a H a b a a » , pa ra Sagua y C a i b a r t ó n , le* 
lunes á las sel* de l a ta rde , y l l e g a r á a este p u e r t o lo* 
vierne*, de Acbo ,•. n . inve de l a mafiana. 
A L A V A ; de :a H a b o i u . , bs m i é r c o l e * á las seis de )a 
t a rde , p a r a C á r á e u o i » , bagua y C a i b o r l ó n , regresoui'.o 
l o * lunes 
GUADIANA : de 1c U a b o n n para Santa L u c í a , EXu 
del M e d i o , D i m a s , A r r o y o * , L a F a y G u a d i a n a , loe 
d í a s 5, 15 y 35, á la* c i n c o de l a t a rde . 
GDANIODANICO : da la H a h u t ü , mura A r r o ' , . - , ' . 
F e y G u a d i a n a lo¿ d í a s 6. 12, 18, 24 y 30 de oudf 
mes, ú las e tncu de u u r d e . 
G E N E R A L L E E S U N D I : de B a t a b a n ó pa ra P u n t a de 
Castas, B a i l ó n y Cor tas los j ueves , regresando los l u -
nes por l a maf iana á B a t a b a n ó . 
CRISTÓBAL COLÓN: de B a t a b a ü ó p a r a l a C o l o m a 
todos los domiuges , r e t o r n a n d o los v ie rnes p o r l a m a -
fiana á B a t a b a n ó 
NDBVO CCIÍANO: de B a t a b a n ó los d o m i n g o s p r i -
mero* de cada m H para N u e v a G e r o n a y .Santa F e , 





Bajo contrato postal con e l 
Gobierno francés. 
ESPAÑA. 
B . N A Z A Z H E . FRANGIá 
Sa ldrá para dicho puerto directa* 
mente sobre el día 16 de octubre á 
las 9 de la m a ñ a n a el vapor-oorrtiio 
f r a n c é s 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n De Kersabiec . 
Admite carga para Santander y 
toda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s 7 Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s couocimien* 
tos de carga para E i o Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires , debe-
rán especificar el peso bruto en ki-
los y ol valor en la factura. 
L a carga se recibirá únicamente 
el 14 de octubre en el muelle de 
Cabal ler ía y los conocimientos de-
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa oonsignatarla con especifi-
c a c i ó n del peso bruto de la mercan-
cía. TLon bultos de tabaco, picadura, 
etc.. deberán enviarse amarrados y 
sellados, s in cuyo requisito la C c m • 
pafiia no se hará responsable á las 
faltar. 
No se admit irá n i n g ú n bnltc des-
p u é s del día s e ñ a l a d o . 
Z.e£ vapores de esta C o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trate que tienen acredi-
tado. 
Do m á s pormenorss impondrán 
s u s consignatarios. Amargura 6. 
3 S I D A T . M O N T ' B O S y Cp 
I Z f t M a lO-7 d l O - 7 
Vapores-correos Alenmuefl 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
lambnrjgnesa-Americana. 
P A B A V K B A C B Ü Z Y T A M P I C O , 
Ma drft pa ra d i cho* p u e r t o * e l d í a 30 de s ep t i em-
b r e el l a p o í - c o r r e a a l e m á n 
B O R U S S I A , 
cap i tán Yagemann . 
A d m i t a carga á flete y pasajeros de p r o a y unos 
suaato* nassjeros de 1? c á m a r a . 
Precios de pasaje. 
E n 1 » cámara. E n proa. 
P I T E K T O D E L A H A B A N A . 
K U T U A D A H 
D ( a l 2 : 
D e N u e v a - Y o r k , en 4 d í a s , vap . amer . N i á g a r a , c a -
p i t á n B u r l e y . t r i p . 60, tous , 1,1)93, con carga, á 
H i d a l g o y C o m p . 
SA 1..1DAK, 
D í a 12: 
JST Has ta la* onco no buba . 
Movimiecto de pasajeros. 
K N T B A K O N . 
D e N U E V A - Y O Í G C en e l vap . amor . N i á g a r a : 
Sres D , F , Sigel l í e n — S H a m b a r g e r — J . C o h n — 
B . H . W e l l s — U . M . C r e y ó n — A G , P u m s r i e g a — J ü , 
L ó p e z , s e ñ o r a é h i j a — l í , F e r n á n d e z — J e f é R o d r í g u e z 
— A n g e l P é r e z — Q P u l i d o — B , P u l i d o . 
P a r a VKRAOEÜZ $ 25 oro , % 12 o r o . 
„ T A K T I O O i . 86 . , „ 17 „ 
L a carga se rec ibe p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a cor respondeucia solo se rec ibe en l a A d m i n i s -
t r a c i ó n da Correos . 
P a r a H A V R E y H A M B C E Q O , con eaca laen 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y 8 T , T H O M A S , 
s a l d r á sobra a l d í a 15 de oc tubre e l nuevo v a p o r - c o -
r roo a lo&ián 
B O R U S S I A , 
cap i tán 7agomann 
A d m i t e cargA pa ra lo* c i tado* pue r to* y t a m b l ó n 
t t aabordo j con conoo imien to* d i rec tos pura uu g r a n 
a-imero de p u e r t o » de E Ü K O P A , A M E K I C A D E L 
SUK, A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n p o r -
menore* que se f a c i l i t a n en l a oasa oons ignatar la . 
N O T A . — L a carga dest inada á puer tos eu donde no 
taca e l vapor , s e r á t rasbordada en H a m b u r g o ó en e l 
H a v r e , á conven ienc ia d é l a empresa. 
A d m i t e pasajeros de p r o a y unos cuan tos de p r i m e -
va s á m a r a pa ra St, T h o m a s , H a i t y , H a v r e y H a m -
bnrgo, á precios arreglados , sobre los que I m p o n d r á n 
los cons ignatar ios . 
á ú Y M T B M A I M P O E T A N T B 
L o s vapore* de esta empresa hocen escala en u n o ó 
o á s puer tos uu l a c e ^ U N o r t e y Sur de l a I s l a de 
. ' V « í e s p r e que sa l i » ofresca CÍ.-;,-, sulloiente 
{tara a m e r i t a r l a escala. D l o b a carga se a d m i t e pa ra os puer tos de su i t i n e r a r i o y también p a r a cua lqu ie r 
ot ro p u n t o con t r a sbordo en e l H a v r e ó H a m b u r g o . 
L a carga sa rec ibe p o r e l m u e l l e d « C a b a l l e r í a . 
L a oonespondana l a solo se raolba ao l a A d m l n l a t r a -
«ión de C o r r e o » , 
Pa ra m á * y o r m e u o r e * d l r l z t r ae á l o s oouslgnar.arlor 
«fcü* da San ü g n a c i n n . 54, A p a r t a d o da Corraos 8£V 
U A E T I 3 I . F A L K Y C P , 
EMPRESA 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Cerreos de las Autillas 
DB 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
Bnfer&dac de cabokcije. 
D f » 12. 
N o hubo . 
-•..•vt-tir 
Cespacnadoo- da c^bst^jo. 
D í a 12 
N o hubo . 
i:iaqus.i con registro abierto. 
P a r a C x i i a r i a s , boa, esp, M a r í a , cap. J a u m a p o r A n -
t o n i o Serpa 
Canar ias , bca. esp. T r i u n f o , cap, Sosv i l l a , p o r 
A n t o n i o Serpa 
D o l a w i r e , ( B . W . ) vap esp M , M . P i n i ü o s , c a -
p i t á n D i e í , por Codes, L o y c h a t e y C o m p , 
NuovA-York, boa, i n g , D a l h a m a , cap . Jones , p o r 
H i d a l g o y C o m p . 
Buques 4*6 n&n despache.cíe, 
P a i a M a t a n z a s y o t ros , v a p , esp B u e n a v e n t u r a , o » -
p i i á n As t i enza , p e r Codes, L o y c h a t e y C o m p : de 
t r á n s i t o . 
P u e r t o - R i c o , C á d i z y B a r c e l o n a , v a p o r - c o r r e o 
esp, V e r a o r d r , cap Ca rdona , p o r M . C a l v o y C p : 
c o n 3 pacas tabaco; 61,312 tabacos, 'i61,610 cajo-
t i l l a s c igar ros ; 3 2 2 Í k i l o * p i c a d u r a ; 420 cascos de 
aguard ien te y efectos. 
N u e v a - Y o r k , v a p o r - c o r r e o esp. C i u d a d C o n d a l , 
cap. C a r m e n a , p o r M . C a l v o y C o m p : con 1,761 
sacos a z ú c a r ; 571 te rc ios tabaco y efectos 
— P u e r t o - R i c o y escalas, vap , esp. M a n u e l a , c a p i -
t £ u V e n t u r a , por Sohr inos de H e r r e r a : con 210080 
CdjetillaB c iga r ros y efectos 
N u e v a - Y o r k , vap amer. C i t y o f A l e z a n d r í \ , c a -
p i t á n C n r t i s , p o r H i d a ' g j y C o m p , : c o n 671 b o -
coyes v 4,785 sacos a z ú c a r ; 1.627 te rc ios tabaco; 
1 710.615 t a b i c o * ; 40,6 0 c a j e t i l l a* c igar ros y e-
fectos. 
D e l a w a r e , ( B . \ V . ) vapo r i n c l é j G a i r l o c b , c ap i • 
t 4 n D a m b a r . p n r B r i d a t , M o n t ' r o s y C o m p , : con 
22 730 sacoa a z ú c a r 
Sauua, vap . amCC, N i á g a r a , cap, B u r l e y , p o r H i -
da lgo y C o m p . : de t r á n s i t o . 
N u e v a - O r l a s r n , vap , amer . Aransas , cap S t a -
ples , p o r L a t v ' o n y Hnes : con 32 tercios tabaco; 
7I<,B00 tabac t; Ifl.OOO c^jOtilias c i g a r r o » y efectos 
Oe laware . ( B W ) go l amer . Josepb W . Fos te r , 
cap. Heagan , p o r H i d a l g o y C o m p . : eon 6,9:0 sa-
oos a z ú c a r . 
Suenes qn^ t e n e- hiertd registre 
ayer. 
N o hubo . 
Póliasaa corntfws el <5ía l O 
de octubre. 
A i f i c a r , saco* 
T a b e e » , ' e rc io* 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . 
C a i e t i l U i c igar ros 




40 . ÍOO 
00 
S^tracto do l» carga de buque# 
descachados. 
A z ú c a r , bocoyes 
Az t i c a r , sacos 
I V b u r a , t e r c i o s . . . . . . 
rabar.os t o r c i d o s . . . . 
Ca je t i l l a s c i g a r r o s . . . 
P i cadu ra , k i l o * 
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LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 12 de octubre, 
Pedro, ( á l a v s h ) : 
600 sacos arroz semi l l a cor r ien te R d o , 
Gaditano: 
50 caja* { l a t a * p i m i e n t o * 20 rs. doa . 
808 sacos ar roz semi l l a co r r i en te f j rs, ar. 
City cy Alcxaudria: 
40[3 man teca M r n e r 7 a q t l . 
90 cajas queso.; P a t a g r á s r . . . . . R d a . 
Almacén: 
20 o » j a * \ l a ta* p imien tos 27 ré dna . 
City of Washington: 
40 tabales pescada $ < ( q t l . 
Beta: 
Ü5 tobalei p e i c a d a . . . . . . . . . . . . . . . . . $5 q t l . 
77 
capi tán D. Franc i sco Alvares . 
S a l d r á el 16 de oc tub re , i las dos de l a t a rde , v í a 
C a i b a r i é n , p a r a 
Santa Czuz de la Pa lma , 
Garachico, 
Santa C r u z de Tenerife y 
P a l m a s de O r a n C a n a r i a . 
Este r á p i d o y hermoso v a p o r e s t a r á a t racado á 
u u o de los e sp igone i d e l m u e l l e de L U Z , con ob je to 
de p r o p o r c i o n a r m a y o r c o m o d i d a d y e c o n o m í a de los 
sefioree pasajeros. 
L a carga se e m b a r c a r á p o r e l M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 14 i n c l u s i v e : respecto a l p r e -
cio de pasajes y fletes i n f o r m a r á n sus a rmadores , 
S A N P f D B O 36. P L A K A D B L U Z . 
I IR 1U_Ht 
i\EW-V0ill¡ & COBA. 
H A B A N A T N E W - T O E K . 
Los bermopev rapores de esta Gorapafií» 
saldrán COBÍO signet 
De Nueva-7ork loa m i ó r c c l e s á las 
tres de la tarde y los s á b a d o s 
á la una de la tarde 
Y U M U R I O t b r e . S 
N I A G A R A - 7 
D R I Z A B A M 10 
S A H A T O G A , 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - 19 
C I T Y O F A L v ^ X A N D R I A » 2 1 
Y U C A T A N „ 24 
N I A G A R A . . ' 28 
Y U M U E I - 31 
Be la Habana los jueves y los 
s á b a d o s á las 4 de la tarde. 
O R I Z A B A - O t b r e . 19 
• Í A Ü A T O G A . . ñ 
f T Y O F W A S H I N G T O N . . . , , . . - 8 
•rfl O F A L E X A N D B I A ~ 10 
• ' 1 ; C A T A N , u 16 
S T A G A H A - 17 
t U M U R I M 22 
! Í A U A T O G A . . D « 24 
O R I Z A B A „ 29 
C I T Y O F A L E X A N D B I A - 8 1 
Estos hermoeos vaporea t a n b ien conocidos p o r 1* 
r a p I J c : y segur idad de eu* Wtvje*, t i enen ezoalontes c o -
t D ^ i d a d Í M para pasajeros en su* « u p a c l o a s e cimMU. 
T a m b i é n re l l e v a n á bordo ezcelentos uoc inoro* t a -
p a t í o i e s y franoesee. 
L a carga s-3 rec ibe on el mue l l e de C a b a l l e r í a hastr 
l a v iypera del d ia de l a sa l i Jo , y se b d m i t e oarK» p e í a 
I n g l a t e r r a , H a m b u r g o , B r e m e n , 'Vmsterdan, R o t t e r -
dam, H a v r e y A m b e r t H ; pa ra Buenos A i r e * y M o n t e -
video á 80 centavos; pu ra Santos i K5 o a n t a v o : y K.< 
Jauo i ro 75 centavo* p i é c ú b i c o con c o n o c i m i e n t o s di-
rastoa. 
L a oorreapondencia se a d m i t i r á ú u l o a m e n t e en 1» 
A d m i n U t r a c í é n G e n e r a l de Correo*. 
L i n e * entre Nueva Torlr 7 Cienfue-
gos, con escala en Nassau 7 San-
tiago do Cuba ida y vuelta. 
í S ^ L o s hermosea vapore* de h i e r r o 
SACTTZAQ-O 
c a p i t á n P I E R C K 
oapUAn C O L T O N . 
da lan eu la f o rma • igu leu ta : 
Do New-T"ork. 
S A N T I A G O O t b r e . 8 
i . M K S F D K G O S . . . . . . . 22 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S O t b r e . 7 
S A N T I A G O . . 21 
De San tiago do Cuba. 
C I E N F U E G O S O t b r o . 10 
S A N T I A G O . . 24 
S J T P a s a W por ataba* l i n a * á o p c i ó n d e l v ia je ro . 
Para fletes, d i r i g h ' a á L O Ü I B V . P L A C E , O b r a 
p í a n ú m e r o 26. 
D e m á s Durmeuore* I m p o n d r á s sus cons igna ta r io* 
O b r a p í a 25, H I D A L G O y C P . 
Precio de pasaje entro Nueva 7ork 
y la Habana, por los vapores 
Citj of Álexaadrla, Haraloga 7 NIágrara, 
1* 2» 
H a b a n a á N u o v a Y o r k . . . $34 
N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 30 
$17 o ro espafiol . 
1S o ro americana. 
JPor los vapores Yneatan. Orizaba» Tnraurf 
j City of Wasningtan. 
H a b a n a á N u e v a Y o r k . . $45 $22-60 oro espafiol . 
N u e v a Y o r k á l a H a b a n a 40 2 0 - . . ero americano 
á d e m á * se dan p u a j e s de i da y voolf-., de la H a b a -
na i N u e v a Y n r k , por cualquiera de loa : % p p r e i p o i 
$$0 oro esoafiol 7 da N u a v * Y o r k 4 is P «>"Ba, $75 
oro ajUBTio*'» -» 
0 n . 961 812-Jl 
P a r a Nueva-Orleans directamente. 
£ 1 v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n a 
HUTCHINSON 
cap i tán B a k e r . 
S a l d r á de M t a p u e r t o e l sobre v ie rnes 16 de o c t u b r e 
á l a s 4 de l a t a r d o . 
Se a d m i t e n pasajero* y ca rga p a r a d ichos puer to*7 
Sara San F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a j se v e n d a n balataa IrnrtM pa ra Hons ; K o n ^ ( C h i n a . ) 
P a r a VJI.K i n f o r m a * d i r ig i r se á sus cons igna ta r ios , 
L A W T O N H N O B . . Mercade re s 85. 
C n . 1402 1 O 
V A I W S - C O B R M 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
TOMO 10P_EZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
HABANA 
c a p i t á n Deschampa. 
S a l d r á pa ra Progreso , F r o n t e r a , C a m p e c h e y V e r a -
c ruz , e l 16 de oc tub re á las 4 de l a t a r d e , l l e v a n d o 
l a co r respondenc ia p ú b l i c a y do of ic io . 
A d m i t e carga y pasajeros para dichos pue r to s . 
L o * pasaportes se e n t r e g a r á n a l r e c i b i r l o * b i l l e t e * 
de pasaje. 
L o s p ó l i z a s de ca rga se f i r m a r á n p o r los c o n s i g n a -
ta r ios antes de cor re r las , s in c u y o r equ i s i t o s e r á n n u -
las. 
R e c i b e carga á bo rdo bas ta e l d í a 15. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus cons igna t a r io s , 
M . C a l v o y O , Oficios u . 28, 
127 3 1 2 - B 1 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n Gorordo. 
S a l d r á p a r a l a C o r u f i a y S a n t a n d e r e l 20 de o c -
t u b r e á la* 6 de l a t a r d a l l e v a n d o l a c o r r e s p e n d e n -
ela p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t e pasajero* y carga genera l , i n c l u í a tabaco 
p a r a d ichos puer to* . 
Rec ibe acucar , c a f é y oaeao an p a r t i d a * á flato c o -
r r i d o y con c o n o c i m i e n t o d i r eo to pa ra V i g o , G i j ó u 
B i l b a o y San S e b a s t i á n . 
L o s pasaporte* *e e n t r e g a r á n a l r e c i b i r los b i l l e t e * 
de paeaje. 
L a s p ó l i z a s de carga se A r m a r á n p o r l o * cons igna t a -
r ios antes de cor re r la* , * l n c a y o requis i to s e r á n nu los . 
Rec ibo ca rga á bo rdo hasta e l d í a 17, 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n su* ocns lgna ta r lo* , 
M . C a l v o y C p . , Of ic io* n ú m e r o 28. 
I US S12-E1 
LINEA DE¥EW-Y0RE 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z 7 Centro 
A m é r i c a . 
Se harán 4 mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
3, l O , 2 0 7 3 0 7 del do N e w - Y o r k , 
los dias l O , 13, 2 0 7 3 0 , de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
I M H E C T I G O 
c a p i t á n Alemanv. 
S a l d r á p a r a N u e v a Y o r k ol 20 de oc tub re á la* 4 
4a l a t a rde . 
A d m i t a carga y p o l l e r o s , á los que se ofrece e l buen 
t r a t o que esta a n t i g u a C o m p a f i í a t i ene ac red i t ado en 
sus di ferentes l inea*. 
T a m b i é n rec ibe c a r r a p a r a I n g l a t e r r a , H a m b n r g o , 
B r e m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a u , H a v r e y A m b a r o * , 
con conoo imien to d i r e c t o . 
L a ca rga *e rec ibe hasta l a v í s p e r a de l a sa l ida . 
L a cor respondenc ia solo so rec ibe en l a A d m l n i * -
t r a a i é n d e C erreos. 
N O T A . — E s t a Compaf i i a t i ene ab i e r t a u n a p é l l i a 
flotauta, aaí p a r n esta l i n e a como pa ra toda* las d o -
m i s , bajo l a cua l pueden a segura r l e todos l o * efecto* 
que se e m b a r q u e n en sus vapores , 
H a b a n a , 13 de o c t u b r e da 1 1 9 1 . — M . C a i r o 3 
C o m / a f i í a . Of ic ios 28. 184 R19-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . — E s t a C o m p « 9 b t llano ab ie r t a ana p ó l i z a 
flotante, pa ra epta l i n e a c o m o p a r a tedas las de-
m á s , na-ü l a c u a l pueden aaegurane todo* l o * efecto* 
que se e m b a r q u e n en sus vaporea. 
H a b a n a , 2 1 de n o v i e m b r e de 1890 — M . C u l v o y 
C p . , O f i c io* 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Sociedad General de Seguros contra incendios á prima fija. 
C o n nucursale* y A g e n c i o * en toda* la* p r o v í n o l a s y puob'O'i i m p o r t a u t - n de la Ixla de C u b a . L a g a t m e n t e 
c o n s t i t u i d a p o r e sc r i t u r a p ú b l i c a o t o r g a d i an te el N o t a r l o dol I l u s t r e Co leg io da HSU c i u d a d D . A n d r é s M a -
c ó n y R l v e r o y cooperada p o r l a L o n j a da V i v a r e s . 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e o s i ó n g e n e r a l : S a n Ignacio 9 i , altos. 
C 888 78-2 d n 
D e l a H a b a n a e l d ia ú l t i -
m o de cada mea: 
. . N u e v l t a s el 2 
. . G i b a r a 8 
. . Sant iago de C u b a 5 
. . Ponee 8 
M a y a g ü e * 9 
R E T O R N O . 
A N u e v i t a * e l . . . . . . . 
. . G l b o r a 
. . Sant iago de C u b a 
. . P o n c e 
. . M a y a g i i e z . . . . . . . 
. . P u é r t o - R i o o . . . . . 
S A L I D A . 
D o P u e r t o R i c o e l . . 16 
. . M a y a g ü e z 16 
. . Ponoe 17 
„ P . P r í n e i p e 1 » 
. . Sant iago de C u b a 20 
. . G i b a r a 2 1 
_ K u e v k a * 22 
L L E G A D A . 





P o n o e . . 
P . P r i n c i p o 
. . Sant iago oo C u b a 
. . G i b a r a 
. . N u e t i t a * 
. . H a b a n a 24 
N O T A S . 
E n su viajo de i da r e c i b i r á en F u a r t o - R l o o los dias 
13 de oada mes, l a carga y pasajeros que pa ra los 
puer tos de l m a r C a r i b e a m b o expresados y P a c í f i c o , 
conduzca a l cor reo que salo de B a r c e l o n a a l d ia 25 y 
do C á d i s ol 30. 
E n su v ia je do regreso, e n t r e g a r á a l cor reo que sale 
de P u e r t o - R i c o e l 15 l a carga y pasajeros que oundus -
ca procedente de los puer tos de l m a r C a r i b e y en e l 
P a c í f i c o , pa ra C á d i z y Ba rce lona , 
E n l a é p o c a de cuareu tona ó sea desde e l 1? de m a -
y o a i 3(1 de sept iembre , «e a d m i t o ca rga p a r a C á d i z , 
B a r c e l o n a , Santander y C o m & a , pe ro pasajero* solo 
para los ú l t ü n o * p u e r t o s . — M . C a l v o y C p . 
1 3 8 I B 
LINEA DE LA M A N A A COLON 
E n o o m b l n a c i ó ' t con las vaporo* de N u e v a Y o r k y 
con l a Compaf i i a l e fer rooarr i* de P a n a m á y vapore* 
de l a c o i t o Sur y N o r t e de l P a c í f i c o . 
Aviso á los cargadores. 
Bata C o m p a f i í a no r e i p o n d e de l re t raso ó e x t r a v i o 
que sufran 10$ bu l tou de oarga, que no l l e v e n e s t a m -
pados con toda c l a r idad el de i t i n o y marca* de las 
m e r c a n c í a * , n i t a m p o c o de las rec lamacione* que se 
hagan, p o r m a l c-nvase y fa l t a de presoln ta en los m i s -
mo*. 
S A L I D A S , D i a * L L E G A D A S Da i s 
D e B a b o n a 
. . Sant iago de C u b a 
L a G u a i r a 
P u e r t o C a b a l l o . . 
. . Santa M a r t a 
M S a b a n i l l a . . . . . . . . 
. . Car tagena 
. . C o l ó n 
U P u e r t o L i m ó n ( f a -
c u l t a t i v o ) . . . . . . . 
^ e b j ü i o . o o t n b » » M 
A Sant iago de C u b a . 9 
. . L a G u a i r a 12 
. . P u e r t o C a b e l l o . . 18 
. . San ta M a r t a 16 
. . Saban i l l a IR 
. . Car tagena 17 
. . C o l ó n 19 
. . Puerto L i m ó n ( í b -
c u l t a t l v o ) 31 
. . Sant iago de C u b a 26 
. . H a b a n a 99 
do l«»o.-_M. C a i r o y C p 
P I J A N T S T E A M S H I P L I N B 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos araerlcanoft 
MASCOTTB Y O L I V E T E . 
H n o de esto* vapores s a l d r á de asta p u e r t o toda* l o * 
m l é r o o l e s y s á b a d o s , i l a u n a de l a ta rde , cor. 
o s é a l a e « C a v v - H u a s o y T a m n a , donde se t o m a n lo* 
trenos, Uegaudo IOH p u ñ a l e r o s á N u a v u Y o r k s i» ú a m b i o 
t t g n a o , puaande por J a c k e o n v i l l e , S^vanuab, C h a r -
i e i t o c , K i o h m o m f , W s n h i u g t o n , K i l a d o l f l a y Ho ' .Ütnoro . 
Se vende Idlletes p a n ; N u o v a Orteaus , St . L o u i s , C h i -
cago y todas las nriijoU>aiti3 ciudades de los Estadoa-
Cuidos . y para H u r o p a en o o m b l n a c i ' i n con la» me-
jores lineas da vas.ores que salen de N u e v a Yotk. 
B i l l e t e * de ida y v u e l t a á N n u v * Y o r k $90 oro amer i 
cano. L o s conduc t i res ba ldan «I coatel lano. 
E m p e l a n d o el IV de m a y o . l a cuaren tena on l a F l o -
r i da , s e r á indl ipeusabU-, para l a a d q u l s l o i ó n de l pa 
i ^ j e , obtener u n eertifiuado de u c ü m a t a o i ó b qu i , , comí , 
do cos tumbre , exp ide el D r . D . M Burgess . Ob i s -
po n . 21. 
L a » personas que díBoen - 'espedir A bordo á los se-
ñ o r e s pasajero* d e b e r á n u a b l O n proveerse de este 
requis i to . 
i/u-, dias de sal ida do vapo r no se despachan puaoje* 
d e n p u é * de las nuce de l a mafiana. 
P a r a m á s pormenores , d i r ig i r se á sua oouslgnata-
rio», L A W T C N H K K M A N O S . Marcadores 86. 
J . D . Haehageu, '2n: B r o a d w a y , N í i v a Y o r k — C . 
* . FusW, ^ , ;ea t« G -.voral V i a j e r o 
' XV V , h ; . ' • ' , • ' ' , - * • • - > » • — ^ i r v r t o T a « < ' -
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E } 
CORKKOS H LAS iinuis K mspo&m H I U T I M N 
BE SOBRINOS DE UEKREKA. 
VAPOR "COSMÉ""DE HERRERA" 
c a p i t á n D. J o s é V l ñ o l a s . 
Es te vapo r s a l d r á de este n u o r t o o l d í a 15 de o c -
t u b r e á l a s 5 do l a t a r d e p : i r a i o a do 
N u e v i t a » , 
Puerto-Patare, 
Oibara, 




C O N S I G N A T A R I O S : 
N u e v l t a s : Sre*. D . V i c e n t e R o d r í g u e z v C p . 
P u e r t o - P a d r e : Sr . D , F r a n c i * o o P í a y P l o a n i a , 
G i b a r a : Sr, D . M a n u e l da S i l v a . 
Sagua de T á n a m o : Sres, Panade ro , Sob r ino y C p . 
Ba racoa : Sres. M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o : Sre*. J . B u e n o y C p . 
C u b a : Sre*. Eutongor , M o s a y Ga l l ego , 
Se despacho p o r sus a rmadores , San P e d r o 26, p i a -
l a da L u s . 1 3 1 3 1 8 - I B 
Vapor C L A R A 
cap i tán D. Florentino Cardeluz. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S a l d r á todos l o * luna* á las 6 de l a U r d e d e l m u e l l e 
do L u z y l l e g a r á á Sagua l o * m a r t e * y á C a i b a r i é n l o * 
m i é r c o l e s pe r {a mafiana. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n l o * Juave* á la* 8 do l a m a f i a n a 
y tocando en Sagua l l e g a r á á l a H a b a n a l o * v i e r n e s . 
N O T A . — S e recomienda á los sofiare* ca rgadero* 
las condic iones que r e ú n e d i cho buque p a r a e l t r a s -
po r t e de ganado. 
O T R A . — E n c o m b i n a c i ó n c o n o l f e n o o a r r l l d e U 
C L i n o h i l l a . — S e despachan c o n o c i m i e n t o * p a r a l o * 
(Quemados de GDlno*, 
O T R A , — E l v o p o r A D E L A * n « p o n d o t u * v l ^ j o * 
hasta n u e v o avi*o. 
A V I S O . 
Se despachan c o n o c l m l e n t o i d l r e o t o i pa ra C h i n -
c h i l l a cub run i io 28 o a n t a v n i a d e m á s del flota de l vapor . 
' nt I s 
MERCANTILES. 
J . U B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O ® 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A , A M E K C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLK 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R É D I T O 
yartran letras á corta y Isrga v i s t » 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O 
S A N P t t A N C Í S C O , N U E V A - O R L E A N S . V B B f l 
C R U Z . M E J I C O . S A N J U A N D E l ' U K K T " ) R I 
( X ) , P O N C E , M A Y A G Ü E Z « . O N D U E S P A R I S 
B U R D E O S , L Y O t í . B A Y O N B , H A M l U J K C O 
B R I - M K N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E l í D A N ' 
B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S M I L A N , G E 
N O V A , E T C . K T l i . A S I C O M O S O B R E T O D A S 
t i A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
K S P A S O L - S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O 
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S , C 1 1 . 5 1 5 S - 1 A 
SOCIEDAD ANONIMA 
Nueva Fábrica de Hielo 
SocroU jcía. 
E s l c n d i d o * l o * t í t u l o * de las 300') acciones que r o -
preseutau los t'-nsotento* m i l pesos o ro de o a p u a l * o -
ci i de ex t» Empre*a , *o p a r t i c i p a á l o * *enore* a o -
c i o « i s t » s que desda e l p r ó x i m o m i é r c o l e s 1 1 de l a o -
m a l , pui-iiiiii c o n c u r r i r á las oAolnas de l a S o u i e d u d , 
U n i v u r s t i i a d n . 34, todos los d í a s h í b l l e * d o l mea OJ-
t u a l , de 12 á 2 de l a l a r d e , pa ra p r o v e e r l o de l o * m l * -
iiios á c n u b i o di) l o * rec ibo* p r o v l i i o n a l e * que o b r a n 
eu i u puder . 
S e r á n t a m b i é n obje to de oate canje l o i oa r t i f loadoa 
que representan l a p r i m i t i v a o m l i i ó n do 22,001) posua 
con que l e f u n d ó la Sociedad. 
Habana , oc tub re 10 4o I 8 » l . 
C U 4 2 4.18 
E 3 L Ü H / I S . 
Compañía de seguros mútuos 
contra incendio. 
Establec ida el a ñ o 1 3 6 5 , 
Oflciiias: E m p e d r a d o n ú m . 48 , 
C a p i t a l r e iponoab lo , oro . . . . . $ 19 .178 .006 
B i n i e i t r o * pagados en o r o . 1 . 1 7 » . 5 0 0 - « 3 i 
S in ies t ro* paKR.lo* e n b i l l e t e* de l 
B a u o o E s p a i í o l $ 114 .176-70 
Pólieas expedidas on septiembre de 1891. 
OBO. 
1 á D . 
4 á D , 
1 á D . 
1 á D . 
1 á D . 
1 á D . 
1 á D . 
1 á l o s 
1 á D . 
1 á D 
1 á D ? 
1 á D . 
1 á l o s 
1 á D . 
J o s ó E l i g i ó M o s q u e r a $ 4 . 0 0 0 
E l e u t e r i o F e r u á n d e s y O i l U . . . . 2 . 8 5 0 
J o s ó C H l a i ó G u e r r e r o . . . 3 .000 
Podro O o r r a l g o 3 .000 
J u a n j D . M a r i a n o F o n t a n u l s y 
Esnlnosa1 S.000 
J o s é V l g i l y G a r c í a 1.000 
Es ten i i t l ao A l v a r e * y C o m p 15 .000 
Sres. CaainuDo Cnuosa y C o m p . 30 .000 
F r a n c i s c o G u n s ú l e i A l v a r o i » n . 0 0 O 
H l g i n l o L e a l 2.ROO 
Josefa V i v ó de M i r ó 2 . 0 0 0 
I s i r ivo Jacas y D . I s i d r o B r a l m o t . 2 . 0 0 0 
Sres. A r g u d í n y D i a * 1 4 . 0 0 0 
M a n u a l L á m e l a 2 .000 
T o t a l $ 104 .850 
i I ID A L G O Y COMI*. 
25, O B H A F I A 25. 
H a c e n pagos p o r «1 cable , g l - a u letras á c o r t a y 
l u r g a v i s ta y dan cartas do c r ó d i t o sobre N e w - Y o r k , 
F i l a d e l ^ b l a , N e w - O r l e a n s , San F r a n c i i c o , L o n d r e s , 
P a r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m i s capi ta les y c l u d a -
dM impor t an t e s de l o * Estados U n i d o s y E u r o p a , a s í 
como sobre todos los pueblos de E s p a f í a y su* p r o v i u -
1 5 8 - U l oiai C n . 058 
N. 
1 0 8 , A a U I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U E A . 
HACEN PAGOS P 0 B E L CABLE 
Fac i l i t an caitas de crédito y giran 
letras á corta y larga vista 
sobre N u e v a - Y o ' k . N u e v a - O r l o a n s , V e r a o r u * , MÓJi-
co. Nao J u a n do P u e r t o - R i c o , L o n d r e s , P a r í s . B u r -
deos, L v o n , B a v o n a , H a m b u r g o , R o m a , N á p o l u s , 
M i l á n , G é n o v a , Marse l l a , H a v r e , L i l l e . Nanto/1, Sa in t 
Q u i n t í n , D i e p p e , To loune , Venec ia , F l o r e n c i a , Pa -
l u r m o , T u r í n , Mca ioa , a s í como sobre toda* las ca-
pi ta les y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
n u n 1511-TA 
VAPOB i U V A 
C a p i t á n Ü U R U T 1 B E A 8 C O A . 
F a r a Siagnc y Ca ibar ién . 
S A L I D A : 
S a l d r á l o * m i é r c o l e s de cada semana, á las sel* do l a 
tarde, del m u e l l e de L u s y l l e g a r á á S A G U A los j u e -
ves y á C A I B A R I E N la* vierne*. 
R E T O R N O : 
S a l d r á de C A I B A R I E N tocando en Sagua, pa ra l a 
H A B A N A , l o * domingos p o r l a maf iana . 
Tarifa de fletes en oro. 
A S A G U A : 
V i v e r o * y f e r r e t e r í a $ 0-40 
Marcano la* 0-fi0 
A C A I B A R I E N : 
V l v e r e * y f e r r e t e r í a con Usncbago f 0-40 
Mercanc í a !* Í d e m I d e m 0 65 
N O T A , — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con e l f e r r o c a r r i l 
de C h i n c h i l l a , se despachas oonooira ionto* d i r e c t o ! 
p i r a l o i Qneroadn* de G ü i n a s . 
f s 4 a » i ) i c b a n ' ^ o r d o . 4 i n f o r m a C l i m n & r o ' i o L I 
0 « . 1 4 u l I O f 
L . R U I Z & C ' 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA. A H E B O A D E B E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de czédito . 
G i r a n le t ras sobro L o n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, M i l á n , T u r í n , R o m a , V e n e c i a , F l o r e n c i a N á -
polos, L i s b o a , O p o r t o , G l b r a l t a r , B r e m e n , H a m b u r -
go, P a i í s H a v r e , N a n t u s , B u r d e o s , M a r s e l l a . L i l l e 
L y o n , M é j i c o , V e r a c r u z , S. J u a n de P u e r t o - R i c o , & 
ESPAÑA 
Sobro todas las capi ta les y pueblos : sobre P a l m a de 
M a l l o r c a , I b i z a , M a h ó n y h a u t a Cruz de T e n e r i f e . 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas , C á r d e n a s , Remedios , Santa C l a r a , 
f a i b a r l é n , Sagua la G r a u i e , T r i n i d a d , Clenfut - fos , 
S a u c t i - M p í r l t m i , Snnt lngo do Cuba , Ciego dn A v i l a , 
M i t n z a n l i l o , . f i n a r del R í o , G i b u r a , P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuev i t a s , ect . C •• 9 ñ 2 156-1 J l 
P o r u n a m ó d i c a c u o t a asegura Ancas y c s t ab l ec i -
mlon tos i i i e r c a n t i l e i , y t e r m i n a d o el e je rc ic io social en 
31 do d i c i e m b r e de cada afio, e l que Ingrese a ó l o a b o -
n a r á l a p a r t e p r o p o r c i o n a l cor respondien te á los d í a s 
que f a l t en p a r a su c o n c l u s i ó n . 
l i a b a n . " . lO de sep t iembre de 1 8 0 1 . — E l C o u s e j e r » 
D i r e c t o r , El igió JV Villa vieeneio.—Ln C o m i s i ó n e -
j o c u t l v a , florentino P, de Caray.—Victoriano A r -
gudin. C n . 1441 4 -13 
Comnaílía del Ferrocarril entro 
Cienfuegos y Ylllftolarft. 
S E C R E T A R I A . 
H a b i e n d o acud ido á esta C o m p a f i í a ni í r . D . Joté 
A r t a i , como exposo l e c í t i m o de l a Sra . D * M a r i » L a u -
d n l i n a A r l a * y Perec de A l e j o , p a r t i c i p a n d o a l e x t r a -
vío de uu c u p ó n n ú m e r o 2,441 de d o i c i e u t o v e i n t e p o -
s e í , y p i d i e n d o que IO l e e x ? i d \ u n d u p l i c a d o de l r e -
fer ido t i t u l o que en l o i l i b ros de esta C o m p & f i í a * • 
h a ü a i n su r i t o á nombro de d t j h a Sra, i ) " M a r í a L a u -
da i iua A r l a * , a l Sr, P res iden te i n t e r i n o ha d ispues to 
que se p u b l i q u e d icha Kollcitud p o r t res vece* da diea 
an d i e i d í a s , en los p e r i ó d i c o s de.esta cap i t a l " D i a r l o 
da la M a r l n b " y " E l P a í s " par» , que i o e x p i d a e l n u e -
vo t í t u l o , si no so presentare r e u l a m a c i ó n a lguna d e n -
tro i le l o i d ie* d ía* siguientes a l á l l i m o unnuc io , q u e -
dando e l e x t r a v i a d o n u l o y s in uiug&D v a l o r n i e fec to . 
H a b a n a , s e p t l o m i i r » I R de I S i U , — É l Secre ta r io 
i n t e r i n o , AiitomoJ*. Vuherae 
U'IHS a l t 3-23 
Banco Hispauo-Colomal 
Delegación en la Isla de Cuba. 
V e n c i d o en p r i m e r o de o c t o l i r e «1 c u p ó n n ú m e r o 4 
de los B i l l e t e s H i p o t e c a r l o s , e m i s i ó n de 1H60, so p r o -
c e d e r á ul pago de ól deudo I m g o , 
E l pago, t a n t o de l o i cupones venc idos como de los 
BilietÍM amor t izados eu el sortee n ú m e r o 3 y a n t e r i o -
res, so e f r io tuurá preneritaBdo los interesados m i v u l o -
r e i M.-p..fiados de dob le f n c t u i u t a l o n a r i a que se 
f a c i l i t a r á g i a t u eu esta D e l e g a c i ó n . 
L a i h o r a i do despacho son <!e R .110 d u l a m u f i a n n 
hasta e l l U d e l ac tua l y t r a m o a r r i d o e i l e p iano á l a* 
misma* h o r a i de los lune* v mar tes de cada Hemaua; 
a x e e p c i ó n hecha e iempre de l o * s á b a d o * y d ia* 10. ÜO 
y 80 da cada mes .—Habana , oc tub re 7 de 1301 .—Loa 
Delegados. M . C a l v o y Ca 
C 1420 10-7 
«ANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de ia Habana 
y Almacenes de Regla. 
(Sociedad aufotlmu.) 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Desde el p r i m e r o de O c t u b r e los despohos de l e -
che, f rutas , raaloja, h ie rba , l a d r i l l o s y nmiz , e n t r e l a * 
e i tac loues de estos F e r r o c a r r i l e s , se h a r á n p o r l u t a -
r i fa bonif ioada que uu cada u n a de ellas so expone a l 
p ú b l i c o pa ra su c o n o c i m i e n t o . — L o s J f f e s de cada e s -
t a c i ó n a a r á n sobre las mismas , las exp l i cac iones u o -
c u s n r i a s — L a expresada t a r l f i anu la t i .Jas las b u n l á -
caolones de caruotar p a r t i c u l a r , o e u c e i l i i l a i has t a 3 1 
de J u l i o ú l t i m o , que no hayan si lo otorgadas p»i-
esorito con a u t o r i z a c i ó n de l a J u n t a D i r e c t i v a de r s t u 
Sociedad. 
HubuT'a, 26 de sep t iembre de 1811. — E l A d m i n i s -
t r ado r G e n e r a l , Eranc i iM Pnrodela y Gtslal. 
í ! 13H0 l « - 3 0 
l P I S O ! Y COMP. 
Wercaderes 10, sites. 
H A C E I v r P A Q O S P O R C A B L E . 
ÜÍRAN L E T R A S 
A C O l l T A Y A L A I l O A V I S T A , 
sobre L o n d r e s , P a r t í , B e r l í n , N u e v a Y o t k , v d e m á s 
plaza* impor tan tes d i F r a n c i a , A l e m a n i a y E s t n d o s -
Cuidos ; u i í como *»l i s* M a d r i d , todas las capi ta les de 
p r o v i n c i a y pueblos chicos y grandes do E i p a f i a , Islas 
BalearnH y Canarias . 
C 6 Í 5 3 1 2 l A b l 
FlillMIÜÜL III] M\RIMAII. 
A viso A I , r i u t i . i c u 
Es ta A d m i n i s t r a c i ó n l i a (IÍHpiiei,lj que deudo e l d fa 
16 de uc tu l i r e v u e l v a á r eg i r e l I t i n e r a r i o u n t e r i o i ' a ) 
del 15 do mayo, que rs como signo: 
I Í I N X A D E L T B O N O O , 
Desde las c inco de l a mafiana d » M a r i a n a o ( S a m á j 
v las seis de l a matWna do C o n c h a s a l d r á u n t r e n c a -
da hora , BI'MHÍU o l ó t i m o du Saini i á l&s 10 de l a noohe 
y do ( l o n c h a á i ... unco du la noche , 
l ^ ' E x c e p t o las noches de ó p e r a en T a c ó n en que 
e l t r e n de 11 noche d e m o r a r á su s a ü d i i hasta las 12. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
Se s u p r i m e n des i» e l 16 de o c t u b r e los t r e n w ^ue 
en l a t emporada han c o r r i d o bast í l a P l a y a cada hura , 
quedando solo los sK'uietitun: 
8AMX i l ' L A V A , 
Mnf inna 0 j 31 
I d 7 y 3:1 
14 8 y 83 
I d 9 y 83 
I d 12 y 33 
Tarda 2 y 33 
I d 4 y 3* 
I d « y 33 
N o c h e 7 y 38 
I d 9 y 33 
CLÁYA A HAUi 
Mofiana 6 y 45 
I d 7 y 4ií 
I d 8 y 45 
I d B y 4* 
I d 12 y 45 
T a r d o 2 y 45 
I d 4 y 45 
I d « y 46 
N o c h e 7 y 45 
I d » y 16 
L o s D O M I N G O S y D I A S F E S l I V O S c o r r e r á n 
los t renos Imsta l a P l a y a t.-iiias I u horas d t s d u las 0 y 
.'IS nmfi-.Pu hasta las 0 v 33 nuche 
l l i i l m r i a o c t u b r i . 19 do ' K - l — E l Ad .ü ln l s t r i v r*» - , 
John A. Me Lean. (11406 Su 3 l i d 4 0 
J . B A L C E L L S Y C 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 4;Í, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A 
c g s e r s U l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l * AÍÍO I83í> 
do Sierra y G-ómois. 
Stíuada en la calle de Justit, entre las de BaratWe 
y San Pedro, a l lado del café de L a Marina. 
E l mar tes 13 de l a c t u a l , á lan doce, se r e m a t a r á n en 
esta vendu ta , c o n i n t e r v e n c i ó n de l Sr. A g e n t e del 
L l o y d l u g l é s , 8 p i e i a s e n t r ó b lanco de a l g o d ó n con 
2 t 0 mft.ros a o r 90 cents . , 11 pieza* p l u * g a r t do u n i ó n 
con 713i40 f i e t r o e p o r 63 cent*. 12968 3 10 
E l m i smo d i a y h o r a , 26 piezas pe rca l es tampado 
con2 ,058 |70 me t ro s per 60 y 61 cent* , 35 pieza* i de i ^ 
Idem con I404|80 m e t r o i por 63 á 61 cents. 
l l á b a n a . 9 de oc tubre de 1W91.—Sierra y G ó w e a , 
12950 3-10 
E l m i é r c o l e s I I , á l a s dose d o l d i a , se r e m a t a r á n 
on e l m u e l l e de C a b a l l e r í a , f ron te a l r e l o j , con l a i n -
t e r v e n c i ó n de l sel ior agente d o l L l o y d I n g l ó s , 62 saco* 
h a r i n a m a r c a " L a P o r a " , en ol eatado en qao se h a -
llen.-Sierrft j Góme;. X3051 M8 
A V I S O A T O D O S L O S A L M A C H N I S T A f . V <\ t ido el público en ¿onorul: el .ifp/.Hito de saco* 
(l« oso en linón estado y t a ñ o s sltuudí. «-u (•timpaiilla. 
2 7 i , RH ha t ras ladadu á l a mls ina calle n 5" <; "•p,,r )„. 
mi. ino lo pongo en ooiuxiiniKniii» ' (« t u d n i n. ia favoru-
nedore i H a b a n a , o c t u b r e 1) do 1891 — M a m i o l M l ' i a 
OBRO I . I Q 
A V I S O A L P U B L I C O , 
r í o n e i t a facha he r e t i r a d o el poder que t e n í a c o n -
ferido á I ) , Fader l co W M d o patj o o b r s r los o n n . o » , 
rontaa y d a m á i «..1 colegio " S a n F r i n n u c o de Sales * 
L o que ae anunc i a a l i>úbllco p a m l e í e f c c t o i c o n i ' i -
g u l u u t e i — H a b a n a , oo tn ' . ro 8, fíe 1891 — E l A d m i u i r -
t r u ' l o r , Henito Conde. 13893 y 9 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
ciportadores dol t • xno da t » b a c o . 
L01 que d e « » e n t r aba ja r y h i c e r c o m p e l e n o i a s y 
mejorah á su r e l a c i ó n de consumo, e l q i o a n n c o l a 
ofrece y g a r a n t i i a h i c e r p ropos lMonos v e i i U j o n n » y 
•IMaUrlai en diolv» r a m o ó I m l o s t r i a , á los a n t e d i -
chos se f iu i e i , p u o i 10 deaea o r g a n i i u r u n a s o o l e l j d 
con u n e x p o r t a d o r do d i c h o ruto; o l que lol iolé.» 
prueba ser aonooedor desdo que se s i e m b r a hasta, « r 
c o n i u m o , cu i i t ando a d e m á s con r e c u r s o i do t«l>..v > y-
finca fabricada expreHumuutn pa ra lo d i c h o , d l u o r u , 
o r ó d i t o y m i c i t a d o pe r sona l os ú t i l p a r a t r a b a j a r y 
con d e t e o i d u e n n o i i t r u r c o n q u i e n h a c e r l o . 
E l quo deseo hace r a l g u n a o p e r a i i ó n e u d i cho r a -
mo me a t r evo á d e c i r que lo c o n v e n d r á a n U s t r a t a r 
c o n m i g o , á l o menos n o lo s e r á p e r j u d i c i a l ; espero so 
d i r i j a n c a l l e de San J o t ó n ú m e r o 116, paradero d o 
O m n i b is, t a b a q u e r í a ó t r e n ue d f .upa l i l l ado . 
T a m b i é n se vende 6 a r r i e n d a ó m e bago ca rgo d e 
d e s p a l i l l a r t- .bucjy lo m i s m o o l a b o i a r / o . I n f o r m a r á n 
e n l a n i l H i i v i . 12916 4-9 
L a n c h a a-»]gibes. 
So venden p e r monee de l a m i t a d do su v a l o r dos 
l a u c h a a - a l g bes diopuostos pa ra t r aba ja r . I n f o r m a r á n 
on G a l i a n o 10a I 2 , ) l l 4 - 9 
A V I S O D E I N T E R E S . 
So negoc ian c r é d i t o * do t oda* clases y i o h a c e n 
sup lemento* p a r a a s n i i t o » iud lo ia l ea . N o p t u n o n ú m * . 
10 a A. 12088 28-40 
I 
H A B A N A . 
MARTES 13 DE OCTUBRE DE 1891. 
£1 risje del Sr* Galarze. 
Con este tí talo publicó el sábado L a L u -
cha xm artículo que creemos merece fijar la 
atención de nuestros correligienarlos todos, 
sin distinción entre aquellos que se manten 
gan alejados de los procedimientos adopta 
dos por el llamado movimiento económico, 
y aquellos que no hayan dejado de seguirle 
siempre, en todas sus manifestaciones y en 
todos sus propósitos. 
"Todos aquí, nos dice L a Lucha, penin 
eulares é insulares, conservadores do buena 
fe y liberales, estamos dispuestos á comba 
t i r el pendón d© discordia, de retroceso y 
de ruina que trae en sus manos el Conde de 
Galarza. Todos le combatiremos con las ar 
mas que nos dan la razón, nuestro derecho y 
la ley. Y para bien de Cuba y de la Metró-
poli, le venceremos. Aunque le apoye el Go-
bierno." 
Hora nos parecía ya de que cesara ese 
que llamaremos obligado estribillo de todos 
los cantares de la prensa autonomista, en 
que se da por supuesta una división tras-
cendental entre peninsulares ó insulares. 
Pero ha ocurrido acaso á L a Lucha que 
hacía buen efecto, al pronunciar ese grito 
de guerra contra el pendón de discordia y 
el estandarte de ruina que se supone tre-
mola el Sr. Conde de Galarza, el indicar que 
á dicho grito responderán cuantos españolea 
aquí residen, nacidos aquende ó allende los 
maros. Tampoco nos parece de muy buen 
gusto, ni de gran corrección en las polémi-
cas periodísticas ni en las discusiones de 
partido, hablar de la buena ó de la mala fe. 
Podrán existir errores; podrá incurrirse en 
equivocaciones por estos 6 los otros conser-
vadoresj pero no puedo admitirse sin pro-
testa la división de coaservadsres de buena 
y de mala fe. 
Pasamos por alto, sin embargo, todo lo 
anterior, para fijarnos únicamente en este 
hecho. Una serle de suposiciones gratuitas 
estampadas por un periódico que nunca se 
distinguió por la afición, y menos por el 
amor, al partido de Unión Constitucional, 
sírvenle de baso para tomar el nombre de 
un cierto número de afiliados á ese partido, 
que son los que él denomina conservadores 
de buena fe, de quienes dice que están dis-
puestos á combatir al Sr. Conde de Galarza 
y á vencerle, y ésto, aunque le apoye el Go-
bierno. 
De manera que aquí el propósito, la reso-
lución de los amigos de L a Lucha, es librar 
batalla al Jefe del partido de Unión Cons-
titucional, con la esperanza de vencerle; 
batalla que se ha de librar, victoria que se 
ha da conseguir, enfrente del Gobierno, si 
apoya éste al Jefa del partido de Unión 
Constitucional. 
Nosotros desearíamos saber qué era lo 
que esparaba L a Lucha del Jefa del partido 
de Unión Constituíional. Esperaría segura 
mente que, tratándose de un partido de or-
den, en esto sentido, gubernamental, vinie-
ra en Jefe á colocarse en actitud hostil sis-
temática contra ese Gobierno. Esperaría 
que el Jefa de un partido cuyos principios 
están bien definidos en su programa, y en 
todas las manifestaciones que ha hecho, ab_ 
jurase de esos principios, y aceptase la fór-
mula fincnciera del autonomismo, y solici-
tase la división do los gastos de soberanía 
y locales, y opusiese resistencias Invenci-
bles al propósito de buscar los recursos ne-
casarios para no dejar indotado nuestro 
presupuesto de gastos. 
Sí, eso esperaba, m?jor dicho, eso desea-
rla L a Lucha; y entónces, y si de esa ma-
nera hubiera de quadar aniquilado 6 mal-
trecho el partido da Unión Constitucional; 
en ese caso, habría recibido con aplauso á 
quien tal ventaja is proporción asa. 
La táctica de L a Lucha es clara, y está 
ya conocida. Pretenda imposibilitar la 
reorganización del partido; sembrar de an-
temano las desconfianzas; ahondar las dife-
rencias, hacer inúdl el empeño del Jefe 
del partido de restablecer ea éste la uni-
dad, da conciliar los antagoniamos, de bo-
rrar los desacuerdos 
¿Y ha de prestarse alguno de nuestros 
amigos á cooperar á esa táctica? Creemos 
que no. Los más vulgares eonaejoa de la 
prudencia recomiendan, en este caso, huir 
de la emboscada qua se nos tiende, y aguar-
dar á que el Jefe del partido acometa la 
obra que la está encomendada. El no ha de 
realizarla solo; ha da contar con el concur-
so de todos, y todos tendrán ocasión de ex 
poner sus opiniones sobre nuestros proble-
mas económicos y financieros para que el 
partido, coa su Jefe, resuelva lo más acer-
tado. Al que viena á poner paz en los es-
píritus, acalorados por viejas contiendas 
¿ha da racib rselo en son de guerra? N i si 
quiera se concibo que se le aguarde, tra-
zándole un programa próviamente acorda-
do, á manera de imposición da la particu-
lar creencia da aquellos que lo acepten y 
proclamen. 
Entendemos qua en este discreto criterio 
habrán da encerrarse todos nueaíros co-
rreligionario?, eviEando cuidadosamente el 
dejarse seducir por el haiago de nuestros 
adversarios. 
Y aquí puedo decirse qua termina el ar-
tículo qua nos propusimos escribir, como 
protesta contra las manifestaciones de L a 
Lucha, en su número del sábado. 
Sólo nos reata advertir el motivo que ta -
nemes para no detenemos en examinar una 
por una las aseveraciones de L a Lucha en 
el mencionado artículo. Consiste en que 
ciertas cosas no exigen contestación, por-
que se contestan á sí mismas. 
A nadie podrá hacerae creer, por Cándido 
qua sea, que el lema de un partido político 
«ério consista en sclicitar presupuestos al-
tos, contribuciones directas excesivas, mo 
nopolioa y privilegios contrarios á los intc-
resaa del país, reacción política, suspicacia 
y persecución. Pero todavía menos podrá 
nadie prestarse á entender que el Jefe de 
ese partido venga á hacer obra mala, per 
Judicial, peligrosa para los intereses de la 
Nación española, dañina en alto grado pa-
ra los intereses de esta Isla. 
Lo que esa obra t endrá ciertamente de 
mala, de pei^udioial, de peligrosa, de dañi-
na, para L a Lucha es que no podrá dejar 
satisfechas, ni mucho menos sus aspiracio-
nes; qne, antes al contrario, irá contra 
ellas. Nuestro adversario desea que nos 
dividamos. Nosotros debemos esforzarnos 
por no dividimos. 
F O L . I i S T l ^ . 34 
LA CH1RG1 DS LáS CORZAS. 
SEGUSDA PARTE 
UN CASAMIENTO EXTRAÑO. 
H O V U L A E S C R I T A T S A l í C J É S 
P O R 
J - O T . E 3 M A R T . 
( E s t a o b r a , p u b l i c a d » p o r l a " B i b l i o t e c a S e l e c í a 
C o n t e m p o r a c e a , " se b a i l a d e r e s t a e n ¿a O a i e r í a JA-
t e n u i a , de l a S r a . V i a d a de P o z o 6 b i j o s . O b i s p o , 6 5 . ) 
( C o s r n r t r A ) . 
Soltó de rapante el manubrio, que acabó 
Bolo y lentamente la vuelta comenzada, es-
cap'indosa del organilio nn sonido quejum-
b r o s o y lúgubre. Dióee G I Q U Glou una pal-
mada en la frenta exclamando: 
—¡Ya lo encontré! 
Ecnóse el organillo á la espalda, retroce-
dió atravesó la población en sentido inver-
so y so alejó en dirección á la casa de Baau-
fort en que vivía Dagnerre, y en el momen-
t o en que iba á ab&ndonar la última calle se 
detuvo. 
Exist ía, en la épeca en que ocurrieron 
estos sucesos; en las afueras da la pobla-
ción, y puado' decirse que casi en el campo, 
una casita aislada, construida mitad con 
ladrillos, mitad con argamasa formada de 
tierra y paja, encima de su puerta leíase la 
muestra siguiente, cuyas letras había ya 
casi borrado el tiempo, el viento y la l l u -
via. 
Glorioso aniTersario. 
(De n u e s t r o A l c a n a de ayer.) 
Hoy, 12 de octubre, se cumplen 399 años 
del día memorable en que Rodrigo de Tria-
na, desde lo alto de la carabela Finta, con 
el grito vigoroso de "¡tierral," reveló á los 
que habían juzgado sueños do un visionario 
los proyectos de Colón, la existencia de un 
nuevo mundo, que á España cabía la gloria 
de descubrir y de civilizar, para honra y 
prez suya. La injusticia, las paeionea polí-
ticas, acaio los desaciertos, hijos de otros 
tiempos, no de en generoso empeño, han po-
dido obscurecer algunos de esos hechos de 
perdurable remembranza; pero la gloria in-
mensa del descubrimiento, no igualado con 
ninguno otro de la historia del mundo, na-
die puede quitársela á España; que suyas 
fueron las naves que se lanzaron en pos de 
lo desconocido, hijos suyos loa que las tripu-
laban, su idioma el primero que oyó el nue-
vo mundo y su sangre la primera que fer-
tilizó esta tierra; y españoles también fue-
ron los Ojedas, Velázquez, Cortés, Núñez 
da Balboa, Pizarro, Poncea de León, Gri-
jalbas, Alvarados, Magallanes, Almagres y 
tantos otros, que extendiendo los descubri-
mientos de Colón, se derramaron por Islas 
y contínentss, atravesaron istmos y estre-
chos, y conquistaron y civilizaron tan vasto 
mundo. 
Hoy que las pasiones exacerbadas se han 
calmado, que se han extinguido loa odios, 
que la razón impera soberana en las inteli-
gencias, todos loa pueblos civilizados del 
orbe, lo mismo los do Europa que loa da 
América, se aprestan á celebrar tan fausto 
suceso, concurriendo á España, que ha re-
cabado para sí la gloria de conmemorar, en 
Madrid y en Huelva, con exposiciones, cer-
támenes literarios y fiestas navales, el cuar-
to centenario, en lSí)2, de tan gloriceo su 
ceso. E l Gobierno ha querido que Cuba, 
la perla de las Antillaa y el más preciado 
reato de su antigtb imperio colonial, puoda 
ostentar en cu capital, la Habana, dos gran 
diosas obras que simbolicen esa fecha im-
perecedera: un monumento conmemorativo 
del descubrimiento en el Par qua Central, y 
otro en la Catedral, que guarda los restos 
del descubridor del nuevo mundo, Cristó-
bal Colón. Eeaa obras han sido sacadas á 
concurso, obteniendo, respectivamente, el 
encargo de su ejecución los Sras. Suaillo y 
Méllda. 
Hemos dicho que todas las naciones se 
apresuran á aGociaroe á España para la con-
memoración del cuarto centenario del des-
cubrimiento; y es que de esa gloria ominen • 
temente española, todos quieren participar. 
E l insigne orador, honra de nuestra patria, 
gloria do la tribuna d e este siglo, Emilio Cas-
telar, aludiondo á ose acontecimiento, es-
cribía hace poco á un periódico mejicano: 
" E l centenario de Colón sube á fiesta de la 
humanidad en alas de fervoroso entusiasmo 
uoiversal, tan profundo como sincero. Esta 
Inesperada creación, invenida en hora pro-
videncialmente oportuna cambió las relacio-
nes de los hombres con el Universo y la na-
turaleza, toda en términos do parecer nues-
tra especie, una especie nueva y otro piano-
la nuestro planeta. 
i Eiiste algo en cada poblador del planeta 
nuestro, algo que lo rehiciona y enlaza con 
eaafecha inolvidable. Y si hay algo en to-
dos, hasta en los más apartados del espíritu 
de nuestra civilización, pausad qué no ha-
brá en los europeos y en los americanos, á 
quienes la elaboración do ese vivificador es-
píritu es principalmente debida. Por eso 
ha querido fecharse l a edad moderna en la 
tomada Ccnstantinopla por los turcos; en la 
proclamación del símbolo de Ausburgo; 
ea e l natalicio do Carlos Y; e n la hora del 
descubrimiento de la prensa por Guttan-
berg; en el Pontificado gloriosísimo de 
León X; y ha sido en vano, porque comienza 
la nueva edad de aquella noche santa, en-
tre cuyas sombras columbraron los com 
pañeros de Colón el resplandor de luz 
artificial, avivada por el humano soplo, y 
pudieron gritar ¡tierra! sobre aquellas co-
lestes aguas infinitas qne parecían inaca-
bables á cus tancas veces engañadores d e 
seos. 
L a noche del descubrimiento de América 
puede eompararsa á la noche del portal de 
B¿lén. Eaveléee á todos en la una el eapíri 
ta y revelóse á todos en la otra el Universo. 
Faó allí redimida el alma, faé aquí r«ídimi 
da la naturaleza. Entramos en posesión 
ao nuestra conciencia por la una y fintramos 
por la ottii en posesión de nuestro planeta. 
Noche de revelación, de fa, y por lo mismo 
de milagros, la noche del portal de Belén, 
ha llegado su culto á l a s últlmun clssea doi 
pueblo; noche de ciencia, da cálculo, y por 
lo mismo perteneciente á los caracteres más 
poritivos ü© la humanidad, la ñocha de Co 
J ó n queda todavía en el calendario dalos 
tabioa y en el recuerdo de las gentes supe 
rlores. Pero la mayor difusión del pensa-
miento por nuestro espíritu, merced á co-
pmnionea de ideas consagradas por el saber 
éontsmporáneo y extendidas á t^das par-
tas y á todos ios hombres, hará tarde ó 
temprano qua la fecha dttl descubrimiento de 
América tome un vislumbre religioso, como 
le sacada á todas las intervenciones patentes 
y directas de Dice y d© su Providencia en el 
mundo. 
La libertad y la ciencia conclnirán por 
tañar sas liturgias propias, en las cnales 
constarán días como el que vló la invención 
de América entre los días creadores del Gó 
nosis social, celebrado por fiestas universa-
les, da las qua parecerá como pálido cre-
púsculo el centenario con que vamos £ ce-
rrar pronto nuestro siglo luminoso 
L a obra colombiana ea una obra de unión 
entro los continentes y éntralas razas, apar-
tados por los terrores que inspiraba el mar 
tenebroso, espacia d e infierno volcado sobre 
la mitad entera del globo por la auperti-
ción. 
Y no es únicamente obra humana, es obra 
calestial. Ausque los reveladores coexistían 
en una miems edad: el revelador de la bóve-
da oeleate, Oopémico, y el revelador de su 
esfera terráquea, Colón. Jamás expí-rimen-
talmente se hubiera sabido la figura de nues-
tro globo sin el descubrimiento de América, 
y jam^a el descubrimiento da América se 
hubiera realizado sin la fe divina de Co-
lóo. 
Los antípodas, negados por la ignorancia 
y aparecidos á l a evocáción del genio, darnos 
traron la esferoiaídad del planeta. Y en 
cnanto se demostró esta esferoisidad, no po-
día tardarse mucho en saber que la tierra 
tenia caráctar da astro, análogo á loa que 
vemos esclarecidos por el éter solar en el 
sistema planetario nueetro; y sabido esto no 
podía tardarse mucho en aabar cómo la im-
pal?a en lo infinito y en lo inmenso el eterno 
movimiento cósmico que concierta y armo 
uiza las esferas celestes. So rompió aquella 
bóveda de cristal, bajo la que parecíamos 
como enterrados. Sa acabó la noción aque-
lla, qne bacía del globo una losa plana, se-
mejante á la losa del aeoulcro. Se desva-
necieron como la pesadilla de un sueño te-
rrible los arcángeles exterminadores, cuya 
espada invisible impedía la entrada en el 
opuesto hemisferio. So disipó el océano de 
A L A CITA DE LOS CAZADORES 
V A T R I N 
T I N O S , L 1 C 0 F . 2 S T C O i t I D A S 
Aquí creo que tengo lo quo me conviene, 
—dijese Glou Glou parando delante del es-
tablecimiento,—pues creo que desde allí 
podré ver cuanto ocurre en la casa a 
hora falta lo principal y ea aaber si me re-
cibirán 6 no. 
Entróse en la taberna, y el dueño, llama-
do Antonio, saliólo á recibir. 
—iQaé se os ofrece?—preguntó. 
—Un vaso de v i n o . . . . dos, si queréis ha-
cerme compañía. 
—¡áh! ¡Parece quo hoy estamos en fon-
dos y que la cosecha de aneldos faé 
buena! 
—Sí, lo acertásteia, no puedo quejarme, 
gano bien la vida á pesar de faltarme 
este brazo, y en loa tiempos que corremos 
conozco á más de uno que tiene loa doó 
brazos y no gana ni con mucho para co-
mer. 
Sirvióle el tal tabernero un vaso de vino 
lleno hasta los bordoa. 
—¿Be modo que no queréis echar un tra-
go'conmigoT 
L i agradezco mucho, pero sólo bebo co-
miendo. 
—¡Golocc!—-repitió Glou Glcu guiñando 
los ( jos. 
B.ÍUÍÓ un sorbo que hizo chispear inmedia-
t^atéhte so» redondos ojos. 
—Voy á deciros lo que busco. 
plomo derretido y de tinieblas perdurables 
que cerraban todos loa caminoa á la indaga-
ción científica y á las comunicaciones entre» 
loa continentes, y bajó á esclarecer la huma-
nidad y dirigirla el Verbo de la ciencia. Tras 
todo vino una efusión, la cual, no solamente 
unió máa y máa el planeta con todo su infi-
nito Universo, unió loa hombrea y loa pue-
bloa entre sí, obligándoloa á las navegacio-
nes cont inuas y á loa mutuos cambios." 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el B . P. Viñea, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
da Belén, se ha servido enviamos las si-
guiente comunicación y telegramas: 
"OBSEBVATOBIO DEL R E A L COLEGIO 
SE BELÉN. 
Habana, 12 üe octubre de 1891, ? 
á las 10 de la mañana. S 
El sábado á laa seis de la tarde, al tiem-
po que escribía mi última comunicación, 
dije que después de la lucha de corrientes, 
se había fijado el viento al N . ; bien pronto 
el viento roló por el E, al S. y O., donde ae 
mantuvo por tres ó cuatro horas, y á eso de 
la una de la noche se entabló de nuevo el 
N . , que poco después soplaba con fuertea 
ráfagaa y chubasquilloa de poca agua. 
Amaneció el domingo con viento N . y con 
todo el aspecto de un verdadero norte anti-
ciclónico, lluvioso en sus primeras fases. E l 
barómetro había subido notablemente. Rei-
nó el «ortó casi sin oposición hasta las eiate 
da la noche; en la corriente de las nubes 
bajas reinaba, sin embargo, todavía la lu -
cha, pues unas corrían del NE. y otras del 
E., SE. y SSE. 
A la calda de la tarde y á prima noche 
descargaron fuertes y prolongados agua-
ooros, verdaderamente torrenciales, con 
faertaa truenos al tercer cuadrante por la 
noche. E l viento á eso de las 7 se llamó de 
nuevo al E. y S.; dominó el S. desde poco 
después de laa 10 hasta cerca de las 4 de la 
madrugada; desde esta hora roló de nuevo 
al O., y amaneció con viento O.N O. y cielo 
achubascado con lloviznas y chubasquillos. 
Es decir, que después de dos giros comple 
tos y directos del viento, nos hallamos de 
nuevo en las primeras fases del norte, 
qua ha retrocedido dos veces en la lu -
cba, como para tomar nuevos alientos y 
emprenderla de nuevo con mayores venta-
jas. E l barómetro ha continuado subiendo. 
Esta mañana por algunos claros que dejan 
'.as nubes bajas se descubro el cielo muy 
azul, lo que es propio del anticiclón. 
El ascenso del pluviómetro fué de 49 m. m. 
8 el sábado, y de 87 m. m. 5 el domingo; es-
ta mañana siguen loa chubascos de poca 
agua, que aa forman por la parte del S , 
siendo así que laa nubes corren del N O. 
Ayer por la tarde, mientraa dominaba en 
la Habana el viento N . , tenían en Cicnfuo-
gns vientoa del S. S. O. con fuerza de tem-
poral y cargazón al O ; y en Remedios rei-
naba un fuerte S. con chubascos y algunaa 
rachas, con la particularidad de que loa 
chubascos ae formaban por la parte del N ; 
pero corrían del S., lo cual indica que ya 
por la parte del N . , donde ae represaban las 
nubes, estaba luchando el viento N . para 
hacer su intrusión en las corrientes dsi S.; 
que continuaban reinando poderosas en a-
quella localidad. 
Quiero hacer notar de paso que el obser-
vador da Remedios ea un joven eclesiástico 
recién ordenado, que ha pasado los últimos 
cuatro años á mi lado, como ayudante del 
Observatorio, y puedo asegurar que es uno 
de loa mejores obaervadorea que ha tenido; 
así ea que sus observaciones me merecen 
completa confianza, y cualquier paraona en-
tendida en la materia podrá haber notado 
lo completas y atinadas qua son. 
Por la noche en Cienfaegoa á las 8 y 40 
minutos, según el último cablegrama, re i -
naba ya, el N N.E ; más tarde volvió á do-
minar el B.S.O. con fuerza de temporal y 
esta mañana reinaba el mismo viento con 
recios y continuos aguaceros. 
Dalas observaciones, en brava resumen 
expuestas, «a doduao que la complicación 
qua ha resultado en parte posterior y mar-
ginal de la pasada perturbación, ha sido 
debida á l a preaoncla del antiaiolón al N O. 
en los Estados Unidos y á la intruulóa de 
sus corrientea en la parte dal anillo ciclón i 
oo que restaba de la pasada perturbación. 
Este anticiclón de por eí tiende á darnos 
un verdadero norte, y de hecho lo ha brá 
dado ya, en el Golfo, á jazg«r por las fuer-
tes mares del N.O. y N.N.O., que en él se 
experimentan desde haca doa ó tres días, 
y por las fuertea marejadas que so obser-
van en la Habana. 
La presencia da ca..e anticiclón denota la 
importancia y á la vez la magnitud de la 
anterior perturbación; ya quo e s t a clase do 
ar.t:ciclones, qne dan origen á loa nortes del 
Goifo y da la Isla de Cuba, suelan acompa 
ñar á los grandes temporalea de invierno, 
qne cruzan por lo* Estados Dnldon, riendo 
do BOtfeV, que cuando so dealara el norte en 
la Habana, el centro del temporal está por 
lo menos al N . de Cabo Hattoras, y por lo 
común á la altura del Canadá. 
En el caso que nos ocupa, los vientos an-
ticieiónicos d e la parta N . han t e n i d o que 
entablar una iueb.^ descomunal con Jos 
vientos aspirados del S. d e la parte poste 
r;or de la tc-rmeuta y con ia inmensa mole 
de nubarrones de esta porción dal anillo ci-
c l ó n i c o . A l h a c e r s u intrusión las corrien-
tes f r í a s del N . en los dominioa do ia co 
r r i e o t e del S., como qua G n o a a n t r a una at-
mósfera caliente y cargada de h u m e d a d y 
de espesos nubarrones, determina condau-
tsacionea copiosleimas, y ae desgajan laa nu 
baa en torrenciales aguaceros; esto mismo 
da origen á renloilnoa p a r c i a i e ? , que paran 
la fuerza del N . , y le h a c e n »;mprondür la 
retirada. 
En la Habana ya dos veces en esta o b s t i -
nada lucha ha ido de vencida, y en Cionfue 
gos reinó por muy breve tiempo, volviendo á 
la carga las corrientes del S. con extraordl 
nario ímpetu. 
¿Qaé resultará de esta obstinada lucha? 
Si vence el N . , barrerá la atmósfera, con-
densando las nubes sobro nuestras cabo-
zaa, resolviéndolas en lluvia, y aumentan-
do de eate modo los desastres de las ave-
nidas é ionudaciones. Paro ¿vencerá el N . 
en toda la línea? Y ai no vence, ¿qué 
puede sucader? E l resultado es dudoso: 
puede llegar un punto en qua el N . y el 
S. luchen con fuerzas iguales, y en este ca-
so en el espacio intermedio caerán coplosí-
eimas lluvias: el calor latente, qua dejan l i -
bre loa vapores al condensarse, puede pro-
mover la aspiración, y formarse un remo 
lino ó centro ciclónico; desde eate momento 
la corriente del anticiclón pasará con la 
mayor naturalidad á eer corriente ciclónica 
en el remolino, y la del S. entrará en el 
mismo remolino por ia parca opuesta; y de 
esta suerte laa dos corrientea antagonistas 
formarán lo que en mecánica se llama un 
par de faorzas, que unidas á laa otras cau-
U M , contribairán do una manera poderosa á 
la rotación cielómea. 
Da lo dicho, y del hecho de reinar en 
Cianfuegos con mucha fuerza laa corrientes 
del S., y en la Habana llevar la ventaja laa 
del N , se deduce que desda ayer tardo hay 
tendencias á que aa forme un centro do per-
tarbación ciclónica por la parta del SE. en-
tre Cienfaegoa y 1* Habana. Esto pudiera 
ofrecer algún peligro para la Isla. Hasta 
ahora, sin embargo, no hay datud suficien-
tes para euponar que el remolino ee haya 
formado todavía, y quiera Dios que no ao 
forme. 
B. Viñea. S. J . 
Cablegrama recibido de la Cámara Ofi-
cial de Comercio, Industria y Navegación. 
Santiago de Cuba, 11 de octubre. 
P. Viñea.—Habana. 
7 m. B. 29,95, calma, en parte cubierto. 
Jamaica, 11. 
7 m. B. 29,93. E., llovizna. 
—¿Qué os lo que buscáis? 
—Deseo hallar un cuartíto bien limpio en 
en qué podermo instalar con mi organillo, y 
qua sobre todo, acerca de esto no hay nece-
sidad de que insista mucho, que me cueste 
muy poco. 
—¿En dónde vivía ahora? 
- Por abí, hacia la parte Saint-Flrmín, 
y como está lejoa, no ea muy cómodo que 
digamos, porque laa piemas empiezan á can-
BiXB.e, y además, quisiera vivir lo más cerca 
posible de un gran centro. 
—Lo comprendo. 
—¿Y no tenéis algnna habitación que 
se halle en esas condiciones, señor Anto-
nio? 
—No tengo más que una alcoba en el gra-
nero, al lado de 3a del mozo. 
—Eso mo basta, duarmo sin roncar, da 
modo que no molestaré mucho á vuestro 
criado. 
¡Oh! Hace mucho tiempo quo le despedí 
y me paso sin él; les negocios van de mal en 
p e o r - c o m o no hay casa desaparocia-
ron ¡os cazadores, y jóndoeo loa cazado-
rea se acabó el descorchar botellas, y una 
vez qne tengo tan poco en qué ocuparme 
un mozo no me sarviría más que de es-
torbo. 
¿Y cuánto me vais á llevar, Sr. Antonio, 
por fse cuarto? 




—Es muy cara. 
SU Thomas,!!. 
7 m. B. 29,94, E . flojo, en parta cubierto. 
Barbada 11. 
7 m. B. 29,87, calma, en parte cubierto 
Bamsdcn. 
Cien/uegos, 11 de octubre. 
P. Viñas.—Habana. 
8 y 40 noche: B . 29,94, N.N.E., cubierto. 
P. Oangoiíi. 
Oienfuegos, 12 de octubre. 
P. Viñea.-Habana. 
9 m. B. 29,99, S.S.E., en parte cubierto, 
las nubea bajas corren dal S., los Je. altea 
del O.N.O., anoche S.S.O. nublado, viento 
de temporal, cargazón al NO.: amanecer 
S.S.O. lluvia fuerte y continua. 
P. Gangoiti. 
Santiago de Cuba, 12 de octubre. 
P. Viñea.—Habana. 
7 m.—B. 29,97, NNO. despejado, ck. del 
Oeste; 
St. Thomas, 12 de octubre. 
7 m.—B. 29,94, E . flojo, en parte cubier-
to. 
Jamaica, 12 de octubre. 
7 m.—B. 29,90. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 12 de octubre. 
P. Viñea.—Habana. 
3 t—B. 29,82, SSE., flojo, cubierto. 
Barbada, 12: 
7m.—B. 29,89, calma, en parte cubier 
to. 
Bamsden. 
Cienfucgos, 12 de octubre. 
P. Viñes.—Habana. 
2 t — B . 29,93, S., en parte cubierto, chu-
basco, las nubes bajas corren del SSO., los 
Te. altos del O., loa ck. del ONO., cargazón 
al^N. 
Gangoiti. 
Recibido de la Adminiatración General 
do Comunicaciones. 
Cienfucgos, 10 de octubre. 
P. V i ñ e s . - H a b a n a . 
21. B. 29,81, S.S.E., cubierto, los k. altos 
corren del S E . 
P. Gongoiti. 
Puerto-Principe, 10 de octubre. 
P. Viñes.—Habana. 
7 m. B. 760,9, calma, despejado, Termó-
metro 27,2. 
2 t. B. 759,5, viento S. fuerte, cubierto, 
cargazón del N., lloviznas, Termómetro 29. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Cienfucgos, 11 de octubre. 
P. Viñes Habana. 
7 m. B. 29,87, S.S.O., fuertea chubaacoa, 
los k. altoa corren del S.S.E,, cargazón al 
S. v O., por la madrugada aguaceros. 
2. t. B, 29,84. S.S O., lloviznas, viento da 
temporal, las nubea bajas corren veloces 
del S., cargazón al O. 
P. Gangoiti. 
EemeAios, 11 de octubre. 
P. Viñaa.— Habana. 
3t. B 760,1, Tarcu^matro 27,9, viento 
faarfe -arrafigado y algunas rachas del S., 
chubascos de viento y poca agua de N. que 
corren del S., cargazón al 3? y 4? cuadran-
tea. 
P. Bodríguee, 
Cura Párroco do Nuestra Sra. del Buen 
Viaje. 
C'tenfuegos, 12 de octubre. 
P. Viñea.—Habana 
Amtcba, S30., cnblarío, viento con fuer-
za do temporal-
Hoy, 7 m. - B . 29 96, viento SSO., l luvia 
fuerte y continua, luego S. abonanzado, laa 
nubes bajas corren del S. 
P. Gangoiti. 
Santa Clara, 12 de octubre. 
P. Viñea-Habana, 
l l i m . — B . 761,3, Termómetro 30,5, vien-
to E.cí.E., cíalo parcialmente despejado, 7c 
bajos al 4? cuadrante, c. en el 2?, c. y k. co-
rren dal S. con poca velocidad: anoche co-
rriente da c. y /«. bajoa del S.E , con buena 
velocidad. 
Muxó, 
Director del Inatituto Provincial. 
E l temporal en la Habana. 
D s c ! S 8 . r r i l a m i o n t o . 
A I H S aeia de la tardo dal domingo, á 
conaocuancia de la aren« que ae depositó 
sobre la carrilera de la Empresa da Vi l la-
nneva, descarriló la locomotora n? 92 en la 
callo de la Zanja esquina á Balaacoain, que-
dando fuera da la vía hasta las doce de la 
noche, que pudo ser encarrilada. No ocurrió 
desgracia aigaoa. 
D e s p l o m e 
En la tarde del domingo so desplomó una 
cerca da mampaaterla como de diez metros 
do largo, en la cailoda Alejandro Ramírez, 
y la C U Ü ! pertenecía á la casa n? 1 de la cal-
zada de Buenos Aires. 
S I p u e n t e ds> C h á v e s 
Debido ó loa grandes aguace roa quo de» 
cargaron on esta ciudad durante todo el 
día del domingo, las aguas del arrojo del 
Matadero tuvieron un ascenr.o como de 
dos varas, inundando por completo todas 
las casas de la parto izquierda de dicho a 
rroyo, en ol barrio dal Pilar y Pueblo Nue-
vo, como también los terrenos de la estan-
cia de Peñalver. 
En el puente de Chávoz, el agua llegó 
hasta el nivel de los desagües, ó inundó laa 
casaa número 1 de la calle del Matadero y 
do la calzada del Principe Alfonso, ouyoa 
moradoroa tuvieron qua abandonarlas. 
Una familia compuesta do ocho peraonas, 
que residía detrás dal Raatro do ganado 
mayor, fué aaeada por la policía y conduel -
da á lugar aegnro. 
Laa aguaa del arroyo del matadero em-
pezaron á brtjar poco doapuéa da laa nueve 
de la noche. 
Ea justo consignar loa importantea aorvi 
cioa prestados eata ooaalón en dicho puente 
y en aquella barriada por el capitán y to 
nionte do Orden Póblico aeñorea Escandel 
y Franco, respectivamente, el loepactor 
d.ji distrito, señor Mendoza, laa celadores 
Cuevas y Sabatós, y el ayudante de Policía 
Municipal, aeñor Sampor. 
L a fuerza de Orden Páblico faé diatri-
bnida por loa puntoa que pudieran ofrecer 
mayor peligro También da rauta la noche 
preató oervicio la Policía Municipal. 
E n J e s ú s M a r í a . 
A coniiecnoncia del daaborda miento del 
arroyo del Matadero, casi todaa laa casas 
que so hallan situadas al lado izquierdo del 
rio, sa llenaron da agua, siendo necesario 
sacar á sus moradores da algunas da ollas. 
El tren de la basura, situado entre los 
puantoa Orlatiua y Chávez, ee inundó, no 
ocurriendo desgracia alguna. 
:£i r i o "AlmeucSi t res ." 
A paear de los grandes aguaceros que en 
toda eacfi provincia cayeron, las corrientes 
del rio Almendares tuvieron muy poco as-
censo, no ocurriendo novedad alguna on la 
Ciénega ni en Puentes Grandes. 
El calador del barrio de P a en tea Gr an-
das llama la atención del Gobierno acerca 
dal prjcipicij que exista en la calzada real 
da aqual poblado, junto al rio Almendares, 
—No lo creáis. 
—No importa, porque desde hace mu-
ohíelmo tlampo quo tengo grandea de-
aeoa de abandonar el campo para vivir en ia 
ciudad y aunque quiziano qneráia creerme, 
oa aseguro qua mi sueño fué siempre el de 
poftéar un hotel en los campos Elíaeoa, y 
empiezo á aoapaehar que ea precian conton-
tavfie con algo menoa. Ocho francoa al mes, 
me convlenej ea preciaamente lo que pen-
saba gastar, ¿me permitiréis quo la vea? 
Cuando queráis. 
—En seguida. 
Enoaramárónse al desván. 
La casa no tenía más qua un piso y un 
desván ó granero al que se aubíapor una ea-
calara de mano. En eldaaván había levan-
tado un tabique para dividirlo en dos, y á 
un lado estaba el apoaento dal mozo y al 
otro el que alquilaba el tabaquero, i lumi-
nadoa amboa por una oapecie de guar-
dillón. 
Era indudable que allí debían abra-
sarse en verano y helarse durante el in -
vierno. 
—Aquí estaré como un Principe,—dijo 
GZoM ír/ott,—aquí pondré nn colchón, y allí 
detrás mí organillo, que sirve demeaa, silla, 
v en alcanas ocasiones hasta de despensa. 
V K V á eer tan feliz aquí como on mi futuro 
befe! de loa Campos Elíseos, é iumediata-
men'e voy á procararmo todo lo necesario 
para h-r-taiarme con comodidad; la cosa 
no pccadlta macbo tinmpo, y puesto ya 
í q i - • -rumoj do acuerdo, dejaió aquí m i or-
ganillo. 
lagar donde exlaten tres casas, que ee man-
daron á derribar, por el estado en que que-
daron cuando la inundación del año pró • 
ximo pasado. 
Dicho precipicio tieno una extensión de 
21 metros, y parte desde una de las cune-
tas da la carretera, ofreciendo gran peligro 
para loa transeúntes. 
E n S a n L á z a r o . 
La zanja que atraviesa la calzada de 
San Lázaro y calle do la Marina se desbor-
dó, Inundando las casas de D. José Gonzá-
lez y otros, cuyos moradores tuvieron que 
abandonarlas. 
En la calle de Neptuno, esquina á Aram-
buro; reventó una cloaca, y desbordándose 
las aguas, inundaron gran número de oaaas, 
pero sin que afortunadamente ocurriera 
desgracia alguna. 
E n l a P u n t a . 
Muchas casas correspondiente al barrio de 
la Punta se inundaron por el agua que co-
rría por laa callea, alendo laa que máa su-
frieron las délas calles del Refugio é Indus-
tria, traaladádcse sus moradores á otras. 
L o s bomberos. 
Desde las primeras horas de la tarde del 
domingo loa beneméritoa bomboroa perte-
necientea á los Cuerpea del Municipio y Co-
m arelo eatnvieron recorriendo laa callea de 
esta ciudad, con objeto de preatar loa auxi-
lios que fueren neceaarios. 
L o s puentes de A g u a Dulce 
y Maboa . 
Las corrientea de loa arroyos que atravie-
san la calzada de Jesús del Monte, por los 
puentes conocidos por "Maboa" y "Agua 
Dulce", no tuvieron gran crecida, no ofre-
ciando novedad alguna. 
Loa bomberos del Cuartelillo de Jesús del 
Monte se hallaban acuartelados para pros-
tar sus acxllioa en caso necesario. 
D e r r u m b e s . 
Una pared de la casa calle de Jeaús Ma-
•ís. esquina á Cuba, lugar donde existe la 
fábrica do tabacoa del Sr. Argüelles, se de-
rrumbó en la parte donde está el almacén, 
alendo necesario trasladar los tercios á 
otrn, casa. 
También se derrumbó el terraplén del por-
tal de la c-sa-, calle de Correa esquina á Je-
>'v- ú 1 Monte, dn ocurrir desgracia alguna. 
L o o ca r ro s del "CTrbano. 
Durante el día de ayer, .domingo, sufrió 
coRsíantea interrnpolones el servicio do las 
aíveiBHS líneas de esta capital (excepto la 
del Vedado, enya máquina eólo arrastraba 
nn carro) a causa da los frecuentas deaca-
rrilamientoa ocasionados por la crecida de 
Ina aguaa. 
E l tiempo en Provincias. 
L a i n u n d a c i ó n d e l B o q u e . 
En el Gobierno General ee recibió antea-
noche un telegrama del Gobarn&dor Civil de 
Matanzae, diciendo que ol alcüldo del Roque 
comunica que durante el día 11 las aguas 
han aumentado como dos pulgadas de altu-
ra en una extensión de 70 metros. 
Poateriormente se ha recibido otro telo-
grama en el mismo Centro diciendo que 
desde laa cinco do la tarde del domingo á 
las ocho da la mañana de ayer, lunes, han 
aumentado las aguas veinte pulgadas de 
altura y 60 metros en extensión. 
S.nn C r i s t ó b a l . 
Loa ríos pertenecientes á esta término, 
oat&u algo crecidos, aunque no ofreeen no 
vedad. E l tiempo ha mejorado desda e s t a 
mañana, qua cesó la lluvia. E l cielo c o n t l 
n ú a encapotado y sopla viente fuerte del 
Norte. 
Villaescusa. 
P u e r t a de G-olpe. 
Lae lluvias continúan por «ata ain nove-
dad. Río Hondo crecido, pero la creciente 
no e« do mayor Importancia. Hoy no h a n 
venido de Pinar d e l Rio, motivado por la 
craclente de uno do loa ríos que tienen quo 
atravesar. 
Amable. 
TACO Taco . 
Mucha agua, ayer y toda la noche con 
viento. Los ríoc poco crecidoa. No hay 
noticias de novedad. 
Blanco. 
C o n s o l a c i ó n del Sur . 
Por ésta no hay novedad. E l tiempo si-
g u a malo. E l río ha crecido poco. 
Bobert. 
A l q u i z a r . 
Continúa lloviendo. Aspecto del tiempo, 
malo. 
Perdomo. 
A r t e m i s a . 
E! tiempo por éata muy cerrado, llovien-
do: poco viento. 
Pacheco. 
C a n d e l a r i a , 
Desde ayer tarde lloviznando del norte 
E l tiempo parece querer abocanzar; pero 
vuelvo ó encapotarse. Viento fuerte. 
Mas, 
E l v a p o r " A r g o n a u t a " 
Ac rea 'le la var;>da da este b u q u e cocta-
ro, pnblieá losigoiento I A I S Villas da Cien-
faegoí, «a sa nómaro ilcl9: 
"Seto vaoor de Meuéadez, que salió de 
nuestro puerto el lunes, en HU viaje do Ca 
elida p^ra Tonas, ee varó e n ol punto cono 
oído p o r Cabeza de Machos-
El Joscfita, que llegó acocha procedente 
de Cuba, se encontró varado al Argonauta, 
y la t i r f t dos cabos n a r a ver td locaba po 
nerlo a flu*e L« marejada y ol mal tiempo 
hicieron qne e l Josefita, despaés de haberle 
roto los dos cabos, dc-elítíc-Bf) do su propósi-
tô  pues'o qae f e haoít. irapoeible la manio-
bra con e! viento y el mal tiempo qne r e í 
naba, habiéndole dejado víveres Eu f i e i en ;ü t í 
nara atender á la alimentación del pa?ajo. 
Inmediatamente quo en Tuoaa y Caaiida ee 
tuvo conocimiento del accidente, loa rea-
poctivoo cocaignatarloa del buque ordena-
ron la salida de algunoa barc-oa do vela pa-
ra trasbordar la carga del Argonauta, ope-
raclén que hasta la hora en que eecí iblmos 
estas líueaa—nuave de la mañana—no ae 
sabe si ce hizo con buen resultado, aunque 
es de euponer quo sí, por estar el barco on 
arana. 
£1 Argonauta, además del mucho pasaje 
conducía 60 soldados da caballería, y unos 
cincuenta do infantería y mucha carga ge-
neral. 
Si cuando paso por dicho punto el José 
Garda el Argonauta está varado, Intentará 
ponerlo á flote." 
E n e l Seereo. 
Nneetro colega el Diario da Cárdenas ha 
enviado ojio d a ana reportera a l puabio del 
Raereo, y opte le eomonioa la^ aiguíentea 
noticias: 
"Lau BgafM que inundaron la población 
dal Recreo y ena contornoa, llegaron á subir, 
por algunas partea, haata un metro. 
El mióf coles fué el día que máa propor-
ciones tomó la inundación, hospedándose 
algunas famiiiad en la Caaa Ayuntamiento, 
por orden da laa Autoridados Manicipolea 
En uno do los sitios próximos al pueblo 
ea ahogó un vecino quo no pudo ponerse á 
aalvo, í-e^ún ae dice, por eatar bajo la In-
ñuenoiu ú t í i alcohol. 
Lae aguaa van ea deaoanoo doade ayer. 
Laa autorldadaa civiles y milltarea hicie-
ron todos loa cafuarzoa poelblea para impe-
dir desgracias, pentondo á aalvo á laa fami-
iiaa que corrían m&e riesgo. 
E l Sr. Gobernador Civil de la provincia, 
apenas fué avisado da lo qua ocurría on e l 
Recreo, dló laa órdensa oportunas para quo 
la ber¡emérlta Guardia Civil acudiese á 
oamplir bioa eltagrado dabur que le impo 
uen tne o^tatutoy, do exponer «us vidas p-jr 
salvar las de ea& eemejantea. 
Celebramos qae la inundación del Recreo 
no baya tenido mayores coobacuenciaa." 
--No hay ningún inconveniente,—esnteo-
tóe l tabernero, al que agradaban muchísi-
m a loa extraños modalea y la alegría del or-
ganillero. 
—No lo toquéis, porque lo destemplaréis 
haciendo que falseen sus notaa. 
RICÍGO Vatrln, mientras que Glou-Glou 
bajó la escalera con la agilidad de un 
mono. 
AI eallr do la taberna dlrigióae á Creil, y 
& uno* veinte pasca da la casita de Antonio 
Vatrin, crozóeo con un carbocero que tira-
ba de la carretilla gritando con acento me-
lancólico, al miamo tiempo que se detenia 
de vez en cuando para tirar con fuerza de 
la cuarda de una campana. 
--¡Carbón! ¡Carbón! 
El carbonero dirigióee bada la taberna 
La cita de los Cazadores, y Jan-Jot aiguió 
su camino sin hacerle ningún caso. 
Paró la carretilla ante la puerta de la ta-
berna v Glou Glou lo oyó preguntar: 
¡He! ¿Oa hace falta que oa deje hoy uno 
ó doa sacoa de carbón, padre Antonio? 
—He ahí á uno quo con seguridad no ea 
como loa do la Brenne, y que no puado re 
negar de la Auvemla, dijo el organillero 
al oír el dejo caracteríetico de loa hijos do 
eaa región. 
—¡Graciaa, amigo!—reapondió el taber-
nero desde ol interior de la tienda,—para 
hoy y mañana ya tengo. 
—Tanto poor, tanto peor,—replicó el car-
b^n'- —«irrA para otro día ¡ Adiós! 
Y -ijf>nian;in «vm brazo vigoroao la ca-
rretilla emprendió el carbonero el mismo 
E l río de Sagua . 
A las tres de la tarde del día 9 continua-
ba la crecienta dal río de Sagua. Había so-
bre el muelle roal un rustro do e.g'ua. E l 
rio hasta ahora ha subido cuatro metros. 
Recuerdo aciago. 
Durante el día de antier, domingo, ha cal-
do sobro la Habana un verdadero tempo-
ral de aguas, convertiendo la ciudad en 
una Inmensa laguna. En algunos lugares, 
como el barrio de Colón, laa casaa se inun-
daron. Los coches que transitaban por las 
callea navegaban, materialmente. Los be-
neméritoa bomberos tuvieron qua acudir á 
sus cuarteles, prontos á prestar sus servi-
cios allí donde fuera preciso; qua no es el 
fuego el único elemento que combaten con 
heróico eafuerzo y riesgo de su propia v i -
da, sino también el agua, cuando produce 
inundaciones. 
Cuarenta y cinco años se cumplieron ese 
día [11 de octubre de 1816], del terriblo 
huracán que tantos estragos causó en la 
Habana y que empezó á sentirse en la tar-
de del 10, día de San Francisco de Borja. 
Sólo los qne lo vieron pueden tener una 
Idoa exacta de lo que pasó en aquellos doa 
días de mortal angustia, en que, desenca-
denados los elementos, nadie se considera-
ba seguro, n i en las casas, n i en las calles, 
ni en las plazas, ni en medio de los cam-
pos. 
Los buques surtos en bahía daban vuel-
tas como una cáecara do nuez en un remo-
lino de agua. E l mar llegó hasta la calle 
de los Oücios, y las olas se elevaren hasta 
cerca do la balconada do la farola de O' 
Donnell, en el Morro. Todos los muellea, 
así los de madera como los do piedra, fue-
ron desochos por la violencia de las olas. 
Las planchas do zinc do los tinglados de 
loa muelles fueron arrancadas, y se encon-
traron algunas por Cárlos I I I y Carraguao. 
El techo del teatro Principal [desde enton-
ces destruido y que ocupaba el vasto edifl-' 
cío en qne hoy se encuentran el hotel y cafó 
de Lúe, el hotel Mascota y algunos otros 
eatablecimientofl], fué arrojado á muchos 
metros de dtetancia, y vinieron abajo cen-
tenarea da fábricas y eetablecimlentos quo 
todos los huracanes habían respetado. E l 
agua del mar era llevada, en alas del hura 
cán, á la distancia de cuatro loguaa do la 
Habana en toda la zona del temporal, y el 
agua qne llovía era salada. 
En el huracán del 4 do octubre de 1844 
perecieron 101 personas, naufragaron 58 
buquea y fuaron arruinadas 2,546 casas. Ea 
el del 10 al 11 de octubre de 1846, el núme-
ro de las personas que perecieron llegó á 
114, á 216 el de loa buques quo naufraga-
ron, y á 1872 el de laa casas destruidas, 
ascendiendo & más do 5,000 las que queda-
ron deterioradas. 
Sin embargo, tal es la actividad que siem-
pre ha reinado en la Habana, que á los tres 
meses no solamente estaban repuestos mu-
chos edificioa, sino quo la capital había me-
jorado notablemente. 
Sepuícro y monumento á Colón 
en la Habana. 
A su tiempo publicamos la real orden de 
26 de febrero último, que abría entro los 
arLiatas «opañoles dos concursos: uno para 
la constrnoeión de un sapulcro en el crucero 
de la catedral da la Habana, donde ae con-
serven los reatoa de Criatóbal Colón, y el 
otro para la erección en el Parque csntr»' 
de la misma ciudad de la Habana de un 
monumento conmemorativo del descubrí 
miento do América, 
Deatlnábasa á la primera obra la suma 
de 50,000 pasos, y la de 100,000 á la segun-
da, habióndoeo concedido, por real ordon 
de 18 do abril, un accésit de 600 pesos al 
autor del proyecto que siga en mérito á ca-
da uno de loá promiados. 
Por otra real orden de 11 do julio último, 
que ha VÍBÍO ta luz on el periódico oficial, 
el micisttuio de Ultramar, conformándoao 
con lo infirmado por la Raal Acadomia de 
Bellas Artea de San Fflrn?ndo, otorga á don 
Arturo Méllda el premio rio 50,00d pesos 
par» qua por esta cantídsd construya su 
proyecto do eapulcro, á D. Antonio Suaillo 
el de 100,000 pesos para el monumento 
conmemorativo, y á D. Antonio Alsina el 
accésit de 600 pesos por au proyecto de se-
pulcro. En la misma diaposición pe deter-
mina quo loa Sres. Méllda y Susillo tangán 
presen tea las obaervaoionea de la Academia 
á sus reapootivoo proyeotoa, quo manifleaten 
ai oo conforman y aceptan las condiciones 
impuestas, y quo propongan al ministerio 
loa pliegos do condiciones da ejecuei6n. 
De uno y otro monumento podrá for-
marse idea por el slguiento extracto del 
informe de la Academia do San Femando: 
E l sepulcro. 
En el concurso para ésta sa preeentaron 
D. Francisco Font, D. Antonio Alsina y 
D. Arturo Méüda-
Roepecto del proyecto del primero, esti-
mó la Academia que, sin carecer de dota-
Uea recomendablea, no alcanzaba la bondad 
exigida por ei plan de convocatoria. 
Juzgó pr&fííronte ol de D. Antonio Alai 
na, concapci'm mocumenta!, auuque de 
molde genaraliaado y de eatilo qno no res 
pondo ni al gasto predomioanta en la edad 
dal egregio marino, ni al de loa tiempos en 
qae ce ha de realizar la obra de su nueva 
nepultura. 
En el análisis del maneoleo Ideado por el 
Sr. Méllda, dica la Academia que no llegó 
su criterio á ia coíiformidal; qua aurgió la 
duda al eetimar un ideal qua rompe la tra 
dición y halaga la novadAd, qua cautiva los 
aantidoa dielrayendo la momoria, y que 
máa quo al arte, afecta al entendimlenuo; 
q-;o notó cieita falta de repeso para dar 
i cea de la eternidad en la actitud do laa 
cuatro figuras, &1 parecer en movimiento, 
que BÓstiéneñi el féretro; qua aa desconfiaba 
<i3 poder conseguir en la ejecución Ja eeta-
biiidcd y duración quo deba tener la obra, 
combinando ana diíerentea matorialaa, már-
mol, bronce y alabastro, qua han da com-
poner laa figuraa do soporte, y aunque 
llegue á realizarse de modo permanente con 
los procedimientos actualea de la industria 
el efecto simpático da policromía del mode-
lo, y por último, lo parecía quo la falta de 
indicación oatenaible del objeto, la omisión 
de nombre, do lema, derepresaníación per-
sonal, cuando en el féretro ao mueatran las 
i&sigDÍaa de loa Rayes Católicos, harían am-
biguo el deflltoo del monumento. 
"Pero á estas obeervacionea—sigue di-
ciendo textual menta el informa de )a Acá 
domia—superó la originalidad, la bizarría, 
el buen gusto do ia compomción, unidos al 
primor, la propiedad y el profundo estudio 
de loa detalles. 
" E l hecho da Colón ea único en la histo-
ria, y lo eerá eternamente, dice el Sr. Mé-
llda en la Memoria. A d eí; Colón, como 
desgubiider, no tioxíe par, y plauaible paro 
o^rportanto, á la Academia procurarle un 
ceuoíafio qua no sa parezca á loa de los 
grandea hombrea da ninguna edad. No Eerá 
aolo, como lo mereciera el arader del Ocaa 
no, éste, pensado por el Sr. Méüda, no dea-
mentirá, por algana coincidencia ó analogía 
do pormenor la eentencia da la sabiduría 
m h ü novum sub solé; ai a« comprobara no 
modificarlf* por ello la Academia el concep-
to de originalidad, sobro cualquier otro 
avalorado en eata proyecto. 
"Díceee haber ofrecido Colón la empresa 
que le dló inmortalidad á cuatro naciones: 
cuatro veoea navegó los maree al darla ca-
bo: cuatro inhumacicnéa so hloiarou á eos 
restos mortales, viajando finado como vi-
viente. Cnando laa viclüitudis de !a guerra 
y la política cambiaron la bandera tn la is-
la que se llamó Española, eata pueblo uni-
ficado por conjinnción do loa antiguos cuatro 
Rílr oa, ai abandonó con las ciudades las 
piautacionos, laa fábrioaa, obraa do ana hi-
jea, uca tierra querida; si se apartó allí de 
Ü£.LOS hijos con pena quo no le caofcara el 
diíeprfiidimleiito de laa rlquezaa matsrlñles; 
si dejaba templos, fortalezas, archivos con I 
tantas máa memorias hubo una de que por j 
nada quiso separarse: l?s cenizas del enno-
blecido marinero ano había extandido BUS 
glorlíia con sus territorlc-a. Entonces, por 
coincidencia digna de notir, se embarcaron 
los preciados reatoa en buque nombrado E l 
Descubridor, y España, la nación de lea 
cuatro reinos, condujo aquellos reate? con 
ostentación & la Habana, tierra española, 
depositándolos en el sagrado recinto de la 
catedral. 
" A esta últ ima solemne traslación pudie-
ra aplicarse el Ingenioso pensamiento del 
Sr. Méüda, como á las vicisitudes apunta-
das, el número simbólico de los cuatro reyes 
de armas. Llevan lobas luctuosas por el 
muerto, con insignias de gala por la exulta-
ción: son los portadores aquellos de quienes 
decía Gonzalo Fernández de Oviedo en el 
Libro de la cámara del principe D. Juan: 
" Traen además de la cota real vestida, nn 
" escudo do oro sobre el corazón. Uno se 
" dico Castilla, y trae el castillo de oro en 
" campo de gules; otro se dice León, y trae 
" nn león de púrpura en campo argénteo; 
" otro se dice Aragón, y trae cuatro basto-
" nes de rosicler en campo de oro; otro se 
" dice Navarra, y trao un marro ó alquer-
" que de cadenas de oro en campo sangui-
" no". Ellos son los representantes de los 
reíaos do Isabel y do Femando; ellos los 
reunidos por la política de los soberanos 
que alcanzaron una corona más on las I n -
dias; ellos, on nombro y personificación de 
España, los que en postrer viaje llegan ante 
el altar mayor do la catedral de la Habana 
á dar reposo á los huesos que, hasta enton-
ces, peregrinaron. Las armas, laa ropas, ol 
repostero jea l con que cubre la preciada 
carga del féretro, los dan á conocer. 
"La Academia, por las razones conclaa-
mente expresadas, ha eatimado el modelo 
dal señor Méüda de mérito superior al de 
loa otros concurrentes; de pensamiento ele-
vado; de originalidad y propiedad notorias, 
acordando proponerlo á V. E. para la ad-
judicación del primer premio, ai bien reco-
mendando á la discreción del autor el estu-
dio de las objeciones consignadas, por el 
cual puede mejorar el proyecto." 
E l raenumecto conmemorat ivo . 
Para este tema aólo presentaron modelos 
los escultores D. Pablo Rodó y D. Antonio 
Susillo. D. Arturo Méllda lo hizo de sala 
planos y Memoria descriptiva de un estu-
dio, mejor dicho, do un pensamiento que 
por circunatancias espociales no ha llegado 
á desarrollar. 
D. Pablo Rodó ha querido comprender 
en el suyo tanta grandeza, tantos simboiM-
mos—dico el Informe de la Academia—qne 
en la dificultad Inmensa de combinarlos, no 
ha calido vencedor ol buen deaeo. 
Re&pecto dol modelo p T e m l a d o , dico tex-
tualmente el mismo informe: 
"Int'pirado en idaa arrogante, feliz, ver-
dadoramente grande, sin perjuicio de la 
soncillsz que es lo caracteríEtico del genio 
que produco el arte, desvía la atención de 
las imperfecciones, en parte debidas á la 
premura del plazo on que había de hacerse 
el modelo. 
" E l león español, símbolo del valor de 
nuestro pueblo, arrancando del globo te-
rreatre la ne-gaclón contenida on ol emble-
mático lema Non plus ultra do las columnas 
de Hércules, evoca el recuerdo de la epope-
ya quo el monumento ha do conmemorar. 
"filen á las claraa repr&aonta á la nación 
capaz da duplicar el mundo conocido, ri-
giéndola aquel ia sobran a de levantado ea-
píiifcu y «orazóu magnánimo, on cuya boca 
poce la Pama laa palabras: "Tomo la em-
presa para mi corona de Castilla, y empe-
ñaré mis joyas, ai fuera necesario, para rea-
lizarla". 
"Aquí está el monumento: no habrá quien 
se detenga á contemplarlo que no traiga á 
la mente las violsitudes de Colón desde su 
llegada al monasterio de Santa María de la 
Rábida y la entrevista con ei venerable 
prior Fray Jnan Pérez, haata que vló sur-
gir del Océano en 1492 las soñadas tierras, 
rí eomponiendo en un momento la maravi-
Uosa hiororia de la invención de laa Indiaa, 
compendiada on piedra. 
" L a colocación del globo en la parte prin-
cipal doi modelo, da oportunamente idea 
del fondamento quo el üimortal navegante 
bascó á la suya, considerando esférica á la 
tierra, toda vez que muestra á los habitan-
taa de todos les paiBos laa mismas estrellas, 
fundamento expuesto por él, así en el Con-
greso do astrónomos y ooemógrafoB, reuni-
dos en Salamanca en el año 1487 por el Rey 
D. Fernando, como en la Asamblea convo-
cada por el padre Talavera en el invierno 
de 1491. 
"Las cuatro estatuas proclaman de qué 
modo, prédlspuesta por el Estudio y la 
Historia la inteligencia del marino, halló 
en Ja Náutica medios de ejercitarla, y en ei 
Valor recursos coi; que superar el peligro á 
través de iss oscenaB cino.?ladao en loa netos 
del basamento que eon verdaderas obras de 
arta. 
"Cuando un artieta interpreta los hechos 
da manera tan sencilla como elocuonta, con-
algoiendo hermanar con la idea s u glorifi-
oación y componerlas en condición estética, 
•ain duda ha acarrado. El modelo satltfAce 
al pensamiento del concurso abierto por el 
•Gobierno do S. M ; es por tanto acreedor al 
premio ofrecido. 
"Eata Real Academia, no apartándoaa de 
!a regla que invariablemente signo en el i n -
forme de proyectos aometidoa á su examen, 
UOÍ' vez e^ñaiadaa las beüezaa del proyecto 
prffientado por el Sr. Suailo, tiena que moa-
Enu con igual claridad loa defectos notadoa 
en J-aa líneas arquitectónicas dol basamento 
y en el remata ó coronación da la obr:i.. 
"Según el autor, constituye el último (pa-
bibraa textuales) un» barca colocada sobre 
el glabo, combatida por una ola. Esta barca 
lleva á la Fe, conduciendo á uu joven Indio, 
quo simboliza el Nuevo Mundo, deecubiarto 
bajo la égida de la Cruz. 
" L a a'egoría no pareca adecuada, pues 
que la nave,, gobernada por la Fe, va á dea-
or.ferir las Inciiao, y no os el Indígena el des-
cubrider. La composición ganaría mucho 
Buetitoyando la figura con la del descwbri-
dor verdadero, la do Colón, guiado por la 
excelaa virtud que máa m él brilló, y que 
airvió de vínculo á G U int&llgauoia con s u 
Inquebrantable volcntad; vir tud que f u é el 
rasgo caraetarístico del heroo, hasta el p u n 
to de inspirarle la ciega oresEoia en la do-
minaclOu universal dal catolicismo para lo 
futuro. 
"Convendría asimismo modi8car el nimbo 
del águila do San Juan, qne soporta el es-
cudo de los Reyea Católicos, con vista do 
loa eiomplares de la época. 
"No afectan eetoa lunares á la bondad del 
proyecto, ni su iadlc ición la rebaja. Pro 
hado por el Sr. SsaiP.o que sienta ol arte, B i n 
bficóreeia, ejecutaría las correcciouea con-
veuientea al estudiar el modeiacio de detalle 
en tamaño natural." 
Junta de la Deuda. 
E n la tarda de ayer y bsjo la presidendi 
del Sr. Cabozáa, Director general de Ha-
cienda, re ha reunido eata corporadáiMHB 
pachando diversoa expedientas q̂ a habían 
pretentsda laa distintas aeocionoa do queae 
compone la misma. 
Bandolerismo. 
E n la noche dal sábado 10 del actual se 
preaentaron en la tienda da Laporte, en el 
barrio de Capellanías, término municipal 
da Artemisa, trea hombrea, armados dos de 
ellos do revolver, y lo robaron á D. José 
Betancourt, que ce encontraba endi^al 
tienda, 200 pesos en billetes y una cartera.1 
quo contenía un documento por valor de 
500 pesos en oro, habiendo salido herido en 
una mano el citado Betancourt. 
E n el punto conocido por Ojo de Agua, 
en Tunas, ha sido detenido Esteban Sán-
chez Góngora, quo se cree sea uno da los 
bandoleros que merodeaban por aquella ju-
risdicción. 
Do la guerrilla do Simancas que tuvo el 
encuentro con los bandidos en el barrio de 
Camarones, además del guorrillero Hraert91; 
salió herido otro individuo de la misma. 
L a Guardia Civil del puesto de Artemi-
sa ha detenido al mulato Florentino García 
(a) Matasinos, por considerarlo autor del 
delito de bandolerismo. 
E n la colonia Rosario, del ingenio Arco 
I r i s , en Bolondrón, se presentaron en la 
noche del sábado tres hombres armados 7-
montadoa, exigiendo un cabadlo al pardo 
Elias Hernández, el cnal se lo entregó. Al 
retirarlo encargaron al colono que ai alga-
no les preguntaba, le dijera qne eran de la 
partida de Manuel García. 
L a próxima zafra. 
Según escriben de Guanajayabo á E l Co-
rreo de Matanzas, la próxima zafra, á ju-
gar por el aspecto do los campos da aquel 
término, será inmejorable y superará lo 
menoa en on 20 p.g á la dal pasado año. 
Todos lee Ingentes do la con^srea se están 
preparando con inusitada actividad parala 
coreana campaña y no hay un:- que, en ma 
yor ó menor escala, no llevo á cabo reformaí 
y mejoramientos en sus máquinas y apaña 
toa- 5 
E l "Central Santa Catalina", de lee stfia-J 
rea Cofügny, está reformando sua aparatos 
bájo la inteligente dirección del íngeriareil 
Sr. Follado y se prepara á asentar una gruí 
máquina alemana 6 belga de mucha pote»-
ola. 
Eata finca, stgún todoa los cálculos, hará 
do 35 á 40 .000 Baook 
Misas. 
Todas las que ae digan en la iglesia déj 
Nuestra Señora de Guadalupe, hoy, mira 
tes, do siete á ocho de la man aa», se'M 
plicaráo al eterno descanso do) alma del: 
que fué nuestro crmpíiñoro en 1« urensa Sr. 
D. Ematerio Montenegro y Saborido, en el 
primer aniversario do ea muerte. 
camino porque había desaparecido Glou-
Glou. 
Era &1 carbonero un mocetón robusto, no 
gro desde la cabeza á los pies, mirada do 
una viveza extraordinaria y que no ao se-
paraba ni un momento de Jan-Jot, quo le 
llevaba unos cien metros de delantera. 
El orgaDilloro se detuvo ante el tenducho 
do un prendero, que era amigo suyo, y des-
pués de examinar algunos objetos qne tenía 
ooigadea á !a puerta entró en el e6r,ableci 
miento para comprar lo que necesitaba pa-
ra amueblar su cnartito. L a puerta de la 
tienda estaba abierta de par en par, y á lo 
l«íjoa, en la calle silenciosa, oísa resonar con 
estrépito una campana y una voz sonora 
que gritaba: 
—¡Carbón! ¡Carbón! 
El prendero dirigió una mirada de dea-
c o n f l u c i z a á Glou-Glou. 
—¿Pagaréis al contado?—dijo. 
—No tengo ni un sueldo,—contestó el 
org.milleio. 
-Lo elanto mucho, pero no puedo ven-
dsroB al fiado ni un solo trasto de los que 
tango aquL 
Por la parto de afuera oíase cada vez más 
cerca el grito de: 
—¡Oart:ón! ¡Carbón! 
¿Y quién os dijo ni una palabra respec-
to á comprar al fiado?—preguntó Glou-
Ohu irgulondo orgulloaamente la cabeza. 
— A Q U Í está la factura . . . 
— bnviadlaá cae-a del Doctor Gerardo, 
qa*- > IH OH ia pagarán. 
—En el mismo momento en quo Jan-Jot 
Junta Directiva del partido de 
Unión Constitucional. 
SECBETAKÍ A. 
Habiéndose acordado por el Excmo. se-
ñor Presidenta acccidental del partido, qne 
SÍ; proceda á la reorganización del Comité 
doi barrio del Templete, en esta ciudad, 
P'T su encargo ce convoca A todos les elec-
tcr&D con que el miamo partido cuenta 
dicho barrio á que concurran á 1» reunión 
qne al efecto ha cplebraree en loa altos do 
la casa calle del Baratillo número 1, á la?, 
rítete y media de la nocho del viernes 16 
dal próximo meado octubre, cuya reunión 
será preaidida en representación de la Di 
rectiva, por loa vocaleaD. Antonio Queeada 
y D. Gumersindo Sorra. 
Habana, septiembre 29 de 1891.—José 
del Rey. 
Para lasTíetimas de las inundaciones. 
Según vemoa en nuestro ünatrado colegí* 
Las NoveiaJes de Nueva York, loa aves de 
dolor y angaetla exhalados por nuestra-p*-'* 
tr ia con motivo de las recientes inundacio-
nes, han hallado ecos de conmiseracióa y , 
simpatía en Nueva Orleans, y el ejemplo de 
caritativo dasprendlmlsnto dado por nnea-
tros compatriotas y laa generosss persona» 
de otras nacionalidades, ea Méjico, en Nne-
va York y en otras partes ha Bido secunda-1 
do noblemente en la ciudad do Nueva Or-
lesns, merced á la eficaz iniciativa personal 
dal digno Cóncnl de España, Sr. D. Luis 
Marinee. 
Deepuéa de haber hacho é-to activan ges-
tiones para preparar la opicíón por medid 
de la prensa, procedió á recoger fondos pa-
ra socorrer á nueeir ;» despi adados herma-
nos que, sobrevivientes de laa máa devastM 
doras inundaciones, giman on la mieeria en 
Consuegra, en Almería, en Murcia, en Va-
lencia, eto. Sus esfnerzoa h%n dado un 
resultad o tan gavlafactorio, que en sólo vein-
ticuatro horas ha recaudado el Sr. Marinas 
$1,125-70. De esta suma, sin perder tiempo, 
ha girado á Madrid, á l a orden del Ministro 
de Estado, cinco mil francos. E l Sr. Mari-
nas sa propone recoger más, y espenn^y 
que el éxito corresponda á sus celosas gos-. 
tiuues. 
Consejes do guerra, 
A Iss ocho de Ja mañana, de ayer, \um, 
se ha celebrado Cons&Jo de Gnara en «V 
cuarto de Banderas d«l Castillo del Prínci-i 
pe, p r el Batallón Cazadores de Bailón,, 
b?.jo la Presidancia del Sr. Teniente Coro-
nsl primer jefa del miamo D. José García 
D&lgado, para ver y fallar la causa Ins-
da contra el eoldado del propio cuerpo Ra-
món Orejae, por loa delitos de abandono de 
servicio y deasrción. 
Hoy, mart-?, ee celebrará también Con-
sejo de Guerra por el Bagimiento de Pi-
zarro, en el cuartel de Dragones, bajo la', 
Presidencia del Sr. Caronel primer jefa del 
mismo, D . Pablo Lauda Arriata, para ver 
y fsliar la causa instruida contra el solda-
do del en arto Escuadrón, Maouel Ruiz, por 
©l delito de inaulto do obra á un superior 
de quo resultó la muerto da éate. 
Al Episcopado español. 
Ha aqní la circular que el cardenal pri-
mado d i r i g e al EpiBCOpado español: 
"Muy señor mío y venerado hermano dsl 
mi máa respetuosa oonrideración: Doler»-1 
samento Imnresionado, y podiendo apenas 
reprimir e l llanto, tomo la ploma en mi y» 
cansada mano para dirigirme á mis queri-
dos y venorabloa hermanos aa e l Epleeopt^l 
do. Inmansa deagnicía pesa sobre los pu»-
bloa da Consuegv i , Viiiaíraaca da les Caba-
lleros, Urda y C^muüaa, todos de esta pit^l 
vincia y Arohídiócesis. 
Engrosado el río Amarguillo por las lln-
viaa t o r r e n c i a l o a da los días 11 y 12 delfl0«| 
m a n c a mes, hása desbordado cotuo naat,, 
embravecido, arrollando f a'loso cuanto ba. i 
encontrado al paso- A 600 asciende el nü-
xnaro íle eaaae derrumbadas en la primera 
de dichas poblaciones, á otros tantos los 
ediCcioe eaa» i K ' i d c s , y ¡oh dolor! á cares de 
2,000 Isa vlotlmasj tníormoa montcnce de 
escombros, e x t o n a o s y fétidos IwUiales, 
majeraa s i n esposos, maridos C)Ü espgsaL 
hijos ein padres, padrea sin hijo;, rsalíttaa 
do familias sin bogar que Ita albergue ni 
ropa con qué cubrirse, ni nn pedazo de pan 
•  on qué a i l m e n t a r B c : he aquí, y no pintado 
ciertamente con toda su pavorosa reáMadj1 
el cuadro horrib!© de desolación que ofre-
cen hoy aqueilíis dilatadas y antes ricas y 
riaueñaa comarcas. 
Adoremos, ocn la frento pegada al polvo, 
loa inesorutablee juicios del Ssñor, quo, aún 
caotigando, no "ÍO hace p:>ra perdernos. Bino 
para enmendarnos, y cor>ñt;nics á la vez en 
su eapie-ntíalma Providencia, quo, fcl se a-
ouerdr. tísl eneíanto da las aveculafi y visto 
lor> liiioa d«=<l campo con magnificenoia no 
gualada por e l m i s m ^ Salomón, atiende 
con particular cclicltnd á las necesidades 
del h - r a b r a , su criatura predilecta. 
Pero es voluntad do Dios quo nos valga-
mos d o las c a u s a s segundas, las cuales em-
plea c o m o inatmmentos do HU Provldc-Dcia, 
y figura entre l a a princi-paleB la limosna 
que, dada en nombre de JoaucriBüo, entraña 
eficacia baetanre á convertir Á Dios en den-
ior, según heimoea frase de San Agustín, y 
Dios es tan buen psgador, qne da el ciento 
por uno en cata vida, y despoés la patria 
decía eataa palabras asomó á 1» puerta la 
cabeza, dtgó» de un mulato, del carbonero, 
con una mirada penetrante, rojos labioa y 
blanca dentadura. 
—¿Necesitála hoy unos cuantos sacos de 
carbón? 
—No. 
—¡Malo! ¡Malo! ¡Será para otro día! ¡Qué 
vamoé á hacerle! 
X V I . 
Retiróse el carbonero y al hacerlo vagó 
por pna labioa una sonrisa burlona. 
—¡Eh! ¿Qué tal? ¡Ya ma figuraba yo que 
el D';ctor Gerardo y el bueno de Jan-Jot 
obraban de acuerdo. ¿Para qué? Pondré mu 
cbo cuidado para no perderlos do vieta, y 
CTRO que vamos á pasar un buen rato. 
Y ¡il alejarse volvió á gritar con todas laa 
f uerzas de acs pulmones: 
—¡Carbón! ¡Carbón! 
Mientras tanto el prendero seguía su dis 
cusión con el organillero. 
—Una vez qne quien paga es el Doctor 
Gerardo, no tengo ningún inconveniente en 
serviros. Dentro de una hora mandaré los 
trastos á vuestra casa. 
—Mochas gracias, así lo espero. 
En el momento en que Iba á marcharse se 
detuvo preguntando a! prendero: 
—¿Ea parroquiano vuestro eso carbonero? 
C. nozco á todos los que se ganan la vida 
reí 3:endo ens mercancías á voces por las 
c & l í-ada Creil, del mismo modo qne ellos 
' me conocen á mi y jamás v i esa cara. 
— N i yo tampoco, se conoce que es algoso 
nuevo. 
—¡ Ah! ¿Conque tampoco le conocéis? ¡Qaé 
cosa máa rara! 
De repente oeurriósele una idea muy ex-
traña, empezando á apoderarse de él algu-
nas sospechas, 
— L a verdad es, quo como van tan tizna-
dos, con el polvo del carbón enasta muoho 
trabajo distinguirlos nnoa de otros, tanto es 
13 qu- £ 8 parecen, -dijo el prendero á ma 
ñora dí> obíervaclón echándose á reír. 
E*ta explicación no dejó muy satisfecho 
al organiüero. 
—¡Carbón! ¡Carbón!-gritaba á lo lejos 
con voz sonora el vendedor ambulante a-
compañándoae con en campanr. 
Pronto ealdtó de andas,—so dijo el orga-
nillero. 
Echó á correr y alcanzó muy pronto al 
carbonero, y cnando se halló á unos veinte 
metros de é l , siguió su camino al paso a-
oostumbrado. 
E l carbonero, mientras tanto, seguía pre--
gonando en mercancía y tirando de su ca-
rretilla, y una Bola mirada le bastó para ver 
la imagen de Olou-Glou reflejado en ol ee-
pejo del escaparate de una tieada, 
—¡Ah! ¡Ab! ¡Aquí está mi hombre, que 
por cierto parece que no es ningún tonto... 
juguemos el todo por el todo! 
Y acortó su paso para dar tiempo al otro 
para qua se le acercase. 
Dejóle Glou-Glou á la espalda, y al pasar 
rozándole por su lado, examinóle atenta-
mente de pie á cabeza. 
celestial, ft loa qao practiquen obras de mi 
aerloordla. Y pnes ahora eo presenta la o 
eaetán do hacerlas en graada escala á favor 
do los atribulados vedncs de los paoblos 
inandadoa, y al ntjoto do aliviarlos en su 
aflictiva oltuaclón, me permito recurrir 
Y , rogándolo ne sirva exhortar á sae 
caritativos diooeeancs & que, en la medida 
de sus respectivas fuerzas, concurran á re-
mediar en lo posible los males de la horro-
fosa catástrofe, dignándose remitirme las 
cantidades quo con fin tan laudable se reco 
jan, en la seguridad de que se les dará la 
aplicación conveniente. 
Con tan triste motivo, y dándole antici-
padamente las gracias, me repito como 
siempre de V . . . . afectísimo hermano y a-
mlgo, seguro servidor Q. S M. B., M. carde-
nal Payá, arzobispo de Toledo.—Toledo, 
lü de septiembre de 1891." 
Aduana de la Habana. 
Rioi.in>Acn<3s. 
Pecoi. Cts. 
Día 12 do octubre de 1891... 
O O M P A E A C I Ó N . 
El 12 de octubre de 1890.... 
E l 12 de octubre de 1891 





tfota.—Dejado de cobrar hasta el dia de 
ayer, en virtud del Tratado con los Estados-
Unidos 77,027 53 
Id. id. por la Ley de Rela-
ciones Comerciales 17,821 99 
Total. 94.819 52 
C R O N I C A O E N T E R A I , . 
So ha dispuesto quo la provincia de 
Santa Ciara quede dividida en dos distri-
tos para el desempeño do lo» fieles alraota-
cea«»B, publicándose en la Gaceta el conenr-
so para proveer la pinza de fiel almotacén 
del primer distrito de dicha provincia. 
—También se ha dispuesto que por la 
laópecoióu de Obras Públicas se procada ai 
reconocimiento de algunos departamentos 
del Asilo de Enajenados. 
—Ha sido aceptada la renuncia del mé 
dlco del hospital dft Güines D. Franciaoo 
C Arango, d'.aponlóndoBe se haga la con-
vocatoria pura su provisión. 
—Ha sido admitida la renuncia presen-
tada por oí Alcalde de Holguin D. Julián 
García Zaballa, y se ha dispuesto la susti-
tución reglamentarla y formación de ter 
na. 
—Ha sido nombrado oficial 5o del Go-
bleruo Civü do santiago do Cuba, D. Ave-
Uno González. 
— L a snatitución hecha á favor del Dr. 
D. José Trómols para la dirección do ios 
bahos de Santa Rita en Gnanabacoa, du 
ranto la ausencia do! propietario, ha sido 
aprobada por ol Gobierno General. 
— L a escuela de niñas del Calvario se ha 
dispue -lo se provea por concurso. 
—Ha sido nombrado alcaido do la cárcel 
de Morón, D. Mariano Palomo. 
—Al catedrático de Inglés del Instituto 
de Santlngo do Cab», D. Joaquín Miranda, 
se le han concedido 45 dlaa do lioauci* por 
enfermo pura Venezueliv, y so ha dispuesto 
se haga cargo do esta cátedra el de Fran-
cés. 
—Ha fallecido en Cíirdenas la S'a. doña 
Carmen Agramouto y Piü i , viuda del qde 
fué inspirado poeta Sr. D. Juan Ignacio de 
Armas. 
—Una sociedad amorlcana ha adquirido 
el central del Sr. Rionda en Sancti Spírl 
tas, habiéndose inscrito en Nueva York la 
residencia da dicha sooiodad. 
—A conseouoncia do las lluvias so han 
derrumbado varios pozos en Remedios. 
—Ha fallecido en Sagoa la Grande el an-
tiguo vecino de dich» villa Sr. D. Teodoro 
Arbol aoz. 
— E l Sr. PI y Margall ha dicho en León 
que la restanración do aquella catedral era 
una obra que honraría al siglo presento. 
—3e ha recibido en Clonfuogcs orden de 
desocupar la casa que ocupa la Comandan-
cia Militar, con objeto do ensanchar el hos-
pital civil do dicha cfíidUd. 
—En la noche del 8 estuvo en Cienf aegos, 
de pa«o para Stmtiago do Cuba, el vapor 
José García, á cuyo bordo iba el batallón 
de la Unión ai mando de su teniente coro-
nel, el Sr. D. Santiago Pérez Balxeraa. 
—Los comerclautea do Trinidad proyec-
tan componer, por su cuenta, la carretera de 
Casilda á Trinidad. 
—En Sancti SplrituoHo agita la Idea de 
ofrecer y facilitar los madlon á los ferroca-
rriles unidos de Calbarióo, para quo lleven 
hasta allí sus paraieius. 
— E l Ayantpmjento doRanchnoio ha sido 
autorizado purn adquirir un cdlílüio con 
destino á matadero. 
—Ha llovido torrencial mente en Zuiueta, 
Goanajlbes y otras partes de la jurisdicción 
de Remedios. 
— E l Alcalde do Cienfuogos ha dado un 
voto de gracias al Coerpo do Bomberos del 
Comercio do aquella ciudad, por los servi-
cios prestados durante la inundación del 
barrio deMardiUAn. 
—Dos bomberoa del Comercio do Cien-
faegos, D. D(.mingo Fernández y D. José 
Martínez, se portaren heróioamente, salvan 
doá ocho familias que sin sus auxilios bu 
hieran parecido uhngaduB por el desborda-
miento doi arroyo iíí Inglés. 
cierta desafección hacia Mr. Flower, candi-
dato del partido, la cual va acentuándose 
todos lo» días del tal modo que pudiera 
suceder el caso raro, aunque no impro 
bable, de resultar electo Gobernador el 
candidato republicano Mr. Tassett, y, para 
Ies demás cargos del gobierno, loa candi-
datos demócratas. E l nombramiento de 
Flower como candidato, ha disgustado á 
muchos do sus correligionarios, y entre ellos 
hay personas de viso y de inflaencia que se 
declaran opuestos á su elección. Si á esto 
se agrega que dentro del partido hay tam-
bién excisión y desavenencias motivadas 
por otras causan y personalidades, no apa-
rece mny hala^üsña la situaclén del partí 
do, y menos aún cnando se ven tan unidas, 
comoactae y entusiastas las fuerzas republi 
canas. 
Sí resulta favorable á Mr. Fassett el su 
fragio popular, el efecto será desastroso pa-
ra la democracia en la campaña presiden-
cial de 181)2; pues aun cuando su triunfo 
pueda reconocer otras cansas, no dejará de 
atribuirla el partido republicano á la apro 
bación popular de la política económica que 
ha caracterizado la administración del par-
tido reinante. Más claro: la elección de 
Mr. Fassett como Gobernador del Estado 
de Nueva York significaría la aprobación 
del bilí Me Kinley á los ojos de loa republi-
canos de óato y de otros Éstadcs. Y si Mr. 
Campbell, candidato demócrata para el go-
bierno de Ohio, sale derrotado, y Mr. Me 
Kinley, candidato republicano elegido en 
su lugar, entonces ha de serle muy difícil al 
partido democrático reponerse del descala-
bro para las elecciones presidenciales. 
Y, sin embargo, fuera de las clases in-
dustriales, pocos son los que aprueban la 
política económica del gobierno. Qne los 
aranceles vigentes han encontrado fuerte 
oposición en todo ol país ei Innegable, y 
ahora tenemos á la Cámara de Comercio de 
N.ieva York, que es ain duda la máa impor-
t-inte de todas las corporaciones mercanti-
les de los Estados Uaidos, que en su primo 
ra junta ha declarado que es altamente 
perjudicial y perniciosa para el país la, ley 
que obliga al gobierno á comprar todos los 
meses 4 500,000 de orzas de plati. Esa de-
sláraclóa fué aprobada por todos los socios 
presentes, menos uno, lo cual demuestra 
cuáu general es el disgusto que ha causado 
la legislación referente á la plata. 
El ' brujo do Maulo Paik" no permanece 
inactivo, á pesar de las grandes empresas 
que ha organizado y que le rinden plüRÜ ÍS 
caaancias. E l prurito de invención tiene 
siempro su fértil cerebro eu estado de ernp 
cióu como si fuera un volcán, y ahora nos 
anuncia Mr. Edison qne baldeado un sisto 
ma fácil, práctico y económico da tramvia 
eléctrico, sin necesidad de alambres sus-
pendidos, ni do baterína 6 acumuladores. 
La potencia eléctrica so comunica al motor 
del coche por medio de los ralis, eio que en 
éstos haya ninguna ranura. Los ensayos 
que uot-ba de hacer Mr. Edison han sido eu 
extremo satiefaotorioa y ya una compañía, 
la North American, de Chicago, so prepa-
ra á explotar el sistema-
Esta misma compañía tiene en exhibl-
oioión en aquella ciudad un aparato per 
foccionado para la transmisión de despa-
chos autógrafos por medio de la electrici-
dad, mpdlanto el cual c::i poraona puede 
trazar letras, rasgos 6 dibujos qne se repro-
daoou exactamento al otro extremo de la 
línea tok-grAfica. El aparato oo pondrá muy 
pronto en uso general y se espera que con 
el tiempo sustituirá los aparatos de Morse. 
Es más: cualquiera podrá ser telegrafis-
ta, paca baetará coger punzón eléctrico y 
escribir sobre una tira do papel, para quo 
multo escrita con ou propia letra á cento 
nares de millas do distancia la carta ó des-
pacho quo desea trasmitir. El nuevo siete 
ma cansará una revolución en el arte de la 
telegrafía y en el servicio de comunicacio-
nes, pues en lugar do fijar una tarifa por 
una o más palabras, tendrá que fijarse se-
gún tiempo quo use una persona el apara-
to, os docir, un tanto por minuto. 
¡Verdaderamente son inagotables loa re 
cursos de la electricidad, y antes do que 
termine ecto fiiglo homo* de ver aun inven-
toa y aplicaciones iccrelbies y maravillosas! 
K . LXWDAB. 
— A un Individuo que se quedó dormido 
en la estación de L a Cíénagi, le robaron up 
reloj de plata, sla que pueda precisar quióa 
ó quiénes eoan los autores del hurto. 
— E i celador do Guadalupe detuvo en la 
calzada de Galiano, á un individuo blanco 
que le hurtó 20 ejemplares de L a Caricatu 
ra, á un menor, vecino de la calle de la 
Gloria. 
Losiones gravea. 
Una vecina del mercado de Tacón, cuar 
to número 06, tuvo la desgracia de caerse, 
sufriendo varias heridas do pronóstico 
grave. 
S a r i d a por arma de fuego. 
En la casa de socorro de la segunda de-
marcación fué curado por primera vez don 
Abelardo Romero González, de una herida 
en la parte superior lateral Izquierda de la 
región pudia • a, producida por proyectil de 
arma de fuego, siendo su estado de pronóa 
tico grave. Según manifestación del mismo, 
dicha herida se la infirió casualmente un 
aprendiz del taller de Rigol, que fué déte 
nido. 
DE LA MARINA. 
Nueva York, 7 de octubre. 
No da8(na.ya el dopürtanwnto de agríonl-
tura de este gobiorno, ni íiaqnea en sus 
esfaensoa por obí-ooor un buen rendimiento 
sacarino de la caña Uo sorgo, no obstanto 
las dificultades que eo le presentan y los 
fracasns que h&n tenido algunoo ensayos. 
Con redoblado teaéu y energía persiste en 
su emoeño ol químico de ose departamento 
Mr. Wiíeyi qno p o r a i g U i a ol ideal de hac«r 
del íorgo un factor importante en la pro-
ducción nacional du ufloff, 
Haco algún tiempo empezó Mr. Wlloy á 
experimentar un nuevo procodimiento cuya 
base es el alcoho/, y ahora ha enviado á su 
jefe ou Waehfngcou un informe explicando 
el resultado do sus oxp^rimoutoa en Modi-
ne Lodgo, Kunsaa, con la nueva maquina-
ria construida oxprüforo. Por el nuevo 
procedimiento ha obtenido 150 libras de 
azúcar de una tonelada de caña do sor-
go, y calcula qne la miel obtenida pro-
ducirá bástanlo adúcar para elevar ol roudl-
mlaato total a 200 libras por t o n e l a d a . Eu 
vista de esto resaltado, crao Mr. WUey que 
tendrá cuenta la el̂ boraoiou del azúcar de 
sorgo, tanto mAs c u a n t o que la pórUlda do 
alcohol por el nuevo procodimiento es casi 
lmpercoptil)U,, lo cual eo un dato loportan-
tlslmo par¿ calcular el cocto de producción. 
E l Secrotario do Agricr.ltara, Mr. Rm»k, ha 
recibido con mucha satisfacción el citado 
Informe, y se propone recomendar á los 
agricultores del Súdeoste »3l cultivo del sor 
go para la producción du azúcar. 
Indncíab'emonto la porcpectlva do obte-
ner la prima ofrecida á loe azúcares p v u d u 
cidos en el pala os un fuerte a l i c i e n t e para 
IOJ agricultores 'i 3 aquella comarca. La re 
vista semanal The Mercantilc aun Finan-
cial Times nos anuncia que un el Ebtado do 
Tejas hay catorce hacendados quo han pre-
sentado su petición para o b t e n e r la prima. 
Se proponen producir 15.000,000 do libras, 
de DUiaérti quo percibirán del Erarlo 300,000 
pasos por concepto do primas, si t o d o el 
azúcar q . o producen es do la graduación 
r a q u c r h i A . Uno de caos hacondadua, el co 
rontd Kdward Conningham, espera cobrar 
$120,000 do priman. Y agrogu la citada 
revista el siguiente comentarlo: «Esa con 
cesión do lae i-rimas es una cosa muy sa 
broaa pura loa pncoa quo se benefician de 
olla; pero ea un robo descarado del pueblo 
que la paga." Y esta opinión ec tan ge 
ral entre los consumidores, que bien puedo 
aieguraree quo en el caso de oonrrir un 
cambio de situación en las esferas del go 
b i e r n o , ó on la ponderación de loa cuerpos 
coleglsladores, no tardará eu abolirao el sis 
tama de primas aobre el azúcar. 
L a campaña electoral ha empezado ya on 
esta ciudad de una manera actlv», no sólo 
ODU los dlscurroa quo oa.al cada dia pronun 
oían les candidatos de ambos partidos en 
diferentes juntas, meetings y comicios, sino 
también con la matrlculaclón de los electo 
re > on sus distritos respectivos, para lo cual 
so ha adoptado cato año una innovación 
pies on logar de hnceiso la matrícula en 
alguna eastrería, zapatería ó tabaquería 
como en años .".uteriores, so ha erigido eu 
o ida Inrrlo una casita de madera que ocupa 
parte del arroyo y allí, bajo la vigilancia de 
la policía y de los inspectores de elecciooos 
eo practica el registro du la matricula y más 
tardo no colocarán las urnas donde han de 
depositar los votos los electores. 
Sata Innovaoción se ha hecho necesaria 
0 1 1 motivo de la noova ley olectoral quo 
cambia el procndimlout;) en el modo de 
raparr,ir las balotas j rupreEas quo so colocan 
en las urnas, quedando abolidas las caallias 
qua antea se olocaban 6. poca distancia de 
loa colegios pa la distribución de las ba-
lotas y que fervi.ui después d e la olcocii'n 
E jra que loa granaban híciorau con eilus oguerae en medio do la c<ille para celebrar 
el resultado. 
M'J!'VÍ " BÓniÁjQ nara el partido de 
moorático del Estado do Nuova York. Nótase 
V A R I E D A D E S . 
Carta de Fray Pérez de Marchena 
C O L O N , 
A L 8 A I . I B L A i ' L O X A D E L P U E R T O D B P A L O S . 
¡Salud, Colónl Llevando á la dadora, 
A la que arrastra del amor el fuego, 
Salo un esquifa tras la flota ahora: 
Que ctm bondad la recíbalo os ruego. 
Sula horas hacu que rayó la anror»; 
Y eu eata carta qne oua llanto riego, 
Os envío otra vez, por si os alcanza. 
Mi bendición, mi afecto y mi esperanza. 
• • 
Sall<S h o y e l l o l . . . . ¡«iné c o n f u s i ó n . . . . q u é raido 
Al ver \h flota huyendo a toda vela, 
So alzó «n el puerto un general quejido 
Qae aún Va u.cu««rdo el corazón me hielal 
' ¿Qne se van! ¡qtit st marchan! /quqtc han ido!" 
Gnta lu gente, que corxl'índo vuela, 
¡Cuftn bUmla flota oin oit «eguía 
El ¡queso van! quo el viento repetía!.. . . 
• • 
¡ C u a n t o m á s pienso on l u á r d n o de este caso 
M-i« la duda cruel mi alma lacera! 
¿SÍI unlriiu el Oriento y el Ocaso?.-., 
¿s <;1 ounvalable nuestra esferal.... 
¡Ou! ¡Cuánta gloria nos espera acaso! 
¡Cuánto dolor tal vez ¡ay! nos espara! 
¡Si lo graode del hecho me entuciasma, 
Lo aventurado ol corazón me pasma! 
« 
• « 
¡ P o b r e p u e b l o l ¡ O s estaba c o n t e m p l a n d o 
E ; i ol mar con terror loa ojoa fijos, 
Todos, cuálmaa, quál mooos, exhalando 
En lúgubre tropel ayes piolijot! 
¡Y yo también lloraba ai ver llorando 
luin pubro i madreo de les pobres hijos 
Qae burla pueden ser del mar y el viento! 
¡Dios nos perdono ei muí por ol intento! 
• 
Conformo oe alejabais, los cuitados, 
Sin ver que mes sus ansias encendían, 
Subiéndose á las cimas y collados, 
L'H p jñizueloa con dolor movían. 
" ¡ A d i o i t ! . . . . /a i i ios! . . . . Y bas ta los m á s osados 
—' •¡Todopara titos acaOól" -decían. 
Por ana ojos lanzando en cada vena 
Cristalizada en lagrimas la pena. 
• 
Ya do ira se arrastraban por ol Iodo 
Lo* hijas, lao esposas, los hermanoej 
Ya udlobea daban do diverso modo, 
C ' i o ojos, lengua, corazón y manos. 
¿Y Ist a)i;'lr..fif Laa madrea sobre todo 
Mu aoogamiban con i-usayes vanos, 
A; reL-rdiu- la pona que tendría, 
Por tal dolor y en oafo igual, la mía. 
Hecho cr iminal . 
E l celador del barrio de Santa Teresa 
participa á la Jefatura de Policía, que la 
puerta y una ventana de la casa número 81 
de la calle del Sol, habían aparecido unta 
das con chapapote. 
Dicha casa está desocupada y es de la 
propiedad de D. Nicolás Espórez. 
Se dió cuenta al Juzgado de Guardia. 
Harto da prendas 7 dinero. 
Poco después de las doce de la noche del 
sibado, una pareja de Orden Público pre-
sentó en la celaduría del barrio del Cerro i 
D. Antonio BUIÍBI o, sereno particular déla 
Estación de " L a Ciéaaga," y á una joven 
blanca de 24 años de edad, por auxilio que 
pidió el primero para detener á la última, á 
qtnen ácuea de haberse marchado de sudo-
mioilín llevándose 60 centenes, un doblón, 
un alfiler, un par de aretes y varias piezas 
de ropa. 
La joven niega la acusación y dice qne el 
participante la trajo de la Península y que 
después de tenerla colocada en varias casas 
ganando 25 pesos, uuuoa le entregó nadado 
su sueldo. 
La misma joven es acua.ida por una ve-
cina de la calzada de la Ciénaga del robo de 
varias prendas de ropa y de haberse au 
sentado do sa casa, donde la tenia á su a-
brigo. 
E l celador del barrio levantó el corres-
pondiente atestado y con él dló cuenta al 
Sr. Juez del distrito. 
Crimen. 
A las doco de la noche d(d sábado, ha-
llándose á la puerta de su cas», calle do la 
Bomba número C, la meretriz Maria Serra 
no, fué b irria gravemente por un soldado 
del r«:giuiiouto de Tarragona, al cual detu 
vo la pareja de Orden Público números 58 
y 381. 
La lesionada, después da curada en la 
casa de socorro del distrito, fué trasladada 
al hospital. < 
El agresor quedó á disposición de la au-
toridad competente. 
Fe l i c ia Munic ipaL 
El brigada Interino n? 52 entregó en la 
celaduría del Angel una navaja barbera, que 
recogió frente al n? ü de la calle de la Bom-
ba, al arrojarla un soldado del regimiento 
de Tarragona, que causó con ella heridas 
gravee á una meretriz eo dicha calle. 
—En la noche «íel 11, el pardo Juan 
Esteban Madan, y ol moreno Rufino Díaz, 
trataron 0e agredir, con un cuchillo, al guar-
dia de Orden Público nV 549, que ce vló 
precisado á tocar el silbato, acudiendo en 
eu auxilio el bridada y guardias municipa-
les n0 52, 5-1 y 184, que deluvloron á los ci-
tados individuos, loa quo también hicieron 
resistencia á estos agentes, siendo conduci-
dos d la celaduría del Orlete. 
—Los guardias números 9, de caballería 
y 201 du iufrtotería; condnjoron al Juzgado 
de Guardia á un cochero, porque al prohi-
birlo cruzar por delante del teatro de 
Payret, les desobedeció, emprendiendo la 
faga, dJlndoíiolo alcance on Dragones, sien-
do curado do lesiones que se causó al caer-
so en la huida del cocho, en la Estación 
Sanitaria de Bomberos. 
— E l guardia n? 89 presentó á dos indi 
viduos blancos en la Oeladnría de Santa 
Clara; por expresar uno que el otro le había 
dado 40 centavos de piata de menos en un 
vuelto. 
—Los guardias números 94 y 195. pre-
sentaron en la Celaduría de Chávez á un 
individuo blanco, después de curado en la 
casa do socorro de una contuelóu leve que 
so causó con nna toza de madera. 
— E l guardia 137 presentó en la Celadu-
ría do San Lázaro, después do curado, á un 
Individuo blanco que safdó una contusión 
da resultas de una calda. 
-¡Fraile malditol—con amargo acento 
Uoa gritó en mi rostro ol rostro lijo: 
Era coposa!.... perdono su ardimiento, 
áunqúe hasta ol día en quo nao' maldijo! 
á algunm quo con lúgubre lamento 
Me gritaron:—¡piedaii! -otra leo dijo: 
—¡Ño esperéis v. nnpasión tJe esa alma oaiosa 
Que nunca el numlrc oyó de hijos y esposa! 
" M a n no i m p o r t a : ¡vMor! ¡ O u z a d los mares 
Compadeciendo al lofeliz Mnrctiona! 
¡Pronto volvud a vuestros patrios lares, 
O pronto ¡ay üiot! me matará la penal 
Sí moría.. lin»u: ¡haaquí vuestros pesareel 
¡Ay del que á duelo eterno se condena! 
iQaióa padioru, cambiando nuestra soorto. 
Mi impaciencia trocar por vuestra muerte! 
m • • 
" ¡ N o pnedo m V sup l id l o que n o os d igo: 
Os eaoomiendo á Dios, y que él os guarde. 
P-M-te ol esquifo.... ¡üon el alma os sigo! 
¡Animo, paiwl«.aé Para temer ya es tarde, 
liabéls qué O Í llamará, querido amigo, 
La ruin posteridad, fiera ó cobarde? 
8 l L A T I HURA NO HALLÁIS, LOCO PROFUNDO: 
Si IIALLÁia L A TIIUCUA, KUDENTOK Vtí UN MUNDO. 
K. D K CAMPOAMOB. 
MUCE80S OKL IMA 
Suicidio. 
En la casa do vecindad, calle de la Ha 
baña u? 130, cuarto n? 19, se constituyó el 
coladnr del barrio de Sanca Clara, donde 
residía Dn Carmen Casariego, por aviso que 
tnvo de qne dicha señora había atantado 
contra su vida, tomando un poca do ácido 
clorhídrico, habiendo sido asistida en los 
primeros momentos por el Dr. Komero 
Leal. 
Al constituirse ol expresado funcionario, 
oo hizo cargo do una carta que dicha seño 
ra había oscrito, como Igualmente de la bo 
tolla, que había contenido el líquido. 
L a señora Casariego falleció á las diez de 
la noche del domingo. 
Hurtos. 
A una morona, vecina de la calle de Mar 
quós González, le hurtaron una manta do 
barato, color de acero, apareciendo como 
autor do este hecho un pardo qne fué de-
ttfülc'n. 
—Dou pardltos y un moreno penetraron 
en la cesa n? 31 do la calle de Empedrado, 
y hurtaron un ftombrero de paja y dos para-
guas. Foé detenido un pardíto por sospe-
chas de qne sea ano do los autores. 
TEATRO DE ALBISU.—La reaparición del 
apreeiablo artista D. Manuol Aren en la 
escena del teatro do Albisu, la noche del 
sábado, llevó á dicho coliseo una concu-
rrencia numerosa, á pesar de lo dosapaciblo 
del tiempo. Se puso en escena E l Oran 
Mogol, en cuyo desempeño se distinguieron 
Enriqueta Alemany y Amalia Rodríguez, 
quo fueren muy aplaudidas. También lo fué 
el citado Aren, á quien el público saludó 
con verdadero cariño, dándole la bienveni-
da. Por eso, sin duda., se entusiasmó más 
de lo regular y estuvo muy exagerado en 
algunas escenas. 
Para hoy, martes, ha combinado la em-
presa de Albieu «d siguiente programa: 
A las echo.—Segunda representfcción de 
E l Monaguillo. 
A las ñusve—Estroco do L a Fuente de 
los Milagros. 
A las diez.—Toros de Puntas, fungiendo 
de alcalde ol gran Roblliot. 
Los popeles de L a Fuente de los Milagros 
están repartidos del modo siguiente: 
Terealoa, Sra. Sois, 
Doña Cándida, Sra. Rodríguez (E.) 
Don Inocente, Sr. Castro. 
Semifuso, Sr. BiichiJler. 
Angelito, Sr, Martínez. 
Uc eam.irfro, Sr. Arce. 
ííicír(¡no 1?, Sr. Gonzíilcz. 
Idom 2o, Sr. T ^ r p í n . 
Id«;in 3". Sr. Airufat. 
Coro de clcerouei y viajeros. 
FALLECIMIENTO.—El viernes último de-
jó do exiPtlr, víctima de una larga y penosa 
enfermedad, el Sr. D. JÚÉÓ González Santos 
y Ugsrto. Damos á su oprcciable familia el 
más sentido pósauje, deseándole sant a re-
signación para sobrellevar tan rudo golpe. 
Dios lo bey a concedido la gloria oterna. 
TEATRO DE P/.YÜKT —Las chistosísimas 
comedias Los Pavos Reales y E l Scmhrcro 
de Copa, roprpcei ;̂ 'i;>8 el sábado y el ilo-
mipp'", reepDOllvaaionoe, por la compañía 
dti Barón, obtuvieron buen desempeño 
ó hicieron reir á mas no poder al público 
pie acudió on umba? noches á Payreo, bas 
t: ot-i numeroso, á petar do ia lluvia que 
cal.!, á torrentes con cortos intervalos. 
La propia compañía anuncia para hoy, 
martes, la segunda representación do Un 
Crítico Incipiente, obra dol insigue Eche-
garay. 
TEATRO DE IRTJOA.—La función anun 
ciada para el sábado fnó suspendida á cau-
sa del mal tiempo. El domingo se puso en 
©aceña el drama Locura de Amcr. El éxito 
artístico nada dejó qae desear. No así el 
pecuniario, puesto qau la concurrencia ora 
escasa. 
Hoy, martes, se repite en Irijoa la pre 
cíosa comedia Las Personas Decentes, y 
para finalizar el espectáculo cantará la 
aplaudida Rosa Ruiz una romanza de E l 
Anillo de Hierro. 
CASINO ESPAÍÍOL - E ! gran baile qu» ha-
bía anunciado pura la noche del domirgo 
11, en el Casino Español de la Habana, fué 
saspendido á últ:ma hora, con motWn d(d 
mal tiempo reinante. Se efectuará ol 18. 
L A SEGUNDA ITALIA.—Digno os de lia 
mar la atención de la juventud elegante, y 
do todos los demás caballeros amigos de 
vestir bien, el extens.» anuncio que publica 
en otro Ingnr L a Segunda Italia, el antiguo 
y acreditado establecimiento de la calle de 
Sun Rafael exquloaá Amistad, quo tiene al 
frente de su sastrería al reputado cortador 
D. Andrés Rodríguez, cuyos trabajos son 
siempre justamente elogiados. 
Lr. nur-va sociedad poseedora de L a Se-
gunda Italia, invita ni público para que 
visite la cesa y examine el rico surtido de 
telas inglesas con quo acaba de engalanarse, 
así como las corbatas da última moda, pa-
ñuelos, calcetines y demás artículos que se 
ostentan en sus vidrieras y anaqueles. 
Siempre fué la famosa 
Segunda Italia 
De las mejores tiendas 
Qae hay en la Habana. 
Y está probado 
Que cuenta á centenares 
Loa parroquianos. 
Gozan crédito antiguo 
Sus cortadores. 
Salen de allí sin tacha 
Las confecciones. 
Hay allí agrado 
T todo es mny bonito, 
Bueno y barato. 
TRAMOS FATALES.—Tal dictado mere-
cen los de la calle de Tenerife entre Figu-
ras y Antón Recio, al decir de los vecinrs 
do dicha demarcación, que nos han di-
rigido una carta pidiendo que llamemos la 
atención de quien corresponda respeoto á lo 
que urge la composición do dicha calle. 
L A AMÉRICA CIENTÍEICA.—Por conduc-
to de la conocida librería del señor D. E . 
Wllson, Obispo 43, hemos recibido el nú- L A A C A C I A 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERIá, RELOJERIA, BRONCES y mero correspondiente al mes actual de la I nr i m n • n ^ n « , . _* . . _ _ _ " M ' 1 
importante publicación qne da titulo á la FLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA v AMÉRICA presente gacetilla. Tanto por su texto es 
cogido ó interesante, cuanto por los graba-
dos qne decoran sus páginas, es digno de 
recomendación dicho número 
En la propia librería se pueden adquirir 
varias obras nuevas, entre ellas la última 
novela de Ohnet titulada JD&tte de Haine, 
que tan solicitada es por los amigos de lo 
bueno. 
VACUIÍA.—Se administra hoy, martes, 
de doce á una, en las sacristías de las pa-
rroquias del Santo Cristo y el Espíritu San 
to. 
SUCEDIDO.—Un campesino se dirige en 
su carreta al mercado. 
—Francisco—le dice uno de sus vecl 
nos,—ivas al pueblo? 
—Sí. 
—iQuleres llevarme una chaquetaf 
—Bueno; dime á quién se la he de entre-
gar, 
—No te ocupes de eso—añadió, subiendo 
á la carreta,—porque yo voy dentro. 
Lo QUE KKSULTA DB HACER UN BIEN.— 
Nuestros lectores recordarán á un mendigo 
conocido por E l noy de aeúcar, que en un 
estado deplorable de miseria y entregado 
completamente á la bebida, recorría esta 
capital y especialmente los muelles y Plaza 
Vieja hace tres años escasos, en demanda 
de las limosnas para sustentar sus vicios. 
Pnes bien, este desgraciado fué recogido á 
principios de 1889 por el Asilo " L a Miseri-
cordia", donde ha permanecido hasta el sá-
bado último en que, repuesto completa-
mente y deseando ir á trabajar al lado de 
su familia en Barcelona, embarcó en el co-
rreo qne salió en la tarde de ese día, pa 
gándole el pasaje la Sociedad de Bcnsfioen 
cia Catalán» y dándola un centén para 
tener con qué desembarcar. Bien por ambas 
Aeociacionea benéücas. 
L A ILUSTRACIÓN CATALANA.—El últi 
mo número recibido en la Habana do esa 
notable publicación barcelonesa, en nada 
'eamert?ce de loa anteriores: viene muy in 
teresante. L a Ilustración Catalana se dis -
tingue sobra todo por la excelencia de sus 
grabados que llevan al pie las firman de los 
máa reputados artistas. Su agencia en la 
Habana sa halla establecida en la librería 
do la señora viuda de Alorda, O'Rellly 96. 
Eu la misma se acaba de recibir una varia-
da colección de libros nuevos, tanto cu es-
pañol como en francé). 
HOSPITAL "NUESTRA SESORA DE LAS 
MERCEDES."—La señora doña Dolores Rol-
dán de Domíngues nos comuciea qae si-
guiendo la práctica de años anterioras, so-
licitó de los señores dueios de fábrtaal de 
tabacos y cigarros un donativo eu especies 
para los pobres que van á curarse al Hos-
pital y que como siempre han correspondi-
do de la manera espléndida que se explica 
á continuación: 
3,000 tabacos los señores H. Upmann y 
Comp. 
1,000 Ídem la Stai Henry Clay & BocJt 
dr Ca, Limited: 500 de la marca A 
güila de O. o y 500 de la Henry 
Clay. 
2 500 Idem Ramón López, fábrica L a 
Vencedora 
500 idem M. Valle y compañía, fábrica 
Flor de Cuba 
2,000 Idem Secundo Alvarez y C , fábri-
ca L a Corona. 
200 Idem D. Francisco Cabal, fábrica 
Cabal y Cabal 
500 brevas linas D. Benito Suárez. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
icios. En todas las ventas al contado que excedan de $10, se liará el 10 por 100 de descuento. 
T E L E O - H A F O , C O R E S . 
v i m o l t l - O 
TEIL.iqFOH'O ^ 7 ~ l 7 r 8 5 . 
Senricio Metooroiógicc (le Marm» 
de las Antillas. 
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9,700, total de tabacos. 
600 
m m w 4 M s iersoi l . 
LA PALMA: hace flu-
SÍMS L T " ' S6!!°°d0 A1™m 1868 ^simir lana pura á 
C í l O I E M Muralla 
y Compostela. Habana. 
1392 v . 
700 idom idom señorea Calvo y C", fábri 
ca Xasantini. 
500 idera ideia D. Ignacio Yurre, fAbrica 
L a A/ricana 
500 Idem Idem D Felipe Ortiz, fábrica 
E l Salto del Pasiego. \ o 
2,360, total de cajetillas. 
Todos estos tabacos y cigarros han sido 
entregados al Sr. Director del estableci-
m i o u t K ' . 
La Sra. Roldán do Domínguez nos ruega 
que demos las gracias más espresivas á 
esos señores tan caritativos, en su nombre y 
en el do l o s pobre* enfermos dol Hospital 
"Nuestra Señora de las Mercedes" y lo ba-
comes coa verdadera satisfacción. 
S B KOS BEHITS—Se dorsa saber el para-
dero de D. B. Cuslí y Mata para enterarle 
de un asunto que le interesa. Dirigirso al 
Sr. D. Ramón B«lbín, Biclí». 19 y 12 en eata 
ciudad. Se sopilca la reproducción en los 
demás colegas. 
C LEGIO "SANTA ANA "—La Directora 
y piofesores d e l mny acVoditado plantel de 
educación "Nuestra 8eficra Santa Ana," 
qae desde la instalación en el mismo de la 
segunda enseñanza comdgnieron, con sus 
•IraercoBj que las alumnas del mismo al-
ô nzapen siempro las mejores notss on ol 
Institoto Prokfoblál, ^ n̂ dü nuevo oorona-
dos aquel loB esfneizoa con un nuevo y legí-
timo tiiunfo: dos diseípalaf», las señoritas 
Leonor Aulut y Joaquina .^alazar, después 
de probar con nota de sobresaliente las asig-
naturas todas del 5a grupo, acabau de ob-
tener la miema brlilant.n caliñeación en los 
ejírciclon do grado de Bachiller. 
¡Bifin por el colegio "Santa Ana"! Y nnea 
tra enhorabuena mía cumplida á las nuevas 
bftobillúra.:! y á las hermanas Varona, dig-
nísimss directoras de tan importante centro 
de enseñanza. 
CAUIDJID DE IOS NiSfos.—En E l Im-
parevaí de Madrid de úit 'ma fecha hemos 
leído con gusto lo siguiont •: 
"Eo 1?.9 listas de la suscripción que pn 
bliC'i nuectrn Imparcial habréis visto mu 
choa donativos de niños. 
Vienen elina de la mano do s u papá ó en 
brazos de sa raa iiv. 
Dicen con la deliciosa torpesa propia de 
labio?, infantiles tu nc oibro. d e j a n on la cas 
tilia do la recaudación unhB monedas, y se 
van llecoa do seriedad y d o corrección, so 
garns de haber cumplido un deber social. 
Entre tetes niño» lea hay pobres y ricos. 
Algunou vjonon on elegaoio coche, otros 
pió y uiodL'fitamente vestidos Psra iodos 
ellos este os el primer ECÍO público qne rea-
lizan. Al apureoer en nueettns coluiunas su 
nombro ó î ns ioicbit's, parece como quo él 
padro 6 la madre han querido qae quodt-
grabado eu la memi.ria oel tierno dcm.nto 
el recaercto d e un acto hermoso, do un ejom 
pin G« carldid. 
La« niñas pobres do una fisonpila gratuitii 
q u o rsanieron U U Í suma grande, relativa 
meato á su escasoz de mMioe; e* hijo de no 
R'.bañU que nos trvjn unos cuantos perros 
obi'-ri^; la niña que volcó su hucha y envía 
por nuestro corducro á Ccnsuegra lo que 
dettinhba á comprar una muñeca, son otros 
tantos rasgos propios do u u puebl-i quo no 
neotídta aprender lo que Í B carldsd: esto 
sontimknto broSa d o au corazftu roma ol 
air.? t ntrn en han nnlmonea, por movimiento 
mturai .y alo í sfaerzo. 
BJOU haceu ( sea niños en traernos ens 
alu-rritoe. Allí, en Ccnouegra, también bíiy 
niñofj pero niños sin padree, queso muereo 
de hambre, que no tienen coimien qaó dor 
mlr, que, medio desuñaos, cubioríns nún df I 
fángo de la inundación, caen rendidos dn 
fatiga y angoo'ias sobro las minas del ho 
gar en qu-i lueA pooaa noches su mudre 
acani iAbales antes de dejarles dormidos. 
Los niños fo'icos, los que tieuen salud y 
amor, díbian acordarse de squellra niños 
desgracindos, y eu efecto, so acuerdan." 
«Sempra qus el médico recete gránulos es 
ÍM\ mayor interés para el enfermo pedir 4 
k-ix farniRcetitico gránulos L . Frere, 19, roe 
Jacob, París. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajea sobro los gránulos medicamentosofl 
ordiuários. 
Estáü mattematicamente dc-íificados y sobro 
cada uno de ellos están muy Ugiblmmtr. im-
presot el nombre y el peso de la «ustánda 
activa que contienen. Esta inscripción tieno 
por efecto precaver los errores, tiu fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nulos ordináríos, errores que pueden tener 
las más graves consccuénciaa. La inscripción 
da al enfermo j al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases do pildoras de uso corriente 
se preparan por la casa L . Frere sercu loa 
mismos procedimientos. En estas pí'cloras ó 
gránalos el medicamento se encuentra re-
vestido de ana capa protectora cuya tiatu-
raluxa permite la cousefvación de las sus» 
t&ncias más alterables, como el yoduro da 
hierro, per enjcmplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura eo desagrega y ee disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva 6 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos se presentan con un sello tal de 
elefancía y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con la única mo* 
dtdla de oro adjudicada á los productos f»f-
Daaceúticos eu ia Exposición universal de 
Parif de 1878 y de Anuterdam 1883. 
Aviso importante. 
Se suplica á las poraonas que tengan to-
madas localidades de Sol y Sombra para la 
corrida de toros organizada po.i la Compa-
ñía de Guias del Excmo. ."r. Capitán Gene-
ral, pasen a canjearlas á la calle de Com-
postela n. 42 desde hoy, martes; finalizando 
u" canje el sábado, víspera de la corrida y 
considerando nulas las qae no se hayan 
canjosdo.—La Comisión. 
1S035 P 5-18 
m m E S P A l l DE U HABANA. 
S a c c i ó n de I c s t r u e c í ó n . 
8 E O B E T A H I A . 
N o L a b i ó d d o s o p o d i d o ofcc taar , á c a m a de l m a l 
t i e m p o , 1- a p e r t u r a de l c u r t o <1R 1X91 á 1893, a n u n c i a -
da pa ra e l d i a 10, h a s i i o t r anafor ida pora «1 j u e v s 16 
dal c o r n é a t e , á las ocho en p u n t o de l a noche en loa 
falories al tos de l a Sociedad. 
be sup l i ca 4 los a lumnos p remiados l a p n n t a a l as is-
t enc ia a l acto p a r a en t regar les los Diploma» y Pre-
miot « b t e m t l u s en e l p&eado corso, los cnalss s e r á n 
repar t idos p o r el E x o r n o , Sr . P r M i d e n t e de l I v . t i m t o . 
D e o r d e n d « l Sr. Pres idente de esta S e c e i ó n se i n -
v i t a a d e t n í s para e l ac to -le l a a p o r t a r a á todos los 
a lumnos o a t r i e u l a d o s , á los aefiores profesores de l a 
escuela j & loa seDares vocales de esta S e c c i ó n . 
L a i n í c r i p c i ó n do m a t r í c u l a t p a r a e l presento curso 
p o d r á n hacersa todas las noches de siete & ocho en e l 
l o c a l de la Escue la . 
H a b a n a , 12 de oc tub re de 1 8 9 1 . — E l Secre tar io , 
Lilo. Alberto Fonte. 
P a3-12 d3-13 
i 
los nuevos cuadernos de modas 
para el año 1892. 
m m i Y rae, OÜISPO 1 2 3 . 
'Ai 8-6 
OJA 1 3 D K O C T U B H K . 
E l C i r c u h r est-4 ea e l Stioli» A u p e l . 
i|aafaft E l oa rdo , r ey , c o r f e i o r , y Faus to , m á r t i r , y 
San ta C e l i d o n i a , v i r g e n . 
San E d u a r d o , r ' : y de I n g l a t e r r a , t e rce ro de e ¿ t j 
notiilii-», l i á nado e l C o u f - ^ o r 6 el " ' i ado io , c u y a a m -
t i j a . i a f i a d n t an to tsp'.e.'.rtor á U Uinjeatad J e l t r o n ' j . 
e l ca.-.l ; i jn t i '> e! 5 tío « v i r o , fnó o a u o u ' z i d o s^ Ie inuo-
n.e-ite C'>o t 'd<» l&a f « r m A l i d a d e s necesarias por el 
ia ftl >{ú tdrb T i l , e! í f i o (io U ñ í : e l p a p » I n o c e u -
olo A ' I fijó f u ü e ^ t » i l d!a 13 de o c t u b r e , e u el cua l 
' i o i u h iUadú »u cue rpo , en te ro , e x h a l a n d o u n a 
fi.ii uáu f r a g a u c U . 
M.S8TAH E L M I É t í C O L E S . 
l * i í, i ou b u • . ie ra i* iAlaa¡as ¡sa de c<ist.nni'orM 
' i t m t c o í ' 
P • \'! rS'tur 
Ba é i. 
«AKT» . f v . 1S de o c t u b r b • t'ntx 
i e l P i u i i i m o C o r a z ó n de M a r í a 
D E J . BOMBOIiliA. 
52, 64, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapía, número 61, 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S , P I A N O S , L A M P A R A S V O B J E T O S 
D E F A N T A S I A . 
H E A L I Z A C I O I T . 
Por virtud de compra hecha al Sr. D. Miguel Llul l , se realizan 
A PRECIOS BARATISIMOS, 
todas las existencias de La Nueva América, calle de Obrapía, número 55. 
Apartado, 467- Telégrafo, Borbolla, Teléfono, 296. 
26 a y d-13 O o 
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EJO 
F S A L COFRADIA 
del Glorioso Arcfinpel Suu Rafael, estahl^clda 
ou ta parroquia dfl Sto. ^u^el Custodio 
S K C E E T A K Í A 
E • Jua^ i i G " - r 1 d ^ Oofr dsa ve r ü o a d a e l dfÜ 23 
do aeut iembr i ú t i m o , p res id ida pnr e l P f i r roco , se u -
o o r . i ó c t l e b r a r on h o o o r de l 
G U i S W M U l i S L SMI U M l , 
lo» cu l tos lie1, e n r r i í n t - a afi-i, bujo el o rden e i g u ^ r . t e : 
D i a ' 3 da o c t u b r e . — A la^ oinoo do l a t a rde se i x a r á 
l a bandera como se ao a tumbra , p a r a a n u n o ' a r l a fes-
t i 7 i d a d . 
D f t 1 1 . — A las seis ds l a t a rde se r e z a r á e l Santo 
B ^ ' a r i o y ! • N o v e n a con c á n t i c o s , ó . -gaao j Sa lve con 
l o t o l a ' l a n a d o s . 
D i . i 13 — A laa ouho de l a maOana, misa so lemne y 
rer.* de !a u.^vcm, E u el i>.iamo o r d e n s e g u i r á á raa-
fiina y t a rde e l novenar io . 
D i 2 3 . — A l ozcurecor se o n t a r á l a G r a n Salve á 
toda orquesta. 
D i a 21 — \ las sicto do i a m i ñ a n » , M i s a de C o m u -
n i ó n ,<-ueral, 6 1» quM so d a r á to . ' a l a so l emnidad quo 
t a n naerado t e t o requiere . A las nueve c o m e n t a r á 'a 
G r a n F ies ta , estando e l panegfr iso á cargo da l B v d o . 
P ( í a l o n g e . 
D ú 2 5 . — A las cua t ro y m e d i a de l a t a r d e , s a l d r á l a 
p r o e e s l ó . por h\ ca r re ra >>e c o i t a m b r e . 
K l Sr. C u r a P á r r o c o , J u n t a D i r e c t i v a y Sras. O i -
ga -roras, i n v i t a n á todos IOÍ Cofrades y d e m á s ñ e l e s á 
so lemnizar estos cul tos , a « i » t i e u d o devotomente á ellos, 
H a b - n * oc tubre 12 de 1891 .—El M a y o r d o m o . 
13015 l a - 1 2 4d-13 
Parroquia de Monserrate. 
C o o t i s t u l a n o x ^ n a de S m t a E d n v i g e s £ 1 s á b a d o 
17 > las nueve do l a mafiana, s e r á l a g r i n flasta con 
s e r m ó n á cargo d v l E d o . P . M u n t a d á f , R e c t o r de 
las Eacneli ts P í a s . K l Sr. C u r a P á r r o c o y l a C a m a -
r e r a sup l i can Ja as is tencia de los H e l e s , — A s u n c i ó n 
M e n d i v e d c V c y r a , 13033 i - S 
qne á l a s e r á t h a S-.w • Teresa de Jea&s ded ican en l a 
ig les ia de San F e l i p e N c r i rus h i jos , los C a r m e l i t a s 
Descalzos r n u n i ó n do las H\ jas de M a r i a I n m a c u l a -
da y Santa Teresa de J e ( ú « y de l a H e r m a n d a d T e -
resiaua U n i v e r s a l los d í a s 1 3 , 1 4 y 15. 
P o ; l a m a c a n a c o n t i n ú a l a novena . 
L o s d í a s 13 y 14. á las seis de l a t a rde , ezoues to e l 
D . v i i ' i s m o h a b r á rosar io, e jercicios de l t r i d u o , ser 
móci , c á n t i c o s , reserva y bond ie i t ' n de l S a n t í s i m o , t e r -
m i n a n d o estos ejercicios el d ia 11 c o n l a salve. 
l£l jueves , d í a 15, h a b r á c o m u n i ó n genera l á las s i e -
te y media , y á las ocho y m e d i a mina solemne con 
e rua .n ta . estando e l s e r m ó t >i eargo d e l K. P. B o y o 
d é l a Compaf i i a de J e s ú * . P o r U t a r d e se h a r á t odo 
oomo en los anter iores dias, t e r m i n a n d o e n este COK 
h p r o c e c i ó n de l a bend i t a santa. 
Ka esto d ia ó en cua lqu ie ra da l a octava se gana 
Inda ' i r e t ' c i a o l ^ n a r i » . coDf«<i!\ndo, eomnlgando y v l -
sita&de la ifletia. 13973 i-U 
E S T A C A S A J U S T I F I C A E N T O D O S U N O M B R E . E a l a ú n i c a que garant izan sus traba-
jos; es l a que tra ta mejor a l p ú b l i c o , l a m á s grande, l a m á s surt ida en novedades y l a que vendo 
m á s barato en l a Habana . 
v r m r á e a h í i ,le w i b i r un extenso y rarlado surtido de tolas de tíintasía para la estación de la fierao, oomo son: TICUÑAS, T E I C O T , CASIMIRES, AKMOURE8 X X . " o » muv, oumu *vu. 
POR MEDIDA Y E N 24 HORAS SI E S NECESARIO. 
se hacen trajes do casimir doble, para invierno, rt 26$ billetes y de casimir superior de lana y seila, de Tlcufla, de 
chaTiot y de armour, á 40$ papel. 
CamÍNos bancas y de wlor Y. de hilo, á 2 y medio pesos billetes. 
So» ; ¡izan tüdas las mercancías de verano por poco dinero. 
400 varas casimir muselina de lana y seda, (dos vara» de ancho) IÍ 6 ra. oro la vara, (*n valor os do 20 rs > 
6,0{!0 CORBATAS, NUDOS, LAZOS, CHALANAS y P R I N C I P E DE CIALES, Á 2, 4, G y 8 r* 
Más barato que todos, yo: J . GARCIA. 
Calle de San Kafiiel número 36, duplicado, contiguo á (Jaímno. 
A I J M A C E N D Í m m u m i m m m y m m m . 
NOTA.—Se solicitan costnroras para hacer camisas de la venlu 
C 1410 1 a l t H-o6 2 d - « 
S R . D . MÁHFTEL Q A N D D L . — P r e s e n t e . 
Hutuna y ftbrero 9 de 1888 . 
M ny Sr. m i ó : 
T e n g o e l gusto de p o n e r eu su o o n o c l m i e n t o qae m i 
h e r m a n o D . R a m ó n G a r r í a I n c l á n , n a t u r a l d e O v i e -
do , de 18a l i e s de edad, ' l o g ó d é l a P e n í n s u l a e l 7 de 
d i c i o m b r e de l X ' . y al mes de estar e n é s t a , e m p e t ó i. 
padecer d e l e s t ó m a g o , c o n malas digas t lonoa, m a c h a 
sed, que cada vea era ra&s in tensa , v ó m i t o s constantes 
qoe l e h a c í a n d e r e l v e r lo qae c o m í a , d o l o r i n t e r i o r y 
s iempre pena en el e s t ó m a g o : m á a do un afio es tuvo 
s i n t o m a r med ic inas , po ro v i endo q u o su m a l i ba v n 
a u m e n t o d e c i d í se v i e r a c o n a l g o n o i m é d i c o s , y n o le 
p r o d u j o buen « f s e t o n i n g u n o de los med icamen tos 
que l e m a n d a r o n , despata le h ice i r á " L a H e n é f l c a " 
donde se le s o m e t i ó á l a p e p e n a a n t m < U , le a p l i c a r o n 
a lgunos c á n s l i c o s y le h i c i e r o n e l l a v a j e d « l e s t ó m s j r o 
p o r m e d i o de sonda d u r a n t e 15 ó 20 d í a s . V i e n d o que 
nada ade lantaba l o t r s j e o t r a ves á casa y l o h i ce t o -
mar , p o r r e c o m e a d a c i ó n de l a Sra. D o ñ a F r a n c i s c a 
O a r o i a M u r g a , v i u d a da A m a r o , e l VIJÍODE P A P A T I -
NA c o n G L I O E R T I U de V . , y a l m o m e n t o s i a t h a l i v i o , 
y hab i endo c o n t i n u a d o con é l so ha puesta e n t e r a m e n -
te bueno, r ecob rando sus naroes, a u m e n t a n d o m u y 
oeroa de c n a a r roba de pese, y h o y que h a v u e l t o d e l 
c a m p o t s U de t a l m o d o res t ab lec ido , qae machos n o 
l e conocen . 
D a d o * estos resul tados b r i l l a n t e s ba jo todos c o n -
ceptos, l a d i r i j o esta h i s t o r i a de sa e n f e r m e d a d , p a r a 
si l o cree o p o r t u n o l a h a g a p ú b l i c a : da eata m o d o doy 
n r u e b a d o l a g r a d e c i m i e n t o que h a c i a V . s i en to p o r 
habe r sa lvado á m i h e r m a n o B a m ó n c o n sn F i n o de 
P a p a l i n a con ¡/Hcerina, d e s p u é s de dos a ñ o s de p a -
d e c i m i e n t o s . 
Q u e d a de V . a t e n t o S. S. Q . B . 8 . M.—Josá G a r -
cía Ine lán . 
81c. L a Iberia, t i e n d a de ropas , A g u i l a e n t r e B o i -
n a y E s t r e l l a . C 1 4 4 4 4-13 
LA MUI 
Se desea dar un niño recien nocido á un 
matrimonio qne eetó en bnena posición y lo 
qnlera prohijar: dirigiraa por carta con las 
Inioialee P. E . , á la Administración de Co-
rreos. 12943 4-10 
7, 
2* I T A L I A . 
GRAN SASTRERIA Y CAMISERIA 
situada en San Rafael número 
esqnina Amistad, 
Los nuevos propietarios de este anticuo 
y acreditado establecimiento, Sres. F . Ro-
dríguez, Eniz y C*, (Sociedad en comandi-
ta), invitan á su clientela & que pasen por 
la 21 I T A L I A para examinar el espléndido 
smtido de ricas telas inglesas quo se acaban 
do recibir. £n corbatas hoy se pune & la 
venta lo mejor, lo más nuevo que produce 
la vapiicbosa moda. 
Nuestro surcido no hay otro igual en nin-
gún otro establocimieuto de nuestro giro, 
todo ha sido eBCOjldo con mucho c u i d a d o y 
exquialto gusto por nuestro D. Andróo P. 
Rodríguez. 
Este llama & eu antigua ciientel» & quo 
alga dispHuáudolo su protecclórmegarosde 
quo saldrá!) tcmplctoruiiiuo satisfechos en 
Jivuitos emuigutí to )*< coofíen en su hoy 
uaevft cttMi (a 2» ITALIA Bien conocidos 
son los t m b s j o s d e B U ar tigue cortador, hoy 
socio goroiii-c, Sr. Rodríguez; por lo tanto, 
uada lenemo» que decirle que no sea sabido 
por nuostro» cut;S0aiii .ü8 favorecedores. El 
H t u t l d o IK\ colosal, todo nuevo, todo rlquÍBi 
mo, y lod piúcio» A la altura quo deiwe el 
maiohunte. La 2"? ITALIA cuenta con un 
c u a d r o de otxinn los ostcojldos, que secundan 
híoiimoot»' lot» irabajoj quecou tanto gotto 
corta I). Afláiéa F. Uodrlguez. 
F , BodriguiB, Iluie y h* 
(Jnl437 4 ]2a 113(1 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de Seczeo y Adorno. 
SECRETARÍA. 
E l ba i le de soolos dispuesto pa ra ayer , d o m i n g o , y 
que á consecuencia de l m a l t i e m p o f u é o p o r t u n a m e n t o 
« u s p e n d i d o , t e n d r á efecto l a noche de l 18 p r ó x i m o , 
o b s e r v á n d o s e las prescr ipc iones de c o s t u m b r e 
L o qne re l ince público para gene ra l conocimiento. 
Habana , 12 de o c t u b r e de I v M . — E l He'Tetarlo de 
l a :••• francisco Penante. 
C 1488 EO-12 d6-13 
NOTABLE CUHACIOIT. 
l l a t a n a , y ce t iembre 15 de 18J1 
Sr. D r . G á l v e i O a l l l e m 
M u y Sr. m í o y a m i g o : 
U a c u a l g ú n tiompo c o n s u l t é a l D r . D o l z , q u i e n me 
i n d i n é padeoia de una he rn ' a , r o c o m o n d á n d o m a t u -
v ie ra m u c h o cu idado , puea m i estado era duUcado. 
P o r o d o t p o é a vf a l D r . Jacobsen, q u i e n m e h izo 
iguales observnoiones i n i l l o 4 n d o m a l o v i e r a á us ted 
pa ra cu ra rme . 
H o y , que gracias 6 sa asis tencia estoy r a d i c a l m e n -
te curado, la dscr iho para d e m o i t r a r l e m i a g r a d o c l -
m U o t o , a u t o r i z á n d o l e d usar do esl i an l a f o r m a qne 
me j ' j r le convenga Soy de u s tvd s f t m o . 8. 8. 
Próspero Oarjnendía. 
C 1 Í 2 4 20-8 O o 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
4 3 O ' R E I I Í I J Y 4 3 
¡ t n su nuevo y hermoso local , acaba do re instalarse este an-
ticuo establecimiento con u n e s p l é n d i d o surtido de íróneros de 
a l ta novedad. 
Confecciones superiores. Precios módicos. 
8-8 13«BO 
V U R A W l O S f R A D O R 
K UKTCiu. V I S T O S . 
C O N V E X A O 
O ' E E I L L Y 106 . 
P L A N A S 
C 1 3 7 1 
T A P R E C I O S 
13-2 
V E A S E E L COMtriTZCASO. 
O 1Í25 ' 
8-8 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Para, sana, (lelicíosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A A N U A I i r 2 0 M I L I i O N E S D E B O T E I Í I I A S . 
Se vende por *UH importadores 
L A N G E & ILEONHARDT. 
O R78 
SAN IGNACIO NUM. 38—HABANA. 
i r>«- í i2A 
PAPELILLOS MT1SENTERIC0S BEL DB. J. G i E B i l . 
L o s resul tados da esta m e d i c a c i ó n en e l t r a t a m i e n t o dQ las D I A R R E A S , y a p r o v e n g a n do cambios de 
t o m p e r s t u r a , a l i m e n t a c i ó n insuSoiente , dennrreglos del m é t o d o da v i d a , son t e n evidentes , que m i l l a r e s de e n -
fermos h a n roouperado la sa lud en breve t i e m p o . L a disenteria, Xoñjmjos y los cólicos inletlinalet se v e n 
subyugados r é p i d a m e n t o , n o r m a l i z a n d o las funciones do l o s t ó m a p o , ( lesaparaaiondo o l de s f a l l oo imlon to qne 
acompaf ia 4 astas onfurmedados. R e g u l a r i z a n las fnncion<is uigest ivus eu loa vóinilot de las embaratadat y 
descomposiones de vientre de loa ancianos y nif los . Son u n poderoso a u x i l i a r dn l a d i g e s t i ó n , f a c i l i t a n d o loa 
jugoa nocosarios a l o s t ó m n g o en los dispepsias, gastralgias, inapelcncias, hac iendo desaparecer o l p a d e -
o imien tA. 
D e ven ta en todas laa bnenaa farmacias y d r o g u e r í a s de l a I s l a . F á b r l n a y v e n t a a l p o r m a y o r y m o u c r 
B o t i c a L A E S T R E L L A , del D r . 7. O a r d a n o , I n d u s t r i a 3 1 , H a b a n a . 
PINTURA I 1 Í A M DiL DR. J . GARDUÑO. 
Mri jo rada y por fecc lonada ea l a p r e p a r a c i ó n m á s soi^um y cl lcaz qu(> se oonoco para t c f i l r l a U A R B A , 
B I G O T E S y C A H E T J L O ' ! ín((/a/i<iin«íimc>i<o, RÍII doK«i:)erar on r o | o n i a l t e r a r U ' " « " g a t i l í n c l ó n d e l cabe l lo . 
Cada en tu tho d u r a H IU moni-» y va lo S?¿.5il h l l le tos en l a b o t i c a L A E S T R K L L A , do l D r . J . ( l a r d a n o , I n d u s -
t r i a 3 1 . esquina á O l ó n . 13021 a l t 13-19 81 
KEIHP'JSS. 
So cu ran t u <ui»)qiilrtr d i t i . • qi'o «u p • •nent. n rC 
i i - a n d o L A l . i » ( ; i ( ) N i i D t i h c r p M o f t dé l D r . 
M u u t i » , ¿ M a p U M i x i en loa urimorot mi<uioatoD ^ ] 
I l a p i c a z ó n , quedando d e s p a ó s l a p ie l u o m p l o ^ ^ - D{ 
I m e n t e carada . L a L O C I O N M o n t e a q u i t a li i 
S barroc, espiui^ua, manchas y empeines Ja lacr W ra , dando al rontro teri>ura y buen oo lor a l p e o ^ . . . t i e m p o do u f a r l a . L a L O C I O N o - i ' i p e r l u m a d a Rj 
K y as super io r a l agua de q u i o a para q u i t a r l a k j 
g caspa, e v i t a n d o asi l a ca lda de l oaoe l lo . [ú 
S FfdanO en todas las bo t i cas , y d r o g u e r í a s do ru S a r r á , L o b á , J o h u s o u , A m p a r a . f;; fímn B -8 CR 
SORTEO NUMERO 1,382. 
9716 
$ 2 0 0 0 0 0 $ 
W V E N D I D O E N T E R O 
p o r N o n e l l y G a a n a , A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s y 
Casa de C a m b i o . San Ra fae l r J. 
12815 3a-7 8 d 8 
T R A T A M I E N T O 
DE LáS QUEBRADURAS, 
8 i u o p e r a c i ó n , en cor to t U m p o , y por uu Ingenioso 
p r o c e d i m i ' j L t o , s in qn<)Jatnia h a y a que l a m e n t a r l a s 
t r i i t e s consecuencias de u n a e s t r a n g u l a c i ó n , oomo ha 
saoedido en i n f i n i d a d de casos, m á s p o r l a m a l a a o n i -
t r u u c i ó n de l b raguero y p o r l a i g n o r a n c i a de l cons-
t r u c t o r , qno por l a mi sma hern ia . 
Y á l o s que p o r desgracia c a i r z o o n d a n u b r a r o ó 
p ie rna , solo tenemos on-i dec i r l e loa pueden encon t ra r 
postizos á u n pn ' c io a l alean i;e da todos en r l 
O r a n depar t amen to de aparatos o r t o p é d i c o s de la 
fa rm: tc ia 
LA CABIDAI), Tejadillo 38, esqnlna 
a CompostolB. 
10 ^ a l t 20-33 A 
Á8Aciac!<>a d.> Dependientes del Comercio 
do lu liubuuu.—Sección do Beneficencia. 
S E C R E T A R I A . 
P o r acuerdo de esta S o c c i ó n , sancionado p o r e l Sr. 
Pres idente de l a Sociedad doede e l d i a p r i m e r o del 
p r ó x i m o mea dn r c i u b r e q u e d a r á es tablec ida en l a 
casa de sa lud ' ' L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " n n a e e c c i ó n 
especial do c i r u j t a que e 4 a r á & cargo de l r epu tado 
D.- . 1). R a i m i n d o M e n o r a l , q u i e n v i s i t a r á d i a r i a m e n -
te o l e s t ab l t cun ien to . 
D i c h o seCur d a r á t a m b i é n deudo d i cha fecha á l o t 
aaoeiados "onsul tas gra t i s en su gab ine te pa r t i cu l a r . 
C á r d e n a s 2, A, los lonea, m i é r c o l e s y v lo rnes de u n a 
á tres de l a t a rde . 
L o qua do ( i rden do l Sr P r e s iden t a so baca p ú b l i c o 
pa ra couoc i in i eu to de lo* Beflorea asociados 
D tbana, 28 dr- sept iembre d*» 1891.—El 8 ( w « t s r t o , 
BIlvrianoPwilwM. 12447 lS-30Bt 
A N U N C I O S . 
Í P i i i i m . 
IIAI'IDO DKKTRl}('TOIl l > K ( M r X O B . 
C o t o s l>«Bt roye r : E . i to papvdfiOO d e s p u ú s do a l i v i a r 
ios d o l o m i tmtan t f ' . iK ' ^u i ' c t e , e x t i r p a do r a í z t o d a 
clase da ca l lón , ojo do pd'ir. ' tdo, «Sto,, en bolo c i n c o 
d í a s . Sn UNO > « tAuy f á c i l y c ó m o d o y no m a n c h a a b -
Bolu tu tp -u io . l ) . t v . i o l a ou to las l a i bo t icas á 50 c e n -
t a v o t bil leleM pon i i t o . D e n ó s i t o O - R o l l l y 13, de 12 4 4 . 
I 12017 a l t ! M - 9 l a - O 
I VÍKO RECONSTITílYMTK 
í'EREZ.CAHRIItL i 
al lucia- fuRÍato de c a l , eoa q u i n a y g l i o o r í n a , fe 
j rruj¡'.Jio»o I i i i l iBponHablo i i : i r a laH ucCoras om-
' baruvndatt p u r a logru r u n n i f i ' ) r o l m n t o y fuer te . hnR  l 
l E m p l é a o v : • A N K M L V i S , T U L K K i H I L O . S I S , 
R / V Q . L ' I T I S M O . p é r d i d a s ShiuinKk-H, & o . ÜÍC, 
I j ou K c o n v a i t i c v u c U de todas las e o f e r m e d a -
doa 
A L F R B D O P E R E Z C A R U I L L O , S a l u d 36 
D e v e i i t i v u toduu las bot icas . 
C 1385 a l t 1- O 
A N U N C I O S W. L O S E S T A D O S - U N I D O S , 
C O N S E J O A ü i T ^ D R E á r 
El JARABE CALIANTE de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . 
D e b o n tu i r so s l o r n p r o p a r f i I n d o n t l e l o n o n 
Jo« nlf íoH. A l i l i i r u l i i livs o n r i u f i , u l l v l a l o s d o l o * 
roH, ( • i i l i n n . u l n i f i o , m m e l n í l l o o v o n t o e o y e t í 
n i e Ju r i - i j i u o i i i o XMUU ¡m úliirmuk 
B l Z i l i s E i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P B E P A R A O I O N 
PAKA BNJüAtíATOIiIO DE LA BOCA, 
y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I H M O A U T O R . 
Caj iw, á t res t a m a Q o i . G r a n d e » í 1 p e t o b i l l e t e s : 
mailianNda 50 ot>. I d . ; chloat i . A 30 ota. i d . I>o v e n i a ; 
en p e r f a e r í a s y bot icas . 12113 90-26 Si 





A H A C A H U I T A 
rnurARAiio roa 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAR PunilNAZ Y HA 
PRODUCIUO CUMAS ADMIRADLES tH CASOB 
DE TI81R l'ULMONAH INCIPtCNTC 
INFALIBLE 
E s t e g r a b a d o r e p r e s e n t a u n a n i n a p i d i e n d o las 
i H I E R R O y C 0 0 A 
(COOA- IRON) d o ^ V X j X j i l 3 3 > r . 
E l r e m e d i o m a s ef icaz q u e se c o n o c e p a r a e n r i q u e c e r l a s a n g r e , re< 
c o b r a r y v i g o r i z a r l a t a l u d a e las p e r s o n a s d é b i l e s d e a m b o s sexos . 
Al H O M B R E c u r a l a Debilidad FTerviosa, Debilidad 
Sexual y l a Impotencia. 
A l a M U J E R c u r a t o d a s l a s f o r m a s d e Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y Leucorrcu. 
Es tmn r e c o m e n d a d a s p o r l o s M é d i c o s y se v e n d e n e n t o d a s laa R o t i c A i 
en p o m o s d e 5 0 p i l d o r a s . Tornadlas y os convencereis, 
PRXPAKADAS POR BL 
8% AAWi He, 831 t m á I m u , W t f J t e ^ 
TODOS IOS alÉDiCOS D E L Ml'tiDO 
ESTA3Í COJTFOBMES EN QUE 
LA BREA V E G E T A L 
t t u a p rec ioeo m e d i c a m e n t o m u y c o n v e n i e o t e e n n t t -
merosas e n f e r m e d a d e s . 
M i l l a r o * d e e n f e r m o * se b a n c a r a d o c o n e l oso d e l 
LICOR BALSAMICO DE B E E 1 YEGETAL 
d e l D r . G O N Z A L E Z , h e c h o e x p r e s a m e n t e p a r a loa 
p a i M a c á ' l d o i . 
El Licor de Brea de González 
c o r a e l d e n g u e j l o s c a t a r r o s de l a n a r i z j de l a g a r -
g a n t a 7 d e l o s b r o n q u i o s y de loa p u l m o n e s . 
£1 Licor de Brea de González 
c u r a e l a s m a y l a b r o n q u i t i s , y las toses r e b e l d e s , y 
l a s i r r i t a c i o n e s d e p e c h o y l a d i speps i a . 
E l Licor de Brea de González 
a b r e e l a p e t i t o , y nace e n g o r d a r , y p n r i ñ o a l a s a n g r e , 
y c u r a las he rpes . 
E l Licor de Brea de González 
P K E S E E V A D E L A T I S I S . 
P E E S E S V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
NUMEROSOS CEUTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
o b r a n en p o d e r d e l a u t o r , los cua l e s p r u e b a n l a e f l c a -
c i a d e i L I C O R D E B R E A V E G E T A L . 
P u e d e t o m a r s e c u a n d o h a y deagaeo, p a ü d e c y f a l t a 
d e v i g o r . 
E l l i cor de b r e a v e g e t a l d e l D r . 
i r n n y á l p y t i 6 1 1 ' ^ I i e n P14*0» cas i s i e m p r e c u r a , 
\ J U l l ¿ i a l o Z , g i e m p r e a l i v i a y n u n c a h a c e d a ñ o . 
E l Licor de Brea de González 
se v e n d e e n todas las b o t i c a s de l a H a b a n a y e n las 
p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a s y e n todos los 
p u e b l o s . 
P I D A S E E L 
UCOR B U S A S I C O DE BREA VEGETAL 
d e l D r . G o n z á l e z . 
CUIDADO C o X L i S IMITACIONES. 
8 e p r e p a r a v v e n d e e n l a 
M I C A DE "SAN J O S l " 
AGÜIAR lOG.-Habana. 
C I S Í D 15(5-19 O 
Para dormir trasquilo úsese el 
M A T A - C H I N C H E S 
D E MONTROSE T CP. 
D e p ó s i t o en todas l a s D r o g u e r í a s . 
De venta en todas l a s boticas. 
E s t a p r e p a r a c i ó n es s u p e r i o r á t o d a s l a s d e m á s , 
p j r las razones s igu i en t e s : 
Mata las chinches instaataneamente. 
D e s t r u y e l o s h u e v o s e f i c a z m e n t e , p o r l o t a n t o , c o 
es n e c e s a r i o a p l i c a r l o s i n o u n a ó dos veces d u r a n t e l a 
e s t a c i ó n . 
T i e n e l a v e n t a j a s o b r e los POLVO» DÍSSCTICIDAS 
d e que p e n e t r a d o n d e estos n o p u e d e n l l e g a r . 
S u o l o r es a g r a d a b l e y se g a r a n t i z a q u e X O D A N A 
l i r o p a de c a m a , las a l f o m b r a s n i lo» m u e b l e s . 
N « es n o c i v o i las p e r s o n a s , p o r q u e NO C O N T I E N E 
V E N E N O ; d e m a n e r a q u e p u e d e usarse s i n p e l i g r o e n 
las casas de f a m i l i a . 
Se rende en latas grandes á $1 B . B . 
I ^ T Ü n a l a t a de M a t a - C h i n c h e s de M o n t r o s e y C ? , 
m a t a m i s c h i n c h e s q u e c u a l q u i e r a o t r a p r e p a r a c i ó n . 
S e vende e n l a s boticas. 
Unicos propietarios: Montrose y Cp. 
Unico Agente en la Isla de Cuba: 
F r a n c i s c o H o d r í g u e z A l v a r e s . 
T A C O N N . 6 . — H A B A N A . 
12998 4 - 1 1 
PASTILLAS COMPRDÜDAS 
DE A N T I P I R I N á 
del Doctor Jolmson. 
( i granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma máa CÓMODA y BÍIOAZ de ad-
BüniBtrar la A N T I P I E I N A para la cura-
eión de 
J a q u e c a s , 
Dolores e n general , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores de parte, 
Dolores poster iores a l 
Par to (Entuertos . ) 
Dolores de S i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No ee percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte eu absorción. Un 
frasco con 20 paetillaa ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Jolmson, 
Obispe 53, 
y en todas i a ¿ hct'-ans 
r. n. 1394 « - O 
P R O F E S I O S T E B , 
Dr. Angel Bodrlgnez. 
8 o d e d i c a á los p a r t o s , e n f e m e d a d e s d e m u j e r e s j 
n i f i o s : e n t e n d i e n d o e n las d e m á s . C o n s u l t a s de 12 á 2 , 
p o b r e s e r á t i c . A m a r g u r a 2 1 , H a b a n a . 
12836 5 - 8 
Mme. Marie P. Lajonane. 
C O M A D E O N A F A C U L T A T I V A . 
E n l a m i s m a te « o l i o i t a a n a c r i a d a b l a n c a , de m a -
n o . A g o a c a t e n . 37 , e n t r e O b i s p o j O b r a p í a . 
12949 Í - I J 
1 1 C Ü E 1 G I 0 N DE LA SORDERA!! 
C L I N I C A A C K A L D E N E W - Y O B K . 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo nue cnr» indefectiblemente la SOBDKRA 
en «malquier grado y destruye compléta-
me -.ze loa ruidos en ia cabeza y los zum 
bidos en los oidos, wudré el gusto de man-
dar detalles y teatimoulo y diagnósticos grá-
tia á todo el que lo solicite. Dirigirse á 
nuestro rvpresentante general para toda la 
isla de Cuba, calle Ancha del Norte 292, 
Habana. Consultas grátla de 12 6 ^ de la 
tarde. 12176 5 27 8t 
Dr. Mediavilla. 
Cirujano-Dent i s ta de la S e a l C a s a . 
C o n s u l t a s j ope rac iones de 1 1 á 4 . D e n t a d u r a s p o e -
t i s a s a l a l c a n c e de todas las f o r t u n a s . A c o s t a 20 , e n -
t r e C u b a r San l e n a c i o - 12743 8 -6 
P E D S O F I N A N . 
C i r u j a n o d e n t i s t a . E s p e c i a l i d a d e n l a s e x t r a c c i o -
nes r á p i d a s v s i n d o l o r . P r e c i o s m ó d i c o s . C o n s u l t a s 
de 8 á 5. G r á t i s p a r a los p o b r e s de 3 á 5. A g u i l a 
1 8 1 . e n t r o K a n K a í a e l j S a n J o s é . 
126S2 2 & - 4 0 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegas nüm. 76. su S I T - I T E 
Dr. Gálvez Guillem. 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s s e m i n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e -
n é r e o • S í f i l i s . 9 á 10 . 1 á 4 y 8 6 » . Ü - R e ü l y 106. 
0 1 3 7 2 2 0 - 1 O 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
DE. GARGANTA. 
A C O S T A n á m e r o 19. H o r a s de c o n s u l t a , de o n c e 
á u u a . E s p e c i a l i d a d : M a t r i d , v í a s u r i n a r i a s , l a r i n g e j 
s i ñ l i t i c a i . C n . 1399 1 0 
1ENANZAS. 
CL A S E S D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E -ñ a n z a , d e m ú s i c a , t rabajos en p e l o , p i n t u r a s a l 
ó l e o , e n p o r c e l a n a s cocidas en el h o r n o , o l e o g r a f l a , 
e s t a m p a d o e n t o d a clases de sedas, t r a b a j o s e n c e r a , 
c u e r o , b a d a n a , escama, b a r r o , c o r c h o , f r u t a s , e s m a l -
tes d e t o d a s clases y colores , b o r d a d o s , e n b l a n c o , 
o r o , p l a t a , t e j i d o s y p u n t o s ; fl j r e s d e t edas clases, 
t r a b a j o s e n p a p e l ; se e n s e ñ a á c o r t a r p o r m e d i d a , á 
c o n f e c c i o n a r p r e n d a s de v e s t i r y á t o d a c lase de c o e -
t u r a á m a n o y á m á q u i n a : i n f o r m a r á n d e 6 á 12 d e l a 
m a ñ a n a y de 4 á 6 de l a t a r d e e n C u a r t e l e s 28 . 
12993 4 - 1 1 
Colegio de Ia y 2 l E n s e ñ a n z a 
S A N T A A N A . 
C a m p a n a r i o n ú m . 1 2 6 . — T e l e f o n o 1372. 
H a b i é n d o s e p r o r r o g a d o h a s t a e l 15 d e l a c t u a l e l 
p l a z o p a r a m a t r i c u l a r s e e n l o s e s t u d i e s d e l a 2? e n s e -
ñ a n z a , l o av iso p o r este m e d i o á l o s s e ñ o r e s p a d r e s de 
f a m i l i a que n o p u d i e r o n m a t r i c u l a r sus n i ñ o s e n é p o -
ca o p o r t c n i . — L a D i r e c t o r a , F r a n c i s c a V . de C o r t i n a . 
12991 4 - 1 1 
GLASES PREPARATORIAS 
P A R A 
PILOTOS Y CAPITANES 
D E B U Q U E S M E R C A N T E S . 
Teniente Eey 15, Hotel Francia. 
C 1429 4 - 9 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A f o n d a d a en 1863 c o n a u t o r i z a c i ó n d e l G o b i e r n o . 
A m a r g u r a 72 , c'.asea d e d i a y d e n o c h e , e n l a a c a d e -
m i a y á d o m i c i l i o , i d i o m a i n g l é s p o r u n m é t o d o p r á c -
t i c o y s e n c i l l o q u e f a m i l i a r i z a c o n e l i d i o m a . T e n e d u -
r í a á e l i b r o s , c á l c u l o s , l e t r a i n g l e s a c o m e r c i a l , e t c . 
12904 1 5 - 9 0 t 
C 1397 l - O 
DR. Á. F M E E O A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de nifto» 
Consuitas de 1 á 3, San Miguel 116. 
G r a t i s p a r a l o s p o b r e s . T e l é f o n o 1.404. 
O » . 1396 l - O 
Dr. Francisco Giralt. 
Especialista en afecciones de los OIDOS. 
C o n s u l t a s d e 12 á 2 . O b r a p í a 93 . 
12424 2 6 - 2 9 S t . 
Rafael Chagnaeeda y Nayarro, 
Doctor eo Cimjía Dental, 
d e l C o l e g i o d e P e n s y l v a n i a , é i n c o r p o r a d o á l a U n i -
v e r s i d a d de l a H a b a n a . C o n s u l t a s de 8 á 4 . P r a d o 79 A 
C n 1373 2 6 - 1 O 
Dr. José María de Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
C a n c i ó n r a d i c a l d e l h i d r o c e l e p e r u n p r o c e d i m i e n -
to s e n c i l l o s i n e x t r a c c i ó n d e l l i q u i d o . — E s p e c i a l i d a d 
en fleferas p a l á d i n a s . O b r a p í a 48 . C 1398 l - O 
Dr. F . Arroyo Heredla. 
C o n s u l t a s : p a r a pa smos y t r a s t o r n o s n e r v i o s o s á t o -
das h o r a s , y p a r a las d e m á s e n f e r m e d a d e s de 2 á 4. 
O ' R e i U v 33 ( a l t o s ) . T e l é f o n o n ú m . 604. 
11821 26 -15 
C . C A E P I N T I E H A N D S É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
G o L s u l t a s de 12 á 3 . — G r a t i s á l o s p o b r e s de 3 á 4. 
C o n c o r d i a n ú m e r o 125. 
112*0 7 9 - 2 S t 
DR. ESPADA. 
Hfe trasladado su d o m i c i l i a á G a l i a n a n . 124, a l t o s , 
e s q u i n a á D r a g o n e s , e n d o n d e se ofrece á sus a m i g o s 
j c l i e n t e l a . 
E s p e c i a l i d a d . E n f e r m e d a d e s v e n é r e o - s i f i l í t i c a s y 
a f e c c i o n e s d e l a p i e l . 
T E U S F O N O N ° 1,315. 
C n. 1 4 0 0 l - O 
GUTIERREZ 
C r R T J J A N O - D E N T I S T A . 
L l s s n e l a a t e n c i ó n d e este i l u s t r a d o p ú b l i c o , c o m o 
• c a b o d e t r a « r d e l o s E - t a d o s - U n i d o s e l p r i m e r anes -
t é s i c o c o n o e i d * faa<ta e l . l i a q u e n o t e n g a p r o p i e d a d e s 
t ó x i c a s e o m ^ la c o o s i n a v o t r o s m á s , p u d i é n d o t e e m -
p l e a r h a s t a e n l o s 4 :e p a d e c e n d « I c o r a z ó n y a f e c c i o -
n e s n e r v i o s a s . !o c u a l ecÜ c o n t r a i n d i c a d o c o n l a c o -
c a í n a , l o c a l i z a n d o « x e l a s i v a m e n t A l a p i e z a q u e te 
d e b e e x t r a e r , p i d i é n d o s e e m p l e a r h a s t a seis i n y e c -
CÍOCM e n a i a vez O r f í s a c i o n e s y d e n t a d u r a s 
« « • • i r » » j-rr í e s r ' t e m a s m á s m o d e r n o s , O ^ r a r i o a e s 
¿« 7 á 5. Giüaao 8B. 13288 36-8484 
SE Ñ O R A S Y C A B A L L E R O S — L O S I D I O M A S deben a p r e n d e r s e p r á c t i c a m e n t e , l a g r a m á t i c a es 
p a r a e f í r m a r d i c h a p r á c t i c a . A c a d e m i a i n g l é s . 8 m a -
ñ a n a y n o c h e ; f r a n c é s , 7 m a f i a n a v u u a de l a t a r d e : 
t a m b i é n clases á d o m i c i l i o , A l f r e d o C a r r i c a b u r u . 
L a m p a r i l l a 2 1 . 12901 4 - 9 
Colegio EL SALVADOR. 
VIRTUDES, 135. 
D I R E C T O R : A n g e l C a r c a s é s . 
Se a d m i t e n a l u m n o s . C 1 4 2 » 8-9 
PA B L O M I A R T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , so l f eo , c a i t o , d i b u j o , c r e y ó n y p i n t u r a de todas 
cUses , D a l e c c i o n e s á d o m i c i l i o y e n su casa. H a c e 
r e t r a t e s a l o l e o y a l c r e y ó n , g a r a n t i z a n d o e l p a r e c i d o 
y e smerado t r a b a j o . L e a l t a d 88 . 1 2 8 ^ 1 15- 8 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
I n g l é s , f r a n c é s , c a s t e l l a n o , p o r u n a p r o f e s o r a c o n 
l í t a l o a c a d é m i c o . L i b r e r í a " W i l s o n , O b i s p o 43. 
12617 1 0 - 3 
BROS B IPBESOÍl. 
ED I C I O N E S Y E N C U A D E R N A C I O N D E L ü -j e . — S e v e n d e n v a r i a s ob ra s d e m é r i t o , p r o p i a s 
p a r a Cas inos , C e n t r o s ó p e r s o n a s i l u s t r a d a s . G e n i o s 
n ú m . 34 , a l to s . 13015 4 - 1 3 
L i b r o s de texto 
p a r a l a U n i v e r s i d a d , i n s t i t u t o s , & , v e n d e n y c a m -
b i a n . L i b r e r í a l a U n i v e r s i d a d O ' R e i l l y 6 1 . 
12995 4 - 1 1 
£1 Inglés sin maestro 
en 25 l e c c i o n e s , n o v í s i m o t r a t a d o a d o p t a d o p a r a a -
p r e n d e r l o los e s p a ñ o l e s : m é t o d o i n s t r u c t i v o , f á c i l y 
r á p i d o p a r a a p r e n d e r l o á e s c r i b i r , t r a d u c i r y h a b l a r 
e l i D g ' é s ; c o n t i e n e l a p a l a b r a e n i n g l é s , s u t r a d u c c i ó n 
y á c o n t i n u a c i ó n l a p r o n u n c i a c i ó n f i g u r a d a , e tc . U n 
t o m o $ 1 - 5 0 b i l l e t e s . D a v e n t a e n S a l u d n ú m e r o 23 y 
O ' R e t l l y n , 6 1 , l i b r e r í a . 12998 4 - 1 1 
m s Y O F I C I O S 
V i l l e g a s 5 8 , entre Obispo y O b r a p í a 
Se h a c e t o d a claeo de c o s t u r a , t a n t o d e n i ñ o c o m o 
de s e ñ o r a , á p r e c i o m ó d i c o : e n l a m i s m a u n a g e n n r a l 
c o s t u r e r a desea e n c o n t r a r u n a casa p a r t i c u l a r d o n d e 
i r á coser de 6 á 6, 13018 4 -13 
GRAN FABRICA DE BRAGIEROS, 
M U R A L L A 73. H A B A K A . 
LOS APARATOS D E ESTA A N T i U I 
P O E B U SOLIDEZ Y PERFECTO MECANISMO 
PROPORCIONAN C O M O D I D A D St COMPUE 
TA R E T E N C I O N D E LAS I I E R N I 
PRECIOS H J Z f e l ) M L T I ^ i . ' » - / ' MODICOS 
á. MARTINEZ. FáBEICANTE. 
(J 1414 n l t 1 0 - 6 O 
FABRICA i ) i CiííARHOS 
F . P. del Rio & Co. 
C 1383 a l t 8 10 O 
G e r t r u d i s G ' m e c e z de L o z ••no. t a n c o n o c i d a e n t r e 
l a b u e n a s o c i e d a d de l a H a b a n a , ncaba de l l e g a r 
de E u r o p a c o n l o s ú l t i m o s p e i n a d o s . A g u i s r 67. 
12735 8-6 
SA S T R E K I A " L A N O H M A , " I N T E R I O R , 42 O ' R e i l l y 42 .—Se s i r v e n c a n t i n a s á d o m i c i l i o á $ 2 0 
b i l l e t e s p o r p e r s o n a , c o n u u a e x c e l e n t e c o m i d a y m u y 
v a r i a d a , c o m o t a m b i é n a b u n d a n t e y e x c e l e n t e s a z ó o , 
p a r a l o e u a l c u e n t o c o n u n e x c e l e n t e m a e s t r o e n t e n -
d i d o e n e l a r t e . N a d a d e b u l l a , p r o b a d y os c o n v e n c e -
re i s . 12955 4 - 1 0 
M O D I S T A . 
Se c o n f e c c i o n a n t r a jes de v i a j e , b a i l e , b o d a y t e a t r o 
t a m b i é n se b a s e n á c a p r i c h o y p o r figurín e l e g a c t í a i -
mos y t o d a c lase de r o p a de n i ñ i s . be a d o r n a n s o m -
b r e r o s y se c o r t a y e n t a l l a p o r l peso y se n e c e s i t a n 
a p r e n d i z a s . S a n J u a n de D i o s n . 8, e n los a l t o s , e n t r e 
H a b a n a y C o m p o s t e l a . 12837 8 -8 
URAKFARRICA ESPECIAL 
de bragaeros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A S O B . 
DE H. A. YEtJA. 
N u e v a i n v e n c i ó n . L o s e log iados y c ó m o d o s b r a -
gueros c o n p a l e t i l l a s de g o m a b l a n d a , ú n i c o s e n ceta 
6'isa; sus buenos r e s u l t a d o s los r e c o m i e n d a n . 
I m p o s i b l e l a c o m p e t e n c i a c o n los espec ia les b r a -
gueros , n i s t ema B A R O , Se h a c e n los s i s t emas S h e r -
m a n , V i l a l t a y P e t i t , c o n c i n t u r ó n e l á s t i c o . 
LAS s e ñ o r a s y n i ñ a s s e r á n s e r v i d a s p o r l a i n t e l i g e n -
te g H ü o r a de V e g a , 
O B I S P O 31^ 
12605 1B-3 O 
80LIGITODE8, 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -s u l a r de c o c i n e r a e n casa d e u n a c o r t a f a m i l i a : 
d a r á n r a z ó n G a l i a n o 123, a l m a c é n de f r u t o s d e l p a í s . 
13056 4 - 1 3 
Obispo 6 7 , interior. 
N e c e s i t o dos c r i ados de p r i m e r a , dos c a m a r e r o s , u n a 
l a v a n d e r a y t r e s coc ine ra s ; t engo c o c i n e r o s , p o r t e r o s , 
j a r d i n e r o s , cos tu re ras q u e cosen y e n t a l l a n de m o d i s -
t a : p i d a n . 13004 4 -13 
Ü t S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -l o r , b i e n p a r a c r i a d a d e m a n o ó m a n e j a d o r a : t i e n e 
pe rsonas r e spe tab le s q u e r e s p o n d a n p o r su c o n d u c t a -
I n f o r m a r á n S a n M i g u e l n ú m e r o 140. 
13^42 4 -13 
S E S O L I C I T A 
u n a c r i í d a d e m a n o : se l e d a r á n $ 1 7 y r o p a l i m p i a . 
S a n J o s é n . 80 . 13021 4 -13 
A V I S O . 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n 
de c r i a n d e r a á l e c h e e n t e r a . I n f o r m a r á n A g u a c a t e 
n ú m e r o 5 5 . 13006 4 - 1 3 
DE S K A C O L O C A R S E D E P O R T E R O U N I N d i v i d u o d e m e d i a n a edad-, t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
de su c o n d u c t a . S i t i o s n ú m e r o 3 1 . 
13007 4 -13 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de c o l o r , d e m o r a l i d a d ; t i e n e p e r s o n a q u e r e s -
p o n d a d e s u c o n d u o t a : i n f o r m a r á n e n l o s a l tos de l a 
oodega c a l l e d e l a H a b a n a e s q u i n a á S o l . 
13012 4 - 1 3 
Se so l ic i tan 
u n a c o c i n e r a y u n a c r i a d a d e m a n o p a r a u n a finca 
c e r c a d e l a H a b a n a p o r l o q u e r e s t a d e l a t e m p o r a d a . 
I n f o r m a n C c m p o s t e l a n ú m e r o 2 8 
13009 4 - 1 3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -l o c a r s e de c r i a n d e r a , p a r i d a de u n m e s , c o n b u e -
n a l e c h e y a b u n d a n t e : t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r s u 
c o n d u c t a : i m p o n d r á n S a n P e d r o n ú m e r o 6 , f o n d o L a 
P e r l a f r e n t e á l a M a c h i n a , a l t o s . 
13 U 4 - 1 8 
C r i a d a de mano 
Se neces i t a u u a e n V i r t u d e s 122. N o te e x i g e q u e 
d u e r m a en l a casa, q u e d é r e f e r e n c i a s . 
1 3 0 : 2 4 - 1 3 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E -
X̂ J r a y u n a c o c i n e r a b u e n a , v i z ^ s i o a s . deseau c o l o -
c a c i ó n « a nntí as CASUR: t i e n e n pe r sonas que las g a -
r a n t i z í ' T ' W o r m s r á n o n s a l a d o 103, 
18C67 4 - 1 3 
DESEA C O L O C A R S E UNA JOVEN ASTÜ-r i a n a de t r es meses d e p a r i d a , s ana y r o b u s t a y 
c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e p a r a c r i a r á l e c h e e n t e -
r a , t e n i e n d o q u i e n l a g a r a n t i c e : L u z 36 i n f o r m a r á n , 
13016 4 - 1 3 
S e so l ic i ta 
u n a c r i a d a d e m a n o d e m o r a l i d a d y q u e sepa coser . 
P a u l a 47, a l t o s . 13020 4 - 1 8 
DE S E A L O L O C A E S E U N J O V E N D E C ü -l o r , b u e n c o c i n e r o , aseado y t r a b a j a d o r : t i e n e p e r -
sonas que r e s p o n d a n p o r é l . C o r r a l e s e s q u i n a á E c o -
n o m í a bodega d a r á n r a z ó n . 
13017 4 -13 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -
i . ' l l e g a de m a n e j a d o r a ; t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r 
e l l a e n C o r r a l e s 113. 1 3 0 3 1 4 - 1 3 
Farmacéntico. 
Se s o l i c i t a u n a r e g e n c i a e n e l j a r d í n E l F é n i x 
(an tes C h s p í ) f r e n t e a l p a r a d e r o d e M a r i a n a o . 
13030 4 - 1 3 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n de portero 
ó c r i a d o de m a n o u n p e n i n s u l a r d e m e d i a n a e d a d ; t i e -
n e q u i e n l o r e c o m i e n d o . I n f o r m a r á n V i r t u d e s 95 . 
13028 4 13 
T > E . S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
p e n i n s u l a r e s r e c i e n l l e g a d a s sanas y r o b u s t a s p a -
r a c r i a r á l e c h e e n t e r a : I m p o n d r á n S a n P e d r o 1 2 , 
f o n d a L a D o m i n i c a , 13034 4 - 1 3 
Aprendiz para mneMería.' 
Sa n e c e s i t a u n o y t a m b i é n o t r o q u e sea rnotlio o p e -
r a r i o y q u e l o m e n o s t e n g a de 2 á 3 a ñ o s d e p r á c t i c a ; 
e n l a m i s m a se v e n d e n y c o m p r a n p i a n i n o s y m u e -
b les . L u z 6 6 . 13049 4-13 
UN A P E N I N S U L A U D E S E A C O L O C A R S E de c o c i n e r a e n casa p a r t i c u l a r ; t i e n e q u i e n r e s -
p o n d a de su c o n d u c t a y sabe d e s e m p e ñ a r s u o b l i g a -
i ó n : A c o s t a 23 , d a r á n r a z ó n . 13013 4 -13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a y p a r a sus quehace re s , t i e -
n e personas q u e r e s p o n d a n p o r s u c o n d u c t a ; i n f o r m a -
r á n R a y o 90L 18010 4 13 
DINERO; DINERO: SE DA CON HIPOTE-ca de casas e n es ta c a p i t a l á m ó d i c o i n t e r é s y e n 
todas c a n t i d a d e s ; t a m b i é n s o b r e a l q u i l e r e s de casas. 
Se h a c e c a r g o d e casas p a r a s u v e n t a , s a c a n d o e l m e -
j o r p r e c i o p o s i b l e ; d e m a s p o r m e n o r e s , A c o s t a 49, L a 
I d e a , f á b r i c a d e c i g a r r o s , de 8 á 12 d e l a m a ñ a n a . 
13017 4 -13 
UN EXCELENTE COCINERO YREPOSTE-r o s o l i c i t a c o l o c a c i ó n , t e n i s n d o p e r s o n a s q u e r e s -
p o n d a n d e s u c o n d u c t a . I n f o r m a r á n S a n R a f a e l n . 92 , 
e squ ina á E s c o b a r , p a n a d e r í a . ' '3023 4 - 1 3 
S E S O L I C I T A N 
r e p a H i 'oreo de c a n t i n a s y u n a y u d a n t e d e c o c i n a . 
A c o s t a n . 79 13044 4 - 1 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N A C R I A D A de m a n o : sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e : c a l z a d a d e l M e n t e e s q u i n a á Z u -
l u e t a , f á b r i c a d e c o r t i n a s , i m p o n d r á n . 
13048 4 -13 
S E S O L I C I T A 
u n j o v e n b l a n c o p a r a e l s e r v i c i e de casa, p r e f i r i é n d o l o 
r e c i é n l l e g a d o . C e r r o 673. 13041 4 -13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O c i ñ e r a y r e p o s t e r a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o ó casa 
p a r t i c u l a r . S a n I g n a c i o 35 i n f o r m a r á n . 
12992 4 - 1 1 
S E S O L I C I T A 
u n a b u e n a c o c i n e r a , p a g a n d o b u e n s u e l d o ; se e x i j e n 
r e f e r enc i a s . I n d u s t r i a n ú m e r o 82 , 
12S94 4 - 1 1 
E n Monte 1 0 6 
se s o l i c i t a u n c r i a d o de m a n o , b l a n c o ó de c o l o r , q u e 
t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s , 
4 - 1 1 
S E S O L I C I T A 
u n g e n e r a l c o c i n e r o y r e p o s t e r o , p a r a e l r a n c h o de los 
of ic ia les d e l c r u c e r o J favarra . 
12977 1 5 - 1 1 
Desde 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se d a n c o n h i p o t e c a do casas e n t edos p u n t o s sob re 
a l q u i l e r e s y se c o m p r a n casas. H a b a n a n ú m e r o 190, 
e s q u i n a á A c o s t a ó L e a l t a d 78 . 
12981 4 - 1 1 
A M I S T A D l l O . 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a p a r a e l s e r v i c i o d o m é s t i c o . 
que tenga referencias. 
12975 4 - 1 1 
SE D E S E A E N C O N T R A R R O P A P A R A L A -v a r , á p r e c i o m ó d i c o , p o r semanas ó p o r p i ezas , d e 
e s t a b l e c i m i e n t o ó casa p a r t i c u l a r : se g a r a n t i z a e n t r a -
b a j o ; n o t i e n e m e z c l a do n i n g u n a c o m p o s i c i ó n . T e -
n i e n t e - R e y n 39 . 12972 4 - 1 1 
Se sol ic i ta 
u n a c o c i n e r a d u e r m a ó n o e n e l a c o m o d o , q u e sepa 
c o c i n a r m u y b i e n y t e n g a q u i e n r e s p o n d a d e su c o n -
d u c t a . R e i n a 72 , 12989 4 - 1 1 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S M A N E J A D O -r a i p e n i n s u l a r e s , sanas y r o b u s t a s c o n b u e n a s r e -
f e r enc i a s d e las casas d o n d e h a n s e r v i d o y s o n m u y 
c a r i ñ o s a s c o n los n i ñ o s : t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r su 
c o n d u c t a : A n c h a d e l N o r t e 287 I m p o n d r á n . 
12999 4 - 1 1 
Una manejadora, y nna costurera 
que sepa c o r t a r . Se s o l i c i t a n e n V i r t u d e s n ú m e r o 10. 
12982 4 - 1 1 
SA N R A F A E L N U M E R O S O S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de m e d i a n a e d a d p a r a s e r v i r á u n a s e ñ o r a 
e n t o d o l o q u e se l e o f r ezca , c o n buenas r t f i r e u o i a s 
de l a ú l t i m a c a r a q u e s i r v i ó q u e sepa coser y t r a i g a s u 
c a r t i l l a 12979 4 - 1 1 
C B I A D O . 
Se s o l i c i t a u n o c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , que sea p e -
n i n s u l a r y e n t r e g u e su c é d u l a . C a l l e d e C o n c o r d i a n . 
13?, e n t r e G e r v a s i o y B e l a s c o a i n . 
12974 l a - 1 0 S d - l l 
L&^ííSufcncinSl Inodoros excu-
r^at rov^d ín^ jo r fsados de todas 
4 9 , A g n u r 4 9 . J procedencias. 
C 1361 13-30 St 
EL J O V E N D O N J E S U S M A R T I N E Z Y B l a n co q u e l l e g ó d e l a P e n í n s u l a e n e l v a p o r f r a n c é s 
" i t , G e r m a i n " y q u e d e s e m b a r c ó i g n o r á n d o s e a d ó n d e 
h a y a i d o á p a r a r , se s u p l i c a á q u i e n l o h a y a r e c o g i d o 
l o lleve á casa de D R u f i n o A l v a r e z á l a c a l z a d a d e l 
M o n t e n á m e t o 1 , f á b r i c a d e l gas, 
12954 4 - 1 0 
S K S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E m e d i a n a e d a d que sea p e n i n s u l a r , y u n a c o c i n e r a 
de c o l o r ; a m b o s q u e t r a i g a n r e f e r e n c i a s . S a n L á z a r o 
n ú m e r o 289. 12970 4 - 1 0 
^ ¿ E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E W A N O D E 
j o m e d i a n a e d a d , p a r a s e r v i r á u n m a t r i m o n i o , que 
sepa su o b l i g a c i ó n ; que sea h o n r a d a y de b u e n a c o n -
d u c t a y que t e n g a q n i e n l a g a r a n t i c e ; s i n cuyas c i r -
e u n s t a n i i a s e x c u s a p re sen ta r se : t i e n e q u e f r e g a r s u e -
los . A g u i a r n 132. 12968 i - l ^ 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q Ü E sepa su o b l i g a c i ó n , h o n r a d o y de b u e n a cf>ndi ,c ta , 
y que t e n g a p e r s o n a q u e l e g a r a n t i c e , s i n l o c u a t e x -
cusa p re sen ta r se , A g u i a r n ú m e r o 1S0. 
12967 4 10 
^ i E S O L I C I T A D N A B U E N A C O C I N E R A D E 
O c o l o r y u n a c r i a d i t a d e doce á t r e c e a ñ o s , p a r a u u 
c o r t o s e r v i c i o , ó e n s u l u g a r u n a m u j ; r de m e d i a n a 
e d a d p a r a esto m i s m o . S a n R a f a e l n 7J, e n t r e C a m 
p a n a r i o y L e a l t a d . 12963 4 - 1 0 
S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a p a r a a y u d a r á los quehace re s de l a casa. 
San I g n a c i o n ú m e r o 28, a l t o s , i n f o r m a r á n . 
12953 4 - 1 0 
S tí N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad q u e sepa p e i n a r y coser , p a r a s e r v i r á u n a 
s e ñ o r a sola . D a n r a x ó n C h a c ó n n ú m . TJ, en t r e sue los . 
1 2 á S 8 4 - 1 0 
S E S O L I C I T A 
u n m u c h a c h o p a r a a p r e n d i z de s o m b r e r e r o e n l a c a l l e 
de A m i s t a d , n ú m e r o 49 . e s q u i n a á S a n M i g u e l , s o m 
b r e r e i í j 129*4 4 - 1 0 
f ^ E S B A C O L O C A R L E U N A C R I A N D E R A c o n 
J . / buena y a b u n d a n t e l o c h e p a r a c r i a r á l e c l i ? e n t e -
r a : t i e n e pe r sonas q u e l a g a r a n t i c e n . I m p o n d r á n 
c a l l e de l a P i c o t a n ú m e r o 6 1 , 
12933 4 - 1 0 
Se sol icita 
u u b u e n c r i a d o do m a n o que sepa c u m p l i r c o n s u 
o b l i g a c i ó n y t e n p a p e r s o n a q u e l o r e c o m i e n d e : c a l z a -
d a de G a l i a n o 84 12966 4 - 1 0 
Se so l ic i tan 
u n a p e n i n s u l a r d e m e d i a n a e d a d p a r a c r i a d a de m a -
nos , u n a m o r o n i t a de 10 á 12 a ñ o s , p a r a e n t r e t e n e r 
u n n i ñ o . D r a g o n e s 9 1 12»; 6 4 - 1 0 
So sol ic i ta 
u n a b u e n a l a v a n d e r a v p l a n c h a d o r a , so p r e f e r i r á 
d u r m i e n d o e n l a casa. O f i c i o s 27 , 
12952 4 -10 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a que y a h a es tado a q u í , desea co loca r se 
de c o c i n e r a e n e s t a b l e c i m i e n t o ó casa p a r t i c u l a r , sabe 
c o c i n a r á l a espaf<ela y á l a c r i l i a , e n t i e n d e a l g o de 
r e p o s t e r í a . E n l a m i s m a se desea c o l o c a r u n a J o v e n 
p e n i n s u l a r p a r a c r i a d a de ms.no e n u n a casa d e c e n t e 
ó de c a m a r e r a en u n h o t e l decen te ; a m b a s t i e n n 
q u i e n r e s p o n d a p o r su c o n d u c t a ; d a r á n r a z ó n c a l l e de 
J e s ú s M a r í a n . 100. 12940 4 10 
C R I A N D E R A . 
D e s e a co loca r se u n a p e n i n s u l a r á l e c h e e n t e r a , s a -
n a y r o b u s t a , c o n a b u n d a n t e l e c h e y t i e n e p e r s o n a s 
que r e s p o n d a n p o r su c o n d u c t a . D a r á n r a z ó n c a l l e de 
P u e r t a C e r r a d a n , 1 . 1296 t 4 - 1 0 
D e s e a colocarse 
de c r i a d a de m a n o u n a p a r d i t a j o v e n y de m o r a l i d a d ; 
t i e n e buenas r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n L u z 47. 
12947 4 - 1 0 
S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o , b l a n c a ; ho ra s de d iez á u n a , A -
guaca t e 37, e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . 
12948 4 - 1 0 
E n V i r t u d e s n. 18 , 
se neces i t a u n a c r i a d a p a r a e l s e r v i c i o d o m é s t i c o q u e 
sepa coser, 12916 4 - 1 0 
S E S O L I C I T A 
u n m u c h a c h o de 12 á 14 a ñ o s p a r a l a q u i n c a l l e r í a 
" F i n de S i g l o . " O b i s p o 30, 12914 4 - 1 0 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n o f i c i a l de c o c i n a , ó p a r a c r i a d o d e m a n o : i m p o n -
d r á n R a y o 64, 12941 4 - 1 0 
SE N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E e n t i e n d a d e v í v e r e s y r o p a , — S i n r e f e r e n c i a , que 
n o se p resen te . 
A l m a c é n de v í v e r e s , J u s t i z n ú m . 1 , 
129^2 5 -9 
D. F r a n c i s c o G o n z á l e z 
s o l i c i t a saber l a r e s i d e n e i a de D , F i d e l L o s a , n a t u r a l 
de C a s t r e j o l , y e l d e D , P í o R a m o s , ó h e r m a n o , d e 
C a r p i ó , D i r i g i r s e a l H o t e l C o m e r c i o , O b r a p í a n . 67. 
12923 4 - 9 
MA Y O R D O M O — S B N E C E S I T A U N O B U E N O h o n r a d o , i n t e l i g e n t e y c o n m u c h a p r á c t i c a p a r a 
u n a casa d e s a l u d . O b i s p o n ú m e r o 75, d e 12 á 12J i m -
p o n d r á n . U 9 2 9 4 - 9 
SE S O L I C I T A D N A C R I A D A D E M A N O b l a n -ca p e n i n s u l a r , j o v e n y t r a b a j a d o r a , que t o e g a q u i e n 
n s p o n d a p o r e l l a O b i s p o 42 , m u e b l e r í a e s q u i n a á 
H a b a n a . 12930 4 - 9 
8 por I C O a l a ñ o . 
$ 4 , 0 0 0 
se d a n e n h i p o t e c a , se t r a t a c o n e l i n t e r e s a d o , n o se 
a d m i t e n c o r r e d o r e s . L e a l t a d 78. 12913 4 - 9 
Í . - N E L V A P O R - R E I N A M A R I A C R I S T I N A " 
I r a c&ba de l l e g a r u n a c r i a n d e r a d e G a l i c i a , á l e c h e 
o n t e r s : i n f o r m a r á n e n O f i c i o s 15, f o n d a E l P o r v e n i r . 
1 2 0 2 1 4 - 9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L Ó " -c s r s e e n u n v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l d e e s m a r e r o , 
f o g o n e r o ó c n a ' q n i e r o t r o t r a h r j 3 q u e r e i e p r e s e n t e , 
jir> H* m a r e a y ea raav i a t e l i g e n t e : i n f o r m a r á n C u b a 
esquina á Acosta, bodega, 12893 4 - 6 
VINO DE P A P A T I M DE GANDUL. 
D u r a n t e l a lac tancia p r o d u c e este V I N O r e s u l t a d o - n a r a v i U e s o s , s o b r e t o á o , el l oa n i ñ o s p a d e -
c e n de d i a r r e a . C o n es te V I N O D E P A P A T I N A n o sol o d e t i e n e n las d i a r r e a s , í a o i l i t a n d o l a d i -
Íges t i ón y sa e v i t a n l o s v ó m i t o s t a n f r ecuen te s e n l a p- - e ra edad y l o s de las s e ñ o r a s e m b a r a z a d a s , o m i s m o q u e l e s d o l o r e s d e v i e n t r e , s i no q u e t a m l •• i. haoe a r r o j a r las l o m b r i c e s , c a n s a m u y f r e -
c u e n t e d e m u c h o s p a d e o i m i e n t o s . 
E s t e V I N O r e e m p l a z a c o n v e n t a j a a l a e c i í e 'lt bacalao p o r posee r l a gliecrina sus m i s m a s p r o -
p i e d a d e s , s i n e l i n c o n v e n i e n t e d e l m a l s a b o r y o l o r r e p u g n a n t e . E s t e V I N O es e l ú n i c o q u e h a s ido 
h o n r a d o o o n u n i n f o r m e b r i l l a n t e p o r n u e s t r a R E A L A C A D E M I A D B C I E N C T A H , L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) h a s i d o a d o p t a d a p o r e l G o b i e r n o d e F r a n c i a e n l o s h o s p i t a l e s d e n i ñ o s , h a b i e n d o 
p r o d u c i d o s i e m p r e r e s u l t a d o s asombrosos y d i s m i n u y e n d o l a m o r t a n d a d . 
E n l a s D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , e t c . y e n t o d a s e n f e r m e d a d e s d e l a -
p a r a t o d i g e s t i v o n o debe e m p l e a r s e m á s V I N O q u e e l V I N O D B P A P A Y I N A u a G A N D U L e x i g i e n d o a l 
c o m p r a r l o e l $éllo de g a r a n t í a , p a r a e v i t a r l a s I m i t a c i o n e s . 
L a P a p a y w a es s u p e r i o r á l a Pepsina animal p o r q u e p e p t o n i z a h a s t a dos B i l l veoee s u peso 
de fibrina h ú m e d a v í a P e p s i n a a n i m a l so lo ^ . L a P A P A Y I N A p e p s i n a i>e</eíaZ> c a r e c e d e m a l 
o l o r . E l V I N O D E P A P A Y I N A d e G A N D U L p a r e c e p o r su e x q u i s i t o p a l a d a r u n l i c o r d e 
p o s t r e . 
E l V I N O D E P A P A Y I N A d e G A N D U L p r e p a r a d o p o r e l D r . R o v i r a , es p r o p i e d a d e x -
c l u s i v a de A l f r e d o P é r e a - C a r r i l l o , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o , S a l u d 36, T e l é f o n o 1,348. 
Se v e n d e en todas l a s d r o g u e r í a s y b o t i c a s . E x í j a s e e l s e l l o de g a r a n t í a , 
C n , 1386 l - O 
Se sol ic i ta 
u n c r i a d o de m a n o i n t e l i g e n t o e n s u o f i c i o , de c o l o r ó 
a s i á t i c o : i n f o r m a r á n S a n M i g u e l 100, 
12920 4 - 9 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
s u l a r d e dos meses d e p a r i d a c o n b u e n a y a b u n -
d a n t e l ^ c h e p a r a c r i a r á l e c h e e n t e r a : S o l e n t r e S a n 
I g n a c i o é l a q u i e i d o r , a cce so r i a E i m p o n d r á n . 
12921 4 - 9 
Se sol ic i ta 
u n a c r i a d a p u r a c o r t a f a m i l i a . S a n L á z a r o 115. 
W I S 4 - 9 
í t E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 
L / e o l o r c o n b u e n a y a b u D d i n t o l e c h o p a r a c r i a r á 
l e c h e e n t e r a : i m p o n d r á n N e p t u n o 2 1 1 , 
12909 4 - 9 
Sol ic i ta colocarse 
u n a c r i a n d e r a á l e c h e e n t e r a , t a m b i é n s o l i c i t a c o l o -
carse u n a c r i a d a de m a n o , a m b a s c o n b u e n a s r e f e r e n -
c ias . A g u i l a ! ^ 12903 4 - 9 
S E S O L I C I T A 
u n a er ada de m a n o , t r a b a j a d o r a y aseada, c o n r e c o -
m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n S a n M i g u e l n ú m e r o 100, 
12919 4 - 9 
/ ^ ( O N U R G E N C I A S B S O L I C I T A N C O C 1 N E -
V > / r a s y c o c i n e r o s , c r i a d o s y c r i a d a s , y p o r t e r o s ; d e -
sean c o l o c a r s e t r e s c r i a n d e r a s , u u a de o.las r e c i e n 
l l e g a d a d e l a P e n í n s u l a . L o s s e ñ o r e s q u e neces i t en de 
esta c lase de c r i a d o s se s e r v i r á n p e d i r l o s á es ta A g e n -
c i a , A g u a c a t e n , 54 , y s e r á n i n m e d i a t a m e n t e s e r v i d o s . 
M , A l v a r e z . 12907 4 - 9 
DE S E A C O L . O C A R S B U N A B U E N A C R I A D A d e m a n o , n a t u r a l d e I s l a s C a n a r i a s , a c o s t u m b r a d a 
á este s e r v i c i o , p e r o n o cose: A m i s t a d a . 15, s o l a r , 
c u a r t o n , 6, e n t r e N e p t u n o y V i r t u d e s , i n f o r m a n , 
12927 4 - 9 
Costureras 
E n G a l i a n o 106, se v e n d e n m á q u i n a s de coser n u e -
vas , p a g á n d o l a s c o n dos p e s o , b i l l e t o s c a l a s e m a n a . 
Se a l q u i l a n p i a n o s . 12910 4 - 9 
SE S O C I L I T A U N A B U E N A C R I A D A D E m a n o , b l a n c a , ' q u e sea d e m e d i a n a e d a d , sepa c u m -
p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t e n g a buenas r e f e r e n c i a * 
S u e l d o $ 2 5 y r o p a l i m p i a . C a l z a d a d e l M o n t e n . 1 2 1 , 
a l t o s , 18899 4 - 9 
S E S O L I C I T A N 
dos c r i a d a s de m a n o q u e s e p a n su o b l i g a c i ó n y t e n -
g a n b u e n a s r e f e r enc i a s : L u y a n ó n . 102. 
12839 5 -8 
S E S O L I C I T A N 
dos b u e n a s c o s t u r e r a s de camisas , n n a d e m á q u i n a y 
o t r a o j a l a d o r a , q u e s e p a n t r a b a j a r c o n p e r f e c c i ó n , s i 
n o es a s í q u e n o se p r e s e n t e n ; t a m b i é n se desea n n a 
m u c h a c h a de 10 á 12 a ñ o s p a r a a y u d a r á l a l i m p i e z a 
de don c u a r t o s , se 1er e n s e ñ a r á á cose r y u n p e q u e ñ o 
s u e l d o so le d a r á b u e n t r a t o , es ta se p r e f i e r e b l a n c a ; 
e h l a m i s m a se v e n d e u n a m á q u i n a d e coser , es n u e -
v a , $ 5 6 . D r a g o n e s n , 3 7 i . 1 2 8 6 ) 4 - 1 0 
COMPRAS. 
Muebles , p ianinos y espejos 
se c o m p r a n a u n q u e e s l é a m a n d u d o s ; p a g o b i e n p o r 
l o t e s ó p o r p iezas ; t a m b i é n se a r r e g l a n d i c h o s o b j e t o s 
c o n p e r f e c c i ó n e n L u x 66 . 13050 4 - 1 3 
Se c o m p r a n l ibros 
d e todas clases, m é t o d o s d e m ú s i c a y l i b r o s de t e x t o 
L i b r e r í a L a U n i v e r s i d a d O ' R e i l l y 6 1 . 
12996 4 - 1 1 
Q E S O L I C I T A C O M P R A R U N A C A S A E N L A 
R e a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e , q u e e s t é s i t u a d a e n t r e 
l a e s q u i n a d e T o y o y l a l o m a de l a I g l e s i a , d e m a n i -
p o s t e r í a y l i b r e d e g r a v a m e n , c u y o v a l o r n o p a t e de 
1,500 pesos b i l l e t e s , l i b r e s p a r a e l c o m p r a d o r . I m -
p o n d r á n A n c h a d e l N o r t e n ú m e r o 147, ba jos . 
1 9 9 5 1 4 - 1 0 
SE D E S K A C O M P R A R C N A C A S A D E $ 2 , 0 0 0 á 4 2 , 5 0 0 o r o , q u e n o t e n g a g r a v a m e n , e n b u e n 
p u n t o d e l a c i u d a d , ó e n e l b a r r i o de C o l ó n . D e j e n 
a v i s o e n T t n i e n t e - R e y n ú m e r o 64 . 
12937 4 - 1 0 
A V I S O . 
E n l a c a l l e d e N e p t u n o e s q u i n a á A m i s t a d , so c o m -
p r a n m u e b l e s , a'.Lajas do o r o , p l a t a y b r i l l a n t e s y o r o 
y p l a t a v i n i a , p a g a n d o a l t o s p r e c i o s . 
12965 15-10 O c 
L E S O L I C I T A N C O M P R A R T R E S C A S A S D E 
K41 « 6 , 6 0 0 á $8,6OC; dos de $12 ,000 á $16 ,000 o r o , e n 
b u e n p u n t o : e n h i p o t e c a de las m i o m a s se d a n $4,G0O 
o r o e n u n a finca de c a m p o c e r c a d o l a H a b a n a , S l u 
c o r r e d o r . R a z ó n G a l i a n o 92, c a m i s e r í a , do once á dos 
D i r i g i r s e á J o » é M é n d e z y G , 
129CO 4 - 9 
UN A F A M I L I A E X T R A N J E R A d e s r a c o m p r a r u n m o b i l i a r i o c o m p l e t o de casa, s é a s e j u n t o ó p o r 
p iezas , y u n p i a n i n o , se p re f i e re q u e este sea d e P l e -
y e l ó B o i s s e l o t filt; se q u i e r s n b u e n o s y d e p a r t í c u l a 
res; d e j e n av i so e n L a m p a r i l l a 73, 12925 4 - 9 
'ERDIDAS, 
C o n 2 5 se gra t i f i cará 
á l a p e r s o n a q u e p r e s e n t e ó d é t a z ó n de u a p e r r o r a z a 
P o c k . que se n a e x t r a v i d o e l d í a 11 d e l c o r r i e n t e ; e n 
t i e n d e p o r " P r i n o e . " S u d u e ñ o S a n t a C l a r a 2 
130^9 4 - 1 3 
HA C E D I A S S E H A E X T R A V I A D O U N A g a t a p e q u e ñ a , c o m ú n , p i n t a d a d e b l a n c o y b a r c i n o , se 
s u p l i c a á l a p e r s o n a q u e a h a y a e n c o n t i a d o t e n g a l a 
b o n d a d de e n t r e g a r l a e n G a l i a n o n . 2> . 
1S961 4 - 1 0 
ALODILEffi 
H a b a s a I O S 
Se a l q u i l a n h e r m o s a s y frescas L a b i t a c l o n u s a l t a s y 
ba jas , c e n b a l c ó n á l a c a l l o , p r o p i a s p a r a f a m i l i a , c o n 
a s i s t enc ia ó s i n e l l a . 13053 4 -13 
L A J A C O £3A 
E t t e n o m b r e es e l do l a g r a n casa c a l l e de C á d i z 
n 83, q<ie t i e n e 55 h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s , c o n g r a n 
p a t i o « u l o s a d o y c o r r e d o r e n r e d o n d o , q u e v a l d r í a m á a 
do t r e i n t a onzas m e n s u a l e s de a l q u i l e r ai e s t u v i e r a e n 
o t r o b a r r i o m e d i o r e g u l a r , d a á dos ca l l e s , q u e l a o t r u 
es E s t é v e z , a n t i g u a de l a H o r q u e t a y m u c h o m e j o r 
c a l l e q u e l a d e C á l i z , e l d i a que n u e s t r o i l u s t r e A y u n 
t a m i e n t o se a c u e r d e de e c h a r p o c o m á s q u e e n m e d i a 
c u a d r a unas c u a n t a s c a r r e t a d a s d e p i e d r a y q u e d r á 
c o m o l a c a l l e de P e d r o s o desde l a c a l z a d a de l a l a -
f a a t a á l a oasa d e l Sr . E s t a n i l l o , es i g u a l d i s t a n c i a 
p e r o . . . . Y a p o d r í a s u d u t - ñ o e x t e n d e r s e e n v a r i a s 
c o n í i d r i r a c l o n í s , p o r q u e a c a b á n d o s e de c o m p o n e r 
a h o r a e1 p iso de l a c a l l e de E n t é v e z h a s t a l a c a l z a ; a 
d e l a I n f a n t a y e s t ando d i c h a c a l l e d e E s t é v e z t o d a -
v í a cas i b u e n a , h a s t a l a d e C r u z d e l P a d r e , b i e n pr .co 
p o r c i e r t o f a l t a p a r a sal<r a l p l a c e r y se q u i t a r í a ese 
foco de i n m u n d i c i a s q u e p a r e c e i m p o s i b l e c r e a n a d i e 
que e x i s t a , c u a n d o n o se h a r e m e d i a d o y eso que v i v e 
m u y i i m e d i a t o u n S r , R e g i d o r . E s a casa s i r v e p a r a 
u n c u a r t e l y p a r a u n a casa de s a l u d ( f u e r a e l p a n t a n o ) 
p a r a u n t r e n do d e s p a l i l l a d o c o m o n o h a y o t r a , p u e s 
se p u e d e n d e p o s i t a r e n los bojes m á s d e seis m i l t e r -
c ios de t abaco , y a u n q u e h o y n n t i e i e a g u a p o r o b r a 
y g r a c i a d e n n a r q u t o c t o m u n i c i p a l , d ebe t e n e r l a 
p r o n t o pues to que se p a g a y q u e l a h a y e n las dos 
g r a n d e s casas que e s t á n e n í n f o n t a e s q u i n a á E s t é v e z 
s i endo su a l t u r a m a y o r q u e l a d e L A J A C O B A P r a -
do 1 2 1 , f r e n t e á I r i j o a i m p o n e n , 13003 10-13 
Bernaza 64 
E n casa de m o r a l i d a d se a l q u i l a n d o s b o n i t a s h a -
b i t a c i o n e s á c a b a l l e r o ó s e ñ o r a so l a ó m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s . 13032 4-13 
P r a d o 1 1 5 . 
Se a l q u i l a u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n a m u e b l a d a c o n 
t o d a a s i s t enc ia á u n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ó oabal le--
r o que deseen v i v i r c o n c o m o d i d a d e s , 
13027 4 - 1 3 
S E A L Q U I L A N 
e u p r e c i o m ó d i c o dos en t r e sue lo s de l a casa I n q u i s i -
d o r 35 SKÍ r o m o su a m p l i o z a g u á n y los bajos c o m o 
p a r a a l m a c ó a . E n l a m i s m a t r a t a r á n de su a jus te , 
13025 4 -13 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 -
Se a l q u i l a n he rmosas y frescas h a b i t a c i o n e s a l t a s y 
bajas c o n v i s t a a l P r a d o v a l Pasa je : p r e c i o s m ó d i c o s . 
13033 6-13 
SE ALQUILA 
e n l a C A S A U L A N C A , A g u i a r 93 , e n t r e O b i s p o y 
O b r a p í a , u n e n t r e s u e l o c o n 165 m e t r o s c u a d r a d o s de 
s u p e r ñ c i e , m á s n n a e spac iosa h a b i t a c i ó n c o n gas, l a -
v a m a n o s é i n o d o r o , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , m u y f r e s -
co y c l a r o ; p r o p i o p a r a u u c o m i s i o n i s t a ó d e p ó s i t o de 
m e r c a n c í a s . A l m e s $ 3 4 o r o . C 1436 a l t 8-13 
Se a r r i e n d a n n h e r m o s o p o t r e r o , p r o p i o p a r a u n a b u e n a v a q u e r i l , p o r e s ta r p e g a d o á esta c i u d a d y 
l i n d a n d o c u u l a c a l z a d a R e a l d e P u e n t e s G r a n d e s . 
P a r a i n f o r m e s , e n B e r n a z a , a g e n c i a de mndada<t "El 
V a p o r . " 12971 4 -11 
H O T E L C E N T R A L 
E n e l a l t o de es ta casa, V i r t u d e s 2 , se a l q u i l a n s i n 
m u e b l e s , h a b i t a c i o n e s á personas solas y d e p a r t a m e n -
tos d e f a m i l i a , p o r u n a y m e d i a , dos y t r e s onzas . P o r 
su t a n t o , l u z d e gas y s e r v i c i o de c r i a d o , 
12981 16 11 
I n d u s t r i a 7 0 
Se a l q u i l a n b o n i t a s h a b i t a c i o n e s a tas y bejas c o n 
m u e b l e s y s i n e l l o s , c o n t o d a a s i s t e n c i a y c o m i d a s i l a 
lesean . 130 JO 4 - 1 1 
V E D A D O 
Se a l q u i l a e n p r e c i o m ó d i c o l a exaa 3? 57 , e c q u l n a á 
Pasee , p r o p i a p a r a u n a r e g u l a r f a m i l i a ; t i e n e agua : 
e n l a m i s m a i n f o r m a r á su d u e ñ o , 
12980 4 - 1 1 
H e r m o s a s y frescas habitaciones 
b i e n a m u e b l a d a s y c o n t o d a a s i s t enc i a , p a r a m a t r i -
m o n i o s ó pe r sonas solas de respe te . H a b a n a 55, es -
q u i n a á E m p e d r a d o 12990 4 - 1 1 
S E A L Q U I L A 
a m a g n í f i c a casa M e r c a d e r e s n ú n i e r o 33 , de a l t o y 
b a j o , c o n espaciosos a lmacenes , l i i f o r m a r á n Z n l n e t a 
n ú m e r o 33. 12957 4 - 1 0 
Mu y b a r a t a se a l q u i l a l a h e r m o s a v fresca cosa V e -hie -o 19, e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e l a : t i e n e sa la , 
c o m e d o r , c i n c o c u a r t o s bajos y 2 sa lones a l t o s , a g u a 
d e V e n t o , gas, u n t r a s p a t i o de 14 p o r 6 v i r a / ; c o c i n a , 
despensa , t o d a de azo t ea c o n su enoa le ra n n - i v » . p i n 
t adas BUK p u e r t a s y v e n t a n a s , e tc - e s t á l a 1.1 -
f r e n t e • " n d u e ñ o C u b a n ú m e r o 143. 
12894 4 - 9 
Se a l q u i l a n los en t rcPUulos tío l a oasa c a l l u de V i ' l e -gas n ú m e r o 87 , e s q u i n a á A m a r g a r a , c o r a p u e t t o s 
d n • a l o , sa 'e ta . sein c u a r t o s y den á < c o m o d i d a d e s : l a 
l l a v e e n l a fon ! » : i n f o r m a r á n d « sn j u s t e S a n I s i d r o 
n tfi t a m b i é n se a l q u i l a n n c u a r t o e n l a azotea de l a 
m i e m a c u » . 12922 i-9 
17 , T R O C A D B R O 1 7 . 
Se a l q u i l a n h e r m o s a s y frescas h a b i t a c i o n e s a l t a s y 
bajas , e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d a s , á h o m b r e s solos , 
c o n e n t r a d a á t odas h o r a s , p u e s se d a l l a v í n . P r e c i o s , 
desde $ 1 2 - 7 5 ha s t a $ 1 7 o r o m e n s u a l . 
12891 a l - 8 2 5 - 9 O 
S E A L Q U I L A N 
u n a sa la m u y g r a n d e , c o n dos v e n t a n a s á l a c a l l e , c o n 
z a g u á n , u n c u a r t o y c o m e d o r . R e f e r e n c i a s r e c í p r o c a s . 
D e 7 á 1 1 . A c o s t a 26 . 12902 4 - 9 
C t e a l q u i l a l a casa M a n r i q u e n . 59 , e n t r e S a n R a f a e l 
O y S a n M i g u e ! , e n $ 2 8 e n o r o , y L u z 80, e n $ 2 3 - 3 7 ^ 
o r o , a m b a s de azo t ea y c o n c o m o d i d a d e s ; i n f o r m a r á n 
e n S a n R a f a e l 7 1 , e n t r e C a m p a n a r i o y L e a l t a d . L a s 
l l a v e s e s t á n i n m e d i a t a s . 12820 4 - 9 
Obispo 1 6 
Se a l q u i l a n e n u n a o n z a e r o dos h a b i t a c i o n e s a l t a s , 
p r o p i a s p a r a e s c r i t o r i o . 12908 4 - 9 
Av i s o . E n los a l tos d e l c a f é L a D i a n a R e i n a n ú -m e r o 1 1 , e s q u i n a á A g u i l a , se a l q u i l a n á h o m b r e s 
so los , espaciosas y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s c o n b a l c ó n 
á l a c a l l e de l a R e i n a y A g u i l a : e n t r a d a á t o d a s h o r a s . 
127S9 8-7 
S E A L Q U I L A N 
O b i s p o n ú m e r o 87, u n o s a l t o s m u y f rescos y v e n t i l a -
dos . 19811 8 - 7 
SB a l q u i l a l a oasa n ú m e r o 833 d e l a c a l z a d a d e l C e -r r o , de z a g u á n y t r e s v e n t a n a s , p i sos d o m á r m o l , 
s a l a y sa le ta , coa 13 h a b i t a c i o n e s e n t r e a l t a s y ba jas , 
c a b a l l e r i z a y « e m á « c o m o d i d a d e s , e n e l n u m e r o 825 
e s t á l a l l a v e y e n M a n r i q u e n ú m e r o 4 I m p o n d r á n , 
_ 12780 8 -6 
Q e a r r i e n d a e l c o n o c i d o p o t r e r o G a a j a i b ó n c o n 
( O t r e i n t a y seis c a b a l l e r í a s d e t i e r r a , ce rcas de p i e d r a s , 
r epresas , pozos y l e a t rav iee a n n rio, b u e n a c a s a d o 
v i v i e n d a , m i l l a r e s d e p a l m a s y e x c e l e n t e t e r r e n o p a r a 
t a b a c o , S i t u a d o á l e g u a y m e d i a d e G u a n a j a y y d e l 
M a r i e l . D a n r a z ó n O ' R e i l y 63 . 
1 2 6 t 5 10-3 
Composte la 1 1 4 . 
Se a l q u i l a u n l o c a l á p r o p ó s i t o p a r a d e p ó s i t o , m u e -
b l e r í a , c a r p i n t e r í a ó cosa p o r e l e s t i l o . I n f o r m a r á n 
A c o s t a n ú m e r o 57, a g e n c i a d e m u d a d a s , 
12515 1 5 - 1 
?6itaí6icasfestiit]l6Ciieiitos 
S E V E N D E 
e n 9 ,500$ o r o y s i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r , u n a casa 
á l a m o d e r n a , de a l t o y b a j o , e n l a c a l l e d e T e n i e n t e -
R e y , á u n a c u a d r a d e l p a r q u e y t e a t r o s , c o m p u e s t a d e 
dos salas, dos c o m e d o r e s y o c h o c u a r t o s , t o d a de a z o -
tea , a g u a de V e n t o , c u a r t o de b a ñ o y t o d o s los desa -
g ü e s á l a c l o a c a ; l i b r e d e t o d o g r a v a m e n : p u e d e v e r s e 
de doce á c u a t r o : d a r á n r a z ó n e n l a c a l l e de l a S a l u d 
n ú m e r o s 2 y 4 , t i e n d a d e r o p a " E l T i e m p o . " 
13011 4 - 1 3 
A V I S O . 
S i n i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r a p e r s o n a , se v e n d e n c a 
b o n i t a casa r e c i e n c o n s t r u i d a , d e a l t o y b a j o , e n p u n -
t o c é n t r i c o do l a p o b l a c i ó n . E n e l a l m a c é n de b a r r o s 
d e L a u d o y C ? , t r a t a r á n d o su a j u s t e . 
13001 8 -13 
B u e n nogecio 
P o r n o p o d e r l o a t e n d e r su d u e ñ o se v e n d e u n d e -
p ó s i t o de c i g a r r o s y t abacos , c o l e c t u r í a y casa de c a m -
b i o , s i t u a d o e n u n o d e los p a n t o s m á s c é n t r i c o s de 
esta c a p i t a l . I n f o r m a r á n A g u i a r 103. 
13055 5 13 
S E V E N D E 
l a casa c a l l e de S a n N i c o l á s n ú m e r o 174, e s q u i n a á 
M a l o j a . D o m a s n ú m e r o 8, d a r á n r a z ó n . 
13046 4 - 1 3 
S E V E N D E 
e l a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o de m o d i s t a " L a M o d a , " 
O b i s p o n á m e r o 88, c o n todas sus m e r c a n c í a s , enseres 
y a r u i s t o s t e s , p o r t e u c r q u e ausen ta r se su d u e ñ o , 
13038 4 - 1 3 
E n $ , 5 0 0 0 o r o 
se v e n d o u n a casa, b a r r i o d e l A n g e l , c a l l e de C u b a , 
d e dos v e n t a n a * y z a g u á n , seis c u a r t o s , u n o de e l l o s 
a l to sob ro e l z a g u á n , c o n v i s t a á l a c a l l e , a g u a ^e p o z o 
y a l g i b e , l i b r e do t o d o g r a v a m e n , c a n s t r n e c i ó n a n t i -
gua , g u i . a $ 5 6 - 2 5 o r o . I n f o r m e s , E s t é b a n E G a r c í a , 
Z a n j a 5 1 , ó M e r c a d e r e s n , 2, d e 1 á 3 . 
13005 4 - 1 3 
¡¡¡OJO!!! 
P o r n o p o d e r l a a t e n d e r s u d u e ñ o t e v e n d e u n a h t r -
muea v i d r i e r a de t abacos y c i g a r r o s , s i t u a d a e n u n o d e 
los p u n t o s m á s c é n t r i c o s de es ta c a p i t a l . I n f o r m a r á n 
á t odas h o r a s e n e l c a f é L a P o l k a , n ú m . 17 ( O b i s p o . ) 
12935 4 - 1 0 
MO D E R N A S , ú l t i m o s "i . . rfi . *< 
JLAMPARAS 
cas, 
ce radas y esma l t adas 
4 9 A G U I A I t 4 9 
C J363 13-30 S t 
RE A L I Z A C I O N D E C A S A S : U N A E N E L T u -lipán $5 ,200 ; u n a * n l a c a l z a d a d e l C e r r o 36,000; 
u n a e n A T i i s t : i d 30.000; u n a e n M a l o j a 5,010; u n a en 
Aguila 8,000; u u a e n L a m i n a s 3 200; u n a en l a d e l 
C a r m e n 1,000; u n a en P i c o t a 2.800; n n a en F i g n r a s 
1,800; u n a en P a u l a 2,n00; u n a e n V i i t u d e s 3,CüO y 
ot ras v a r i a s . I n f o r m a r á M , V a l i ñ a , A g u i a r 75 
1 2 9 2 8 _ 4 - 9 
BÜ E N N E G O C I O — P O R T E N E R S E Q U E A U -^entar su d u e ñ o so v e n d e u n he r r aoco b a r a t i l l o de 
r o p a , s i t u a d o en u n a e s q u i n a de m u c h o t r á n s i t o , es 
á p r o p ó s i t o t a m b i é n p a r a p e l e t e r í a ú o t r o g i r o : i n f o r -
m a r á n S a n R a f a e l 1 i, casa de c a m b i o , 
12896 8 -9 
B A R B E R I A . 
Se v e n d e n n a c o n m a g n í f i c a s u t e n s i l i o s e n b u e n 
p u n t o y acabada d e p o n e r . I n f o r m a r á n C a m p a n a r i o 
69. e s q u i n a á N e p t u n o . 12845 8 9 
S e v e n d o 
p o r e n c o n t r a r s e e n f e r m o su d a r f i . ) u n t r e n da l a v a d o ; 
i n f o r m a r á n R a y o 37, e n t r e R e i n a y l ü s t r e l l a , 
12875 8 8 
SE V n , W X > E N D O á C A S A S E N L A C A L Z A D A de San L á z a r o , a c e r a Sur , n ú m e r o s 215 y 217: t i a -
n e n 40 v a r a s á e f o n d o y 17 de f r e n t e . I m p o n d r á n de 
su p r e c i o c a l l e de l a l l á b a n a n ú m e r o 114, a l to s 
12609 15 -3 
DE ifflÁLES. 
SE V E N D E N D O S P R K I O S O S C A B A L L I T O S c o m p l e t a m e n t e iuaunof>. á p r u j ó í ' t o p a r a m o n r a d e 
n i ñ o s , c o u sus s i l l as y d . m á s necesa r io a l o b j e t o . 
P u e d e n ve r so e n e l V e d a d o c a l l o A , n . 12, á todas 
ho ra s y t r a t a r de su p r e c i o en l a m i s m a y e n G a -
l i a n o 9 1 , m a o b l e r í a 180^6 4 -13 
S E V E N D E 
u n a c r í a de p e r r o s P o k s y o t r a de cas ta m u y c h i c a , 
r a t o n e r o s , ing leses , t odos m n y finos. N e p t u n o n ú m e -
r o 8, a l to s . 18008 4-13 
P a l o m a s correos 
S J v e n d e n siete pa ros l e g í t i m a s f rancasas , n o las 
h a y m e j o r e s e n l a H i b a n a , c o n s u p a l o m a r , p o r n o 
p o d e r l a s a t e n d e r su d u e ñ o ; «o d á e n $ 7 0 B ( t o d o I m -
p o n d r á n . S o l ^ 13024 4 - 1 3 
S E V E N D E N 
dos y u n t a s de b u e y e s , u n a v a c a p a r i d a y u n c a r r e t ó n 
p a r a bueyes M a n r i q u e 3, i n f o r m a r á n . 
13040 4 -13 
U N B O R R I Q U I T O 
do dos a ñ o s , se v e n d o p o r no neces i t a r se ; m a e s t r o de 
t i r o , s u m a m e n t e m a n s o , sano , s i n r e sab ios . E s m u y 
b u a i t o y t e d a e n p r o p o r c i ó n . G u a n a b a c o a , C a d e n a s 
n ú m e r o 34 12976 4 - 1 1 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y E G U A M O R A de s.eto c u a r t a s dos de ios de a z a d a , t i es a ñ o s y 
m e d i o , da t r o t e l i m p i o ; puede v t r j e e n l a c a l l e dp 
B e r n a z a n ú m e r o 65 á t o d i s h o r a s 
12f>14 4 - 9 
DE CABRÜAJES, 
EN L A C A L L E D E L A C O N C O R D I A N U M E -r o 97, se v e n d e u n c o n o é e u m u y b u e n es tado, ¡ i r 
n o n e c e s i t a r l o s n d u e ñ o . I n f o r m a r á n e n l a m i s m a 
131/37 8 13 
SALUD 17 
U n e l e g a n t e m i l o r d , c o m p l e t a m e n t e n u e v o . 
U n c o o p é m o d e r n o e n b u e n es tado . 
U u c u u p é c e n a s i en to p a r a c u a t r o pe r sonas . 
D o s c o u p é i ch i cos , de b u e n a f a r m a . 
U n a c a r r e t e l a f r a n c e s a p r o p i a p a r a e l c a m p o . 
U a f a e t ó n p i n t a d o y f o r r a d o de n u e v o . 
T o d o se v e n d e b a r a t o ó se c a m b i a p o r o t r o s c a i r n a -
j w . S a l u d 17. 12945 5 - 1 » 
Se vende nn carro 
de dos r u e d a s , p r o p i o p a r a c u a l q u i e r o b j e t a , es n u e -
v o . E m p e d r a d o 7 1 . 12704 1 0 - 6 
DE IDEELES. 
S E V E N D E 
u n a r m a t o s t e y m o s t r a d o r d e b o d e g a c o n su c a n t i n t 
a n e x a , de m u y p o c o uso y e n p e r f e c t o e s t ado . M o n t e 
n . ^89. 13019 4 -13 
E n e l A r s e n a l . 
Se v e n d e u n p i a n o de E r a r d e n m u y b u e n a s c o n d i -
c i o n e s y v a r i o s m u e b l e s . E n l a p u e r t a d a r á n r a z ó n . 
13002 8 -13 
A L O S M A E S T R O S l > E O B K A — E n l a c a l l e d e J e s ú s M a i í a n ú m e r o 3 , se v e u d e u n a r ^ j a p a r a 
z a g u á n , u n a e s c a l e n t a d e h i e r r o y u n a p u e r t a de t r e s 
v a r a s de l a r g o de m a d e r a a s í c o m o t a m b i é n a l g u n o s 
m u e b l e s m u y b a r a t o s . 13036 4 - 1 3 
P i e y e l 
Se v e n d e u n p i i n i n o de n<edia c o l a , de p o c o uso e n 
p r o p o r c i ó n . B e r n a z a 20 . a l t o s . 
12986 4 - 1 1 
\ 
r e p a r a n d o c n i d a d o s a m e t e 
e n q u e 
n u e s t r o s p r e c i o s s o n e n b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e 
l a i s l a de C u b a ó e n su e q u i v a l e n t e . S i l l a s á sesen ta 
c e n t a v o s , c o l u m p i o s á peso y m e d i o y á dos pesos; 
a p a r a d o r e s c o n sus m á r m o l e s á siete pesos, mesas d e 
c o m e r á t r e s y & c u a t r o pesos y tocadores á c u a t r o 
p e s o » ; camas do h e r r o c o n b a s t i d o r de a l a m b r e & d o -
ce pesos y mesas de c e n t r o á peso y m e d i o ; p a l a n g a -
n e r o s á des pesos, n e v e r a s á n u e v e pesos, escapara tes 
á c i n c o pesos y c ó m o d a s á seis pesos; eami tas de b a -
r a n d a s , p a r a n i ñ o s , á c u a t r o pesos, pe inadores á v e i n -
t i c u a t r o pesos y mesas d e c o r r e d e r a s á doce pesos. 
T o d o s n u e s t r o s cof rades p u e d e n v e n i r á c o m p r a r á 
n u e s t r o a l m a c é n e scapa ra t e s n n e v o s d e d o b l e p e r l a y 
d o b l e c a j i l l o , c o n los f o n d o s de c e d r o , á c u a r e n t a p e -
sos. Y a l o saben . L o s c a n a s t i l l e r o s los v e n d e m o s á 
v e i n t e pesos. 
E n j u e g o s y m e d i o s j u e g o s de sa la , h a y m u y v a r i a -
d o s u r t i d o á p r e c i o s b a r a t í s i m o s , t a n t o p o r l o menos 
c o m o los a p u n t a d o s . 
" L a C o n f i d e n c i a , " i n m u n d o y p u l g o s o c u c h i t r i l de 
es ta c i u d a d h a r í a b i e n e u c a l l a r s e c u a n d o h a b l a . 
L A CASA P I A 
S u r t i d í s i m o a l m a c é n d e m u e b l e s y o t r o s ob je tos 
p e r t e n e c i e n t e s a l c o m e r c i o , á l a i n d u s t r i a , á las p r o -
fes iones , á las a r t e ¿ y los á of ic ios . 
Y a saben loa c h i l l a d o s de c i e r t a s m í s e r a s casas de 
e m p e ñ o q u e son m e r c a c h i f l e r f a s p r o p i a s de las fer ias 
de su e s t é r i l y e m p o b r e c i d a t i e r r a l o s a n u n c i o s que 
i n s e r t a n e n este l u g a r d e l D I A R I O U E L A M A R I N A . 
A I p ú b l i c o h a y q u e d e c i r l e l a v e r d a d , s i n h i p o o r e s í s s 
i n d e c e n t e s . 
E l c o m p r a d o r se f e l i c i t a r á c o n r a z ó n s i , an tes de 
c o m p r a r l o q u e neces i t e , v i e n e v i s i t a r 4 
L A CASA P I A 
c a n e c i d a de t o d o s los c o n d u c t o r e s de c a r r u a j e s de es -
t a c i u d a d e n l a c a l l e d e l P r í n c i p e A l f o n s o , e n t r e l as 
d a C a s t i l l o y F e r n a n d i n a . 
129?3 4 - 1 1 
O w o ^ f s m i - l t a d c f i ^ y ] B 3.5.2,(161213 fi" 
p i n t a d a s , c o b r e y z i n c , ¡> 
se e n c u e n t r a n e n 
49 A G U I A R 49, 
C 13(12 1R-S0 St 
jnas y corrientes 
Ojo á l a ganga. 
E n C o r r a l e s n ú m . 86 se v e n d e u n j u e g o L u i s X V de 
c a o b a , c o m p l e t o , c o n sus mesas , e n e l p r e c i o de $ 9 5 
b i l l e t e s : n o o l v i d a r s e , e n C o r r a l e s n . 88, e n t r e A g u i l a 
y A n g e l e s . 12912 4 - 1 0 
AST1GÜA MUEBLERIA (JAYON 
D E F . Q T J i a r T . A a r . A 
Galiano 61, esquina á Neptuso 
E n epta casa se e n c u e n t r a c o n s t a n t e m e n t e e l s u r t i -
d o m á s c o m p l e t o y v a r i a d o de m u e b l e s q u e p u e d e d e -
searse, t a n t o d e l p a í s c o m o d e l e x ' . r a u j e r o , t o d o s á 
p r e c i o s s u m a m e n t e b a r a t o s ; j u e g o s de s a l a p a l i s a n d r o 
m a c i z o , p i a n o s , l á m p a r a s , j u e g o s L u i s X I V d e V i e n a 
y d e l p a í s , c o l u m n a s , c u a d r o s , es ta tuas y u n s i n fin d e 
prec ios idades que s e r í a p r o l i j o e n u m e r a r ; t a m b i é n se 
c a m b i a y c o m p r a t o d a c lase de m u e b l e s y p i a n o s p r e -
firiéndose los Anos . 12962 4 - 1 0 
¡ A t e n c i ó n , Mueb le s ! 
U n e scapa ra t e de h o m b r e $ 4 0 ; u n j u e g o de sa la 85; 
v a r i o s j u e g o s á 90 y 100, t o d o s s o n i m i t a c i ó n á p a l i -
s a n d r o ; a p a r a d o r e s á 15 . 25 y 30; j a r r e r o s á 15, 25 y 
40; mesas c o r r e d e r a s á 25, 30 y 35; s i l l a s d e V i e n a á 
3 6 $ d o c e n a ; u n a c a m a c a m e r a 2?; u n a d e p e r s o n a 20; 
u n a c a m i t a 15; u u a c ó m o d a a n t i g u a d e e s c r i t o r i o 20 ; 
u n a p a r a d o r p a l i s a n d r o 4C; u n a c a r p e t a 10; u n a c ó -
m o d a c o n espejo 10; u n a p a r a d o r c h i c o s i n m á r m o l e s 
8; u n r o m o d í a caoba 6; dos fíamberas á 8 y 10; n n a 
p a l a u g ^ r a b a ñ o 8; u n espejo 25, t i e n e s u p i f ; u u p e i -
n a d o r «O; s i l l o n e s c o s t u r a V i e n a á 1 7 $ p a r ; i d . g r a n -
des á 25; s o f á s do V i e n a á 15, 20 y 25; s i l l a s d a V i e n a , 
c o l o r n a t u r a l , dos docenas á 3 2 $ ; u n a b a n a d e r a 10; 
u n a ca j a do h i e r r o SO; seis s i l l a s y dos s i l l o n e s n e g r o s 
18; u n a c a m a de l a n z a , n u e v a 80, es de p e r s o n a ; u n a 
p a j a r e r a 70; u n c o c h e 10; dos huecos m a m p a r a s e n 16; 
u n a l á m p a r a t r es l uces b r o n c e 12; u n a d e dos 6; seis 
s i l l a s , 4 s i l l o n e s y u n s o f á L u i s X V $ 1 0 ; p r e c i o s e n b i -
l l e t e s , C o m p o s t e l a 124, e n t r e J e s ú s M a r í a y M e r c e d . 
12906 4 - 9 
U N R E F R I G t E R A D O E . 
Se v e n d e u n o n u e v o , a cabado d e l l e g a r de N n . v a -
Y o r k , p o r n o t e n e r e fec to l a soc i edad ; se d a b a r a t o . 
I m p o n e n c a l l e de R e v i l l a g l g e d o n ú m e r o 50, 
12916 4 - 9 
P I A N O P L E T E L . 
Se v e n d e u n e m a g n í f i c o d e c u a r t o de c o l a , c u e r d a 
c r u z a d a y u n p i a n i c o d e l m i s m o a u t o r , p u e d e » v e r t e 
P r a d o n . 94 de 8 á 10 de l a m a ñ a n a , ú n i c a s h o r a s . 
12842 8 -8 
LA E S T R E L L A D E O R O , d e f a r d o y F e r n á n dez, C o m p o s t e l a 4 6 . — L a casa q u e m e j o r c o m p r a y 
v e n d e m u e b l e s d e todas clases y p r e c i o s : j u e g o s de 
sala j u e g o s d e c u a r t o , a p a r a d o r e s , n e v e r a s , c amas , 
e scapara tes , e t c . ; r e l o j e s y p r e n d a s de o r o , p l & t a y 
b r l ü a a t c s á p r e c i o s do g a n g a . 12786 8-7 
A l m a c é n ció p ianos a s T . J . C a r f e i » 
A K I b T A D 90, a t J t iUUIA A SAH J O S É . 
E n es te a o r e d l t a d o e s t a b l e c i m i e n t o se h a n r e c i b i d o 
d e l ú l t i m o v a p o r g r a n d e s r e m e t a s d e l o s famosos p l s -
no.; -ie P i e y e l , c o n c u e r d a s d o r a d a ? oontrs< !a h t m e -
d a d y t a m b i é n p i a n o s h e r m o s o s de G a * e a i i , ) t c . , q t e 
•e r e n d e n s n m a m e n t u m ó d i o c s , a r r e g l a d o s i l o s p í c -
e l e - . H a y u n g r a n e z r t i d o de p l a n o s usados , g a r u a t l -
(Adn»), a l a l c a n c e de t o d a s ¡ a s f o r t u n a n . S" o o m p r w . 
o-*^».bian, a i q u i l o r . r c o m p o n e r «ie (Adw c l a f e s 
12613 26 3 0 
L a 2? A M E R I C A , 
de A n t o n i o B a h a m o n d e , Se v e n d e n y c o m p r a n m u e -
bles y p r e n d a s de todas clase?, p a g á n d o l a s b i e n , e n 
B j r u s z a 16, e n t r e L a m p a r i l l a y O b r a p í a . 
19886 15 -27 K t 
Interesante al público. 
E n l a m u e b l e i í a . E L C R I S T O , se acaba de r e c i b i r 
u n i n m e n s o s u r t i d o d e m u e b l e s d e todas clases, t a n t o 
d e l p a í s c o m o d e l e x t r a n j e r o . 
G r a n v a r i e d a d e n j u e g o s de c u a r t o , de p a l i s a n d r o , 
n o g i l . f resno y caoba . J u e g o s d e sa la . L u i s X I V , 
L u i s X V y de V i e n a T a m b i é n los h a y d e s e g u n d a 
m a n o , y t a n t o é ^ t o s c o m o loa p r i m e r o s , se d e t a l l a n á 
p r e c i o s d i r e a l i z a c i ó n . 
"E l Cristo," Villegas 89. 
V I S T A H A C E F E . 
N O T A . — S e a l q u i l a n s i l l a s p a r a ig les ias , Sociedades 
de r e c r e o , ba i l es , & , «fe, e n g r a n d e s c a n t i d a d e s 
12338 1 5 - 2 6 S t 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A C O N S U C A L -d e r a y d e r k s y de a l i m e n t a c i ó n , p r o p i a p a r a l a c a r -
g a y desca rga de buques , ó p a r a c u a l q u i e r o t r o o b j e t o 
a n á l o g o ; i n f o r m a r á n E g i d o 7. 18029 8-13 
i¿E V E N D E N 
m u y b a r a t o s o c h e n t a c a r r t o H p i r a a z ú c a r v e r d e , cua-
t r o c e n t r í f u g a s W e ; ' t o n y u n a r o m a n a P a i r b a t - k s de 
c a r r o s p a r a c u ñ a I n f o r m a r á n i . . . - i l la n ú m e r o 22. 
1'i912 8 9 . 
A IOS F A B R I C A m S DB CIGARBOS 
U n a m í q u i n a de p i c a r c o n dos mes^s de uso h a b i -
l i t a d a de t o d o , c o n dod p rensas y sois c u c h i l l a s y l o c a 
pura p o l e a da v a p o r : se p u e d e v e r e n A l q u í z n r R e s l 
n ú i u e r o 36 é i n f i r m a r á n c a l l e R e a l de M a r i a n a o n ú -
m e r o 86: c o s t ó 2 } o r z a s o r o y se d a e n 16 p o r n o n e -
cec i t a r l a , 1̂ 680 15 -4 
ESTiBLEGIMIBNTO DE VIVERES, 
Hiela n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D E Q U E V E D O 
V í v e r e s de todsis clases, se g a r a n t i z a su clase, pre-
cios de :a L o n j a , m a n t e c a c h i c h a r r ó n á los mismos 
p rec ios g a r a n t i z a d a , l a t a s , m e d i a s y cua r tos . 
N o equ ivoca r se , M n r a l l a 84, Se l l e v a n á d o m i c i l i o 
los oftecos. 12630 2 6 - 3 0 
ISCELANM. 
N ú m e r o i . p a r a n i ñ o s de 3 á 5 a ñ o s $ 4 o r o . 
N ú m e r o 2 , p a r a n i ñ o s de 5 á 7 a ñ o s $ 5 o r o . 
N ú m e r o 4, p a r a n i ñ o s de 7 á 12 a ñ o s i 6 o r o . 
Tric icJe tas para n iñ&s . 
D e 3 á 5 a f i o s . . $ 8 60 | D e 5 á 9 a ñ o s . . $ l J - 6 0 




AVISO AL COMERCIO. 
A c a b o de r e c i b i r u n e x t e n s o m u e s t r a r i o d e c r o m o s 
g randes y c h i c o s , c o m o p a r a a n u n c i o s : t a r j e t a s p a r a 
Pascuas; t a r j e t a s de b a u t i z o , a b a n i c o s y d e m á v se 
p u e d e n v e r & todas h o r a s c n T u c ó n 6, a l tos A e e n l e , 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z . 129E7 4 - 1 1 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
para e n v a s a r 12 , 13 y 14: arrobas 
de a z ú c a r , A precios vezxt?jssos, de 
los Sres . Salvador, V i i a l y C", de 
E a r c e l o n a . 
Kooeptoroe y ú n i c o s vendedores 
B Ü X N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M 3 1 . H A B A N A . 
( ' 1212 166-1 Sop. 
CREMEDEBISMUTH OÜESNEVILLE 
MARAVILLOSO M KOI C AIW C N TO CONTRA 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L . C 0 1 . E R A - D S S E N T E R I A 
M A L A S D l t í E S T I O M E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
A'otU. — E x í j a s e e l nombre dol D r O U E S N E V I L L E , sobro la verdadera Caja de CREMA C E BISMUTO. 
V e e t » por Mayor , i a , r u é d o B n o i . P u r l » , y m la» p r U o l p a J M F a r m a o l M . 
i l l É S k M i m í 
ESPECIALIDADES 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
EXTRA-FINA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
E l p e r f u m e e l m a s e x q u i s i t o d e l m u n d o . 
Y u n a g r a n c o l e c c i ó n d e e x t r a c t o s p a r a e l 
p a ñ u e l o , d e l a m i s m a c a l i d a d . 
L A « J U V E N I L 
P o l v o s s i n n i n g u n a m e z c l a q u í m i c a , p a r a e l 
c u i d a d o d e l a c a r a , a d h e r e n t c é i n v i s i b l e . 
C R E M A í i « . T ' ^ 
Se c o n s e r v a e n t o d o s l o s c l i m a s ; u a e n s a y o 
h a r á r e s a l t a r s u s u p e r i o r i d a d s o b r e l o s d e m ' o b 
C u l d - C r c m a s . 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y r e f r e s c a n t e , é x c e l e n t e c o s t r a l a s 
p i c a d u r a s d e l o s I n s e c t o s . 
E L I X I R Y P A S T A S A I M O H T I 
D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , b l a n q u e a 
l o s d i c u l e s y f o r t e l a c e l a s e n c í a s . 
2 3 , B o u l e v a r d d e s C a p u c i n e s , 2 3 
P A R I S 
en la Habana : JOSE S A R R A 
d i s c ó i d i s m m 
L . M I D T , fim" Jel^cl. 113. F* S'-lW!, PAElíl 
T a b l e t a s m a t e m á t i c a m e n t e dosadas c o n á l c a - l 
laidos l o s m a s e m p l e a d o s p a r a la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a d e l i - S o l u c i o n e s b i o o d e r -
m i c a s . C o n m i s e ü i u c U c s q u e e n c i e r f a n una! 
J e r i n g a P r a v a z , u n F r a s c o de a g u a fritiíafo y 
u n j u e g o d e D i s c ó i i e s cxm dosa je s y alcaloidos 
l o s m a s e m p l e a d o s e n l a m e d i c i n a h u m a n a y 
v e t e r i n a r i a . — L o s S ñ r e s . 
MEDICOS rVEnU 
t i e n e n s i e m p r e á s u d i s p o s i c i ó n e n v o l u m e n 
m u y p e q u e ñ o u n a s o l u c i ó n f r e s c a c o cua l -
q u i e r Alcaloido, y e v i t a n d e e m p l e a r so luc iones 
p r e p a r a d a s ¡ m t i c l p a d a i n e n l e q u e e s t á n á veces 
d e s c o m p u e s t a s y s o n p e l i g r o s a s . 
C«rtificadK elogiosts de los mas emloenUi Méíicoi 
y de Academias d i Medicina, 
Vents por Mayor: H. M ASSM AN N,í 9, rus Pavee,PUBIS 
Depositario en U Habana : J o s é S A B R A . 
Exíjase la firma 
preparador, único dueño 
de las fórmulas del 
Dñ H 
E x q u i s i t o s Olores 
Utáca 
C H Ó l ^ 
infalible 
contra las 
P E C A S l 
contra 
Perfumes para el pañue lo 
•'•ciones NOTIVA 0EEA0I0ST a t a c a n á l a 
PARIS —13, Eu© d'Enghien — PARIS 
DE VENTA EN CASA DE JÓSE SABRÁ 
D e p ó s i t o s e n L A H A B A K A : 
JOSf SAfíXA. Y e n l a s r r l n c i p a l t í s c a s a s 
R I G O L L O T 
Congestiones Resfriados, Dolores, 
BE H A L L A CN TODAS LAS TARMACIA* 
. E X Í J A S E l a F I R W A E N C A R N A D A de 
S A N T A U N 
GRAGEAS OLEO RESINOSAS, CON SANTAL CITRINO 
i* M e d i c a m e n t o c o m p l e t o q u e n o c a n s a n u n c a e l t u b o d i f r e s l l v o y c u r a r á p i d a m e n t e : 
s L E I V O R H . i l G I A S , X , x : t r C O R R S . a A U T I C T J A . y S S C I S i r T E . P a r a i n m e d l a t a -
• i f n t o l o s d o l o r e s e n l a s Afecciones agradas do J a v í a s orin&riSLS, 
Preparado por G . L E S E C Q , Farmtceútieo, ez-ioteroo de loi Hospiules, I I , roe Lagrange, P A R I S 
DEPOSITARIQB EX Xa Jgaftana : JOSÉ! SARBA.; L O B E y TOMMtA.Z/BA.9. 
. TOSES PERSISTENTES, BRONQÜITIS, CATARROS 
E N F E R M e O A D E S Q E * P E C N O 
C A P S U L . Á S C Ó G N E T 
D e E u c a l i p í o 1 ^ s s c l u t o i í d o i c - r m o c r • o t o v a d o 
X ^ A J R I S — 4 . f V a e d e C X i a r ó i m e — F > A J F I I S 
D e p ó s i t o en L a Habana ; J o s é S a r r á 
K o l a - B á h - N a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROMiNA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓNICOS ESEUClALfñEkTE REGENERADORES 
E l i x i r V i n o K o l a - B a t i - I ^ r c f c t t o n . 
Extractos finidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
U n i r o s p r o d u c t o s e x p e r i m e n t a d o s c o n é x i t o e n l o s h o s p i t a l e s do P a r í s , desde 18M ñor los 
8. S . D o c t o r e s : D U J A R D I N - E E A U M E T Z , H U C H A R D . D T J R I A N . H A L L E Z , M O N N E T . e t c . , en la 
Anemia, Clorosis, Oonvalescenclas largas y dií icüss. r i ebres (tíloiüia. l i t í r m l t t n t i s , palnSrajui). 
, Diarreas rebaldcs, Disenteria, DtaT>eto, Albupjtacrla. Fosfatarla, ei2:s^í« fífííS í i-.teV.Bal! 
I F t t r l K . 33, r u c C o q n ' . U i é r c . F A R M A C I A del BANCO F R A N C I A . - D e p o s i t a r l o en Z . a B a b o n a ; J O S E B A R R A 
2 R A T I N A 
de los roas agradables y de fác i l d iges t ión 
S n e m p l e o es p r e c i o s o p a r a l o s n i ñ o s , desde 
í a e d a d d e 5 á C meses, y s o b r o t o d o a l m o m e n t o 
d o l d e s m a m a m i s n t o . — F a c i l i t a le í a e n t i c t o n . 
A s r í / u r t i I n j v n n a c i o n d e f o s l i u e s o s . 
P r o v i e n e ó c o r t a l o s d e f e c t o s d e l c r e c i m i e n t o . 
P a r i s . 6 . A v e n u o V i c t o r i a y p r i n c i p a l e s T a r m a c i a s d e F r a n c i a y d e l Estrangero. 
s = i Q U I N A y H I E R R O 
Clorúsls, Anemia, DebiMad 




O. TTenry | 
V 8 N O S D 0 S á D 0 S Q S S I A N H E N R Y l 
(Miembro i s la ¿ c a d i m i a dt (Medicina de §CTIS, grofesor t a la g s c a s l a dt f a r m a c i a . 
L a f e U z r é u n i o n , e n e s t a p r e p a r a c i ó n , d e l e s d o s t ó n i c o s p o r e x c e l l e n c i a . 
e l Q t T I W A y e l HIESreo, c o n s t i t u y e u n p r e c i o s o m e d i c a m e n t o c o n t r a l a 
C l o r ú s x s , C o l o r e a p u t i t l o a . A n e m i a , F l o r e a h l a n e ó m , l a s 
C o u s t x t u c i o n e a d é b i l e a , e t c . 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43 , cal le d'Amsterdam. 
Oepon i t a r io s en la Bahana : J O S E B A R R A . 




B R O N Q U I T I S « R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CUFtACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 




de los MÉDICOS 
mas autorizados 
permiten afirmar que 
estas 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantia ^ £ 
firmada 
REPRGD'J:CIOH ^ - r ^ - — DE LA CAJA 
Estt producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino oreosoteach y Aceite creosoteado. 
D e p ó s i t o s en l a H a b a n a , : J c s é S a r r a ; — L o b é y C» , y ea las pr inc ipnles Farmacia*. 
M E M B R E du J U R Y € C ^ H 0 R S C 0 N C 0 U R S gl 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
L o c i ó n Vege ta l . . . 
Aceite 
Polvos de A r r o z . 
i 
MEÍZA D E 
MEÍZA D E 
ftlEÍZA D E 
MEZZA D E 
M E I Z A D E 
M E I Z A D E 
P E R S E 
P E R S E 
P E R S E 
P E R S E 
P E R S E 
P E R S E I 
Inventor del JAS02T R E A L de T B E I D A C 3 y del J A B O N V E L 0 T 7 T I I T E 
P A R Í S ~> 29, Boulevard des Italiens, 29 *~ P A R Í S 
E U VENTA E H L A S P R I N C I P A L E S CASAS D E P E R F U M E R I A S D E EUROPA Y AMERICA 
